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JOAQUIM NASCIMENTO 
. AN.Al~SA O PtEff O 

N o seu pri'1<eiro pronunciamento publi­
co feito deuois das eleicões. o ve~eA.c\or J~a­
nii·n Nascirr ,,,nto fez as seguintes declaraçoes 

à imprensa: 

.. Alter::i;::i - ~;e profundz.m ente os quadros 
p Jliticcs de Presidente Prudente . 

No m :-u 011tfmder o " to na e\ •n:n1"Yla"fí_o 
tem um sentido de revers::to. no sentido p~h­
tir.o. 11n ~;f'r lic"o d" mentalidade, n_o. f!ent~do 
ct2 in<'ljnação para o tipo de adm1mstra;:ao . 

1''ão ouero com isto tecer quaJque:· criti­
ca ressoai :;i. qu;, lCJuer dos ele.tos, reitero po­
rem todo- os meus pontos de vista ae que a 
e1nulaçáo do processo progre,;sivo rle d~ser:· 
v•' Jvimr>nto ::itravés de um.a cr> mpanha ele:~ 
ton1l . deb:a margem para uma an<\1ise persp1-
l' : z à re~peito das sua~ causas e da~ uas con-
sequ~ncias. 

O mais arguto observador, o mais inteli­
gente analista há de repousar o seu ~e:isa_­
ment.o sobre vários fatores: fatores pohtlcos. 
fatores eleitorais. fatores de ordem economi­
ca. fatores de ordem administrativa há que 
considerar os êrros e os acertos que comete­
mos nos outros, hômens que detiveram1 o 
mando politico desde o advento de Florivaldo 
Leal. . 

Há de analisar também psicologicamente 
o estado emocional do povo, as suas reações, 
a repercussão que deu a cada uma. das candi­
daturas- a. cada uma das campanhas. a cada 
um dos candidatos em si e em seu todo . " 

COMUNICADO 
ANTONIO SANDOVAL NETTO, ~·r.efeito 

Municipal - eleito - , no firme pro~o;i~o de 
defender os altos interesses do rr.:1mc1p10 e 
estabelecer condições para exec':1tar o sen 
procrrama administrativo. a partir de 1.0 de 
fev:reiro de ).969, quando iniciará ; s~u man. 
da to. cumpre o dever de tornar publico o se-

guinte: 

1 0 
_ Que não poderá assumir r espon· 

sabilidade no p~gamento do débito pa~~ com 
o INPS, porque impetrará ação ju~1c1al ~ 
respeito do mesmo por ser suscept1v~l ~e 
discussão judicial, a exemplo do que foi fe1t? 
peb, Prefeitura Municipal de ~an~o Andre. 
que teve ganho de causa, ~or aça? impetrada 
e defendida pelo seu advogado o sr: Pr?f; 
Geraldo Ataliba conforme sentença. insend~ 
a pag. 466 da Revista de Administração Mu · 
nicipal; 

2. o - que, não concorda com' a transfe­
rência. dos Serviços do Pronto socorro .Muni­
cipa l para a Santa Casa de Mise:icordia,_ i:ior 
se tratar de órgão que tem flfnçao e_:peclf1ca 
e legal no atendimento da. ?opulaça~ . . sen~ 
distinção de classes e cond1çoes econom1cas, 

3 . 0 que, pretende ainda, r eaparelhar e 
dinamisar os serviços do Pronto socorro. 
criando-lhe condições para dar atendimento 
de socorro~ médicos em tôda a área urbana e 
zôna rural: 

4. o - que. deseja esclarecer que a medi­
da referida acima é sem nenhum de_mérito a 
nossa Santa Casa. cuja instituição receberá de 
sua administração inteiro ~poio. 

Pres . Prudente, 07 de dezembro de 1968 
Antonio Sandoval Netto - Prefeito eleito 

DIPLOMADOS ONTEM OS 
ELEITOS DE 15 DE NOVEMBRO 

Infirm an do que h á um '·sentido educativo 
n o a to da procl3.mação e diplomação dos can ­
didatos eleitos, o Juiz Eleitoral dr . Silvio Fer­
n ando P ais de Barros convocou uma sessão 
solen e par a aquele a to . 

Ao s,brir a sessão o m agistrado d isse que 
ao fazer a cerimônia singela, porém solen e. 
era a m an eira pela qual o Poder JudL:;iario 
r endi':l. hom enagens aos dois outro~ podere~ 
- executivo e legislativo - para que e prin-­
c1pio de harmonia e indep endencia entre os 
três poder es fosse r ealçado . 

Disse fambem não ter se surp reendidt) 
com a m anifestação de civismo d 3. populEi­
ção porque estando j á h á muitos a n os na co­
m a r ca sabe que n in guem. vem a Presiden le 
Prudente para da r lição de civismo m as lLO 

contrário, r ecebe-la. 

'"A condut a do povo foi excepcional. nDo 
só no transcorrer de · toda a çampanha eleito­
ral, m as tam bem durante os trabalhe~ eleito­
r ais propriamente ditos". 

OS ORADORES 
Depois da abertura da sessão pelo Juiz 

Eleitora l. falaram o prefeito eleito, sr. Anto­
nio Sandoval Netto; o vice-prefeito Benedito 
Pereira do Lago; pelos vereadores reeleitos o 
sr . Aurelino Alves Coutinho e pelos novos ve­
r eadores o dr . Nelson Porto Alegre . A se · 
guir o convidado pelo Dr . Sílvio Fernando 
Pais de Barros fez u so da palavrg, o prefeito 
Watal Ishibashi. 

Tran screvemos 
prefeito eleito. sr . 

( Conclui 

a seguir a alocução do 
Antonio Sandoval Netto : 
n a 7. a página ) 

PRONTO SOCORRO MUN[CIPAL S~RA ANEXADO A S.ANTA CASA DE MISERICORDIA 
A nossa metropóle vem primando por uma 

grande administração como é a do atual Prefeito 
Watal Ishibashi que não tem se descurado dos mí­
nimos problemas que afligem a nossa população. 

O Pronto Socorro Municipal sempre recebeu 
as melhores atenções dos Poderes Públicos, cons-
tituindo-se num orgão de saúde publica. 

No entanto, por mais ajuda que têm dado ao 
Pronto Socorro, os problemas sempre existem pa­
ra a municipalidade, problemas êsses que se cons­
tituem na preca riedade do at.endimentó, isso por­
que aquêle serviço não tem condições para exe­
cutar um serviç_o perfeito j á que não está devida­
mente aparelhado. 

Agora, entrou o Prefeito Watal Ishibashi. atra­
vés da Secretaria da Saúde do município, cujo ti­
tular é o Dr. Nelson Camim Marchese, em contac­
to com o sr . Adail Almeida Lima - Provedor da 
Santa Casa de Misericordia, no sentido de que o 

Pronto Socorro seja anexado âquele nosocômio, 
dando mais efetiva assistência à população pru­
dentina. 

Êsse convênio deverá ser assinado no inicio da 
semana, convênio êsse que possibilitará e dará 
maiores condições de perfei to atendimento àquê­
les que realmente necessitam do Pronto Socorro 
Municipal . 

F INDA O INTERMEDIARISMO 
Entretanto é interessante que se saliente que o 

Pronto Socorro Municipal. sempre serviu de inter­
mediário para a Santa Casa de Misericordia na 
questão de atendimento de molést ias e internamen­
tos, isso porque o que êsse serviço de assitência 
realmente presta são socorros rápidos sem maio­
re consequências. pois os casos considerad9_S gra­
ves, são imediatamente encaminhados à Santa 
Cas;;i. de Misericordia . 

O qut: haverá então, com a assinaLura dêsse 

convênio, será simplesmente 
termed!ário. pois o Pronto 

a extinção do in­
Socorro Municipal, 

atendendo na propria Santa casa de M1sericor­
dia, verá quais os casos a serem atendidos de 
pronto pelo nosocômio. possibilitando e facilitan­
do muitas vezes, o salvamento de uma vida hu­
mana, como não era o caso anteriormente. pois se 
fôsse de urgência, até o transporte para à Santa 
Casa poder la haver o caso de uma morte. 

A medida tomada pelo Executivo Municipal, 
através da Secretária da Saúde, foi das mais 
acertadas. pois com êsse convênio, voltamos a 
frizar que têm a ganhar é sómente a nossa po­
pulação que realmente necessita do Pronto So­
corro Municipal e muitas vezes da. propria San­
ta Casa de Mlsericordia . 

"MÉDICOS DESCONTENTES" 
Um determinado órgão de imprensa da cida­

( CONCLUI NA 3.a PAGINA ) 
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Prof. Joaquim Antônio 
Pe!f egrini, "r." Secretário da 

Educacfio 
.> 

Dióres Santos Abreu 
Após 209 dias de exercício, deixou ~ Se-

t r • da Educação e Cultura da Prefeitura cre .una · p 11 
Municipal. 0 Prof. Joaquim Antomo e P-

grini. . o-
.Embora já vie~st= _,;>restand~ ~erv1ços e I 

mo Asf:essor do Ensino Secundano do Grupo 
Executivo do PLAME, o ilustre professor rea-· 
li7:ou um tr · balh,o excepcionalmente b~m, ~o­
labori.ndo para realçar a Adminis~raçao W~~ 
tal Ishibashi no campo da Educa~ao e Cult l 
r1:t. . . 

Além da obra de implan t ação da nova s1s 
temática ::idminist r .1tiva. cri:'lda pelas secre~a­
ri::is n-1nn'cip~is . o F rof . Joaquim Anto_:i10 
Pe1e~;rini den contmu:idacle, agora corr:_ toda 
::i re:<nnnsa,bilid::ide sôbre si. da ex3cuçao do 
PLAMF. e consolidacà o do Conselho Munici­
pal de Cnlt.ura . da" atividades da Comissão Cen 
trai de Esportes, órgãos adstritos à Secret....­
ria da Educação e Cultura. Não lhe faltou a 
preciosa cofaboração dos seus assessore~: 
Prof . Jurandir Paccini, Profa. Tereza Man­
ni e Profa . Liliana Forli. Mas, êle era o líder, 
o estimulador a conduzir o funcionamento da 
sua Secretaria. 

Aquela energia, entusiasmo e simpatia 
que o consagraram como professor do Insti­
tuto de Educação Fernando Costa. como Pre­
sidente do Rotary Club~Sul e homem de em-• 
prêsa, êle apficou na dinamização do seu car_. 
go. A sua camioneta "Chevrolet" conheceu 
todo o município, êle visitou tôdas as esco­
las, fêz-se am1;go de todos os elementos d'.l ci­
dade liga.dos à Educação e à Cultura, chegan­
do a c-.onhecer as merendeiras dos Grupos Es 
colares pelos nomes . Não há um estabeleci­
mento escdhr de Pres . Prudente que não te­
nha recebido uma atenção sua . O seu horário 
ele tr::ibalho se media pelo volume dos c om­
promisso~ de sua agenda. E não se furtava 
aos deveres seja de um discurso formal em 
solenfdacfe. seja no carregamento nas êostas 
rlP. madeirame. por exemplo, para a fabric!1-
çáo de "stands" para a Feira do Livro Escolar. 
A Fimd?dío R.egiow1l de Ensino~Superior da 
.1\ 1ta ~orocabana - FRElSAS - teve nêle um 
membro atuante e entusiasmwo. 

Dos companheiros de secretariado fil"ªTI 
jeou simpatia e admiração. 

O seu nome foi cogitado para. candidato 
a Prefeito Municipal. Consultado pelos ami­
gos, não aceitou, fiel a umalinha de afast'.t· 
mênto das posições político-partidárias. D{ 
vida pública, ficou só com o trs,balho. 

. O Prof. Joaquim Antonio Pellegrini esta 
beleceu um padrão de trabalho à frente da Se­
cretaria da Educação e Cultura. Ele fÓi "o" 
Secretário da Educação. Presidente Pruden­
te exigirá dos futuros titulares pelo menos 
igual índice de produtividade. nunca inferior, 
para que o seu crescimento intelectual 
sofra interrupção . 

A Paraiisia lnf antil Ainda 

~erdura Apesar das Campanhas 
de Vacinação em Massa 

~- -·--~-. , ...... ~ ........ ·-· _ .. __ .... - -...... W';""·~·~ ~ 

' Teve início no último d ia 4. ~~ DOssa ci­
dade e na região a campanha de vaeina Sabin 
contra a paralisia infantil. 

A reportagem áo "O IMPARCIAL", em 
entrevista com o delegado region al dr . Moa­
cir Ribeiro dos Santos, ouviu dêle uma certa 

(CONCLUI NA 3.a P AGINA) 



-"DENTE (DOMINGO), 8 de Dezembro de 1968 

---
SEU FILHO 

-~ 

.. JA CHEGOU 
? ,~ 
• 

fntão está na hora de pttnsarno seu piano· 

Pianos Brasil e Fritz Dobbertaté em 24 pagamentos. 

ORGANIZACÃO ZACHARIAS ,, 

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 4 5 4 
! '-===============================~==-~:.=============-

NÃO BEBA .. LEITE CRU 
1
1 Não coloque em risco a saúde de sua família 

Exija sómente leite pasteurizado e não pague 

.. mais de NCR$ 0,4u o litro. 

i O leite pasteurizado é fiscalizado pelo govêrno e está isento 

de q!.!a!quer impureza.· 

COLABORAÇÃO DE O IMPARCIAL EM DEFESA DA 

SA'UDE PúBLICA 

Rlpida Régia 5.A l 
(Antiga Viação Bongiovani) 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 1.213 - PASSAGENS-RODOVIARIA, 4985 

Onibus Diários Para: 
MARINGA' 
Saidas de P. Prudente : 
Saidas de Maringá : 

PARANAVAí 
Saidas de:?: Prudente: 
Saídas de Paraliavaí ; 
MANDAGUARI' 
Saidas simultâneas às 

COLORADO 
Saídas de Pres. Pn.Jente 

Saídas de Colorado 
NOVA ESPERANÇA 
Saidas de P. Prudente 
Saidas de Nova F'sperança 

ITAGUAGE': 
Saidas de P. Prudente; 
Saidas de Itaguagé : 

CAFEARA: 
Saída de Pres . Prudente : 
Saida de Cafeara : 

TARABAY 

\ 

ônibus de hora em hora 

PIRAPOZINHO 

6,00 
5,30 

6,45 
6,00 

6,00 
7,00 

Automóvel de 20 em 20 minutos 
ônibus de 40 em 40 minutos 

7,45 
6,50 

6,45 
6,00 

11,00 e 19,00 ;is 
10,30 e 2'),00 hs 

10,30 e 21,00 hs 
10,30 e f 1,00 hs. 

6,00 horas da manhã 

14,00 19,00 e 21,00 hs 
10,00 22,00 e 24,00 hs. 

6,45 
8,20 

6.00 
6,00 

11,00 e 21,00 hs 
11,20 e 22,00 hs 

11,00 e 15,00 hs. 
11,00 e 14,00 hs 

14.00 s. 
6,00 hs. 

OUTRAS i.OCALIDADES SERVIDAS PELO RÁPIDO 'RÉGIA S.A. 
Linha de Maringá :- Estrêla do Norte - Santo Ignácio - Lobato -

Flórida - Paranacity - Santa Fé - N.S. das Graças. 
Linha de Paranavai :- Alto Paraná - Inajá - São Joã.:> do Caluá e 

Sant'J Antonio do Caiuá. 

Linha de Mandaguarí :- Mandaguassú e Marialva 

O IMPARCIAL - 2 

Boletim do Rotary Club 

Presidente Frudente•Sul I 

REUNIÃO ORDINARIA 

Teve lugar nos salões de festas da 
Associação pruclentina de Espol.'tes Atlf 
ticos, quinta feira ultima dia 5 do 
corrente mais uma reunião de nosso 
clube. Foi a mesma muito movimen­
tada, uma v.ez que esteve presente u 
com.panhelro · Antonio Zacharias de 
nosso clube padrinho que representan­
do a Governadoria de nosso Distrito. 
fez a solicitação de parte de nosso Ter­
r itorio a fim de ser incluído na região 
que se d.estlna:á ao terceiro clube, que 
ora se funda e:m nossa cidade, o Ro­
tary Club Presi~ente Prudente Norte. 
de cuja fundação e organização é o res­
ponsa ~·el. Por proposta do companhei­
ro Osvaldo Athia foi nossa reunião 
transformada em Assembleia e o assun 
to discutido depois de bem explicado 
pelos companheiros Zacharias e Nishi­
mura. Apos \Farias considerações e 
discussões. ficou resolvido que cedería­
mos de nosso territorio a parte ne­
cessana á aquele clube. Encerrando e 
assunto, foi a Assembleia dada por 
terminacfa e então teve _Prosseguimentc 
normal da reunião . 

DIA 14 NO LAR DAS MENINAS DE 

D . CLOTILDE 

Como nos danos anteriores, nosso 
clube estará promovendo no proximo 
dia 14, sábado no Lar das meninas de 
D. Clotilde do tradicional" Natal daque 
las criancas". O papai Noel, desta vez 
será o companheiro Mauro Françolin, 
do companhe'irismo. Ele estára distri­
buindo brinquedos roupinhas, doces fru 
tas e uma infinidade de surpresas. A 
p11esença de nossos companheiros nessé 
dia, será obrigatoria. Contamos com a 
presença de todos, como tem acontecidc 
n os anos ant.eriores; para maior brilhe 
do acontecimento,, 

SOCIAIS 

Aniversarias 
Dia a-- o Cid' 

DEZEMBRO 

Dia 10 o Kazama 
Dia 12 - O Luciano 
Día 19 - d . Dirce espo!':a do rompa. 
nhciro Urias. 

CASAMENTOS 
Estarão comemorando a data d~ 

seus casalmentos : 
Dia 1 O - O Pucci e d. Algecyra ~ Beti 1 

Dia 19 - O Urias e d. Dirce 
Dia 21 - O Cid e d. Angelina 

FILHOS DOS ROTARIANOS 
- ANIVERSARIOS -

Dia 5 - A Regina Celia -- filha do 
Didier e a M~ria Aparecida - filha 
do Dalton 
Dia 6 - A Marisa - filha do Marco:> 
Dia 19 - A Maria Laura - filha do 
Luciano. 
Dia 23 - O Demetrio - filho do Dar­
cy. 

ICEBERGUES 

Os nav,egantes do passado que 
deuendiam dos ventos paria a sua na­
vegação. viam sempre com grande eS·· 
panto as grflndes massas de gelo mo­
VPrP'm-se pelo oceano. sem serem afe­
tadas oelas brisas da superfície. De­
pois d'a descoberta das correntes ma­
rit.imas e -O.e saber-se qm? nove decim'l~ 
de. f;l'l. massa de gelo estava submcrgidc 
comorovou-se que o seu curso era con 
trolarl•(} pla correnteza na parte sub­
m ergida . 

Assim, da mesmo forma o Rotary­
club oue contar com uma solida base 
formado por um grupo adequado de in 
dividuos com boa estrutura de organi­
zação e atividades significativas - po­
derá mover-se melhor para a realiza­
cão dos seus alvos. independentemenk 
d'as brisas da superficie, que poderiam 
•alt;erar a direção de uma organizaçãc 
frac:a. 

Amanhã. á noite terá lugar no 
T enis Clube eleição do Homem que val 
gerir os de<.tinos do Tenis Clube no, 
proximos dois anos . .Como os atuai~ 

diretores acham que a proxima direto­
ria precisa se-r completamente nova. ef 
ti'ío sendo convidados elementos que 
não parti<;.ipam da atual. 

Assim sendo há enorme expectati­
va em torno de qu 0 m será eleito ama­

nhã, presidente do tradicional clube 
da cidade. 

SERVICOS A COMUN,DADE 
~ 

A avenida de Serviços à Comunidade que, no 
dizer de Eurico Branco Ribeiro. é a mais trilhada 
das veredas rotárias, tem por finalidade a MELHO­
RIA DA COMUNIDADE. PELA CONDUTA EXEM­
PLAR DE CADA UM, NA SUA VIDA PúBLICA E 

PRIVADA. 

O que entendemos por Melhoria da Comuni-
1 

dade? 
E', nada mais, nada menos. do que se diligen­

ciar no sentido de tornar melhor o meio ambien­
te em que se vive: para cumprir essa finalidade, 
Rotary e rotarianos entram com uma parcela de 
responsabilidade. 

Assim, compete ao Rotacy pesquizar os pro­
blemas existentes na comunidade e. em seguida, 
dar-lhes uma solução, por conta própria ou então 
encaminha-los a quem de direito. 

' Vê-se daí, que a ação rotãria é dupla: inqni­
sitiva e orientadora; no primeiro caso, êle inves­
tiga e, no segundo, recomenda as medidas ade­
quadas para cada caso. 

E qual é o papel do rotariano? 
Nada mais. nada menos, do que manter uma 

conduta ilibada, tanto pública, como partic.ular, 
para 4'ue possa servir de exemplo aos seus colegas 
de profissão e aos seus pares em geral, na socie­
dade em que vive. 

De fato não é concebível que um membro do 
RC se disponha à difusão dos postulados rotários, 
se 0 seu procedimento não pri~r-se, incondici.o­
nalmentP, pelo respeito à ética. 

A Mtlhoria da comunidade é um verdad':liro 
cultivo da solidariedade e um meio pelo qual o nc 
pode demonstrar todo o tnterêsse que nutre pela 
sua comuna e por seus habitantes. 

Possnlndo em ~eu quadro social, expoentes de 
tôdas as categorias profissionais. o RC tem poder e 
autoridade para abordar todos os assuntos refe­
rentes ao seu território e dar-lhes um feliz desfe­
cho. 

Tõda ação rotárla. para que seja eficie!'ll.e, 
deve cercar-se de certos cuidados, quais sejam : 

1 _o -- Nunca idealizar ou iniciar tarefa. a 
menos que se esteja disposto e prepai:ado para con­
clui-la com oleno êxito. 

2. o - Evitar trab!llbos ineficazes e que não 
atendam a uma necessidade concreta da comuni­
dade. 

3 .o - Nunca imiscuir-se em projetos iniciadog 
ou planejados por outra entidade. 

4. o - Evitar projetos que possam provocar '.its­
sensões. 

Antes de se iniciar qualquer atividade de in-· 
terêsse comunitário, deve-se conhecer perfeit<t­
mente o campo de ação. a sua necessidade real e 
a facilidade com que se conta para excuta-la; p0-
risso. determinadas precauções devem ser lev3.­
das em conta. como: 

La - A .realização dó projeto é plenam~nte 
exequível? 

2. o - Trará êle reais benefícios para a coletivi 
d'l.de? 

3.a - Não provocará conflito com outra en­
tidade? 

4. a - Não contraria dispositivos legais ou de 
ética? 

5.a - Trata-se de projeto que o clube pode 
e deve realizar ou é algo que deva interessar a 
comunidade? 

Todos êstes pontos visam ressaltar o nome de 
Rotary. preservando-o de eventuais desconside­
rações ou menosprêzo. 

Além disso. os RCs têm que respeitar os se­
guintes passos. sempre que objetivar· a melhoria d>! 
sua comunidade: 

1. o - Quais as necessidades existentes na lo­
calidade? 

2. o - O que pode o RC realizar? 
3 . o Quem deve ser encarregado da exe-

cução, o clube todo ou a avenida correspondente? 
4 o - Como será custeado o trabalho? 
5. o - Quando êle deve ser iniciado? 
6. o - Existe outra entidade interessada em 

sua execução? Em caso afirmativo, deve o RC au­
Ãilia-la, nunca duplicar os esforços. 

7. o Deve-se agir individual ou coletivamen-
te? Via de regra, ambas: no primeiro caso, pela 
participação direta do rotariano nas atividades de 
int.erêsse público e, no segundo, pela ação conju­
gada de todos sócios. 

Muita coisa se pode fazer pela comunidade, às 
expensas do RC e a avenida de RC é, obviamente, 
a que maior campo, oferecer para êsse fim. 

Tôda comunidade, grande ou pequena, rica ou 
pobre, progressista ou estacionária, tem os >eus 
problemas; cabe ao Rotary, que é o seu olheiro na 
tural, invest.iga-los sempre, t:om o que demonstra­
rá que é ertidade zelosa, cujos membros não se 
reunem apenas para saborear opiparos banctuetes 
e elaborar planos irrealizáveis ou utópicos . 

Poderiamos citar dezenas e até centenas de 
projetos que os RCs deveriam desenvolver em ~:<­

vor de sua camunidade; citaremos os mais impor·­
tantes: 

1 - Deve o RC praticar filantropia? 
Sabemos muito bem que Rotary, ideologic~1 -

mente, não é organismo de natureza fllantróptca; 
contudo, as sucessivas crises que grassam pelo nos. 

so pfl.ís, oprimindo cruelmente as camadas mai<; 
humildrs de nossa sociedade, a ponto de imped1r­
lhes a consecução do mínimo compatível com ~ 
própri::i. dignidade humana, exigem que os m.1.l:'l 
afortunados e os 

1 
clubes de serviço, façam algu­

ma coisa para suavizar este permanente mal. 
Não pode. pois, o RC ficar indiferente, mas. ao 

contrário. deve promover constantes campanh .. >0 

com a finaltdade de :rng3riar fundos destinados a 
"1 m!nimizar o problema. 

2 - O menor desamparado, é outro obstáculc; 
que o RC deve tentar transpôr: entendemos por 
desamparado, n~o é apenas o menor destituído de 
um lar. mas. sim todo aquele que embora o po;;­
suindo. não pode. pela carência de recursos pr..­
ternos, receber uma educação e assistência cw1-
dignas. 

Pelas circunstâncias negativas que o cercam 
o menor desamparado é um candidato em poten­
cial à delinquência; veem, pois os RCs auxilia-lo 
tanto quanto possível e tentarem. por tôdas as m<;­
neiras recomendáveis, evitar-lhes um futuro con­
tristador. 

'3 - Um país somente atingirá a. $Ua romplet·1 ..,. 
emancipacão quando a maioria de sua populaçã0 
for saudável e alfabetizada: deduz-se que as doen­
ças e o analfabetismo. funcionam como dois peri ­
gosos cancros. que minam a estrutura de qualquer 
nação. 

Erradica-los é tarefa que demanda ingentes 
esforços e aos quais não podem os RCs alhea­
rem-se. 

4 - As medidas de segurança na comuni­
dade tais como a prevenção contra incêndios. a 
sinalização de trânsito. a guarda-noturna. etc ... 
igualmente devem mercer a atenção carinhosa do 
Rotary. 

5 - A verificação. junto a creches. asilos de 
velhos. lares de menores e outras entidades as­
sistenclais de um possível amparo por parte dQ 
Rotary, é atitude não só aconselhável, mas, hu­
mana e imperiosa. 

6 - A política é um assunto que não interes • 
sa ao Rotary, porém. quando encarada do ponto 
de vista partidário: quando entretanto. a vis­
lumbramos sob o manto da Sociologia. veremos 
que ela é uma arte. ciência, filosofia, que trata 
dos principios sôbre os quais repousam a felicida­
de. o bem estar e a elevação moral do homem na sua 
comunidade. 

Dêste modo passa a politica a nos interessar 
e tanto maior será o nosso interêsse quando per­
cebermos que a sua manipulação é quase uma ex­
clusividade dos insidiosos e aproveitadores . 

Medidas saneadoras poderiam ser tomadas 
pelos rotarianos visando a moralização e o ergui­
mento conceptivo da política. a ela se dedicando 
e nela introduzindo os elevados ensinamentos da 
P. Q. Infelizmente. poucos o têm tentado e. assim 
mesmo sem a necessária coragem a indispensável 
vocação. 

7 - Afirmam constantemente mas, sem fun­
damentos lógicos e aceitáveis, que a juventude 
atual está desvirtuada e seguindo um rumo .erra- · 
do. Serão realmente os jovens de hoje piores que 
os de ontem? 

Ou será que a diferença capital reside numa 
completa metamorfose por que vem passando o 
mundo todo? Os problemas, as indagações e as 
tendências da mocidade moderna, em função do 
proprio desenvolvimento da humanidade e da di­
versificação dos usos e costumes. não poderiam ser 
os 'mesmos de antigamente; os jovens de hoje, 
possivelmente mais evoluidos e mais cônscios de 
seus direitos e contando ainda com instrumentos 
mais avançados de progresso, apresentam novas 
concepções e encaram as vicessitudes da vida, por 
um prisma diferente daquele refletido no pas­
sado . Não podemos, portanto, julga-los precipita­
damente e sem que os tenhamos ouvido e lhes sen 
tido os anseios e as aflições. 

Recomendável seria. então. um debate franco 
e cordial com essa juventude incompreendida, tra­
zendo-a para as nossas mesas e com ela debaten­
do a questão, com serenidade e justiça. Por sim­
ple& comodismo. não procuramos ainda enfrentar 
o problema e, ·por ser mais fácil , vamos taxando..-~ 
Rossos moços de play-boys e de marginais. Eles se 
revoltam. com muita razão, porque o que querem 
é compreensão e. acima de tudo, solucão para os 
inúmeros casos que i próprio mundo lhes legou. 
O RC, que sempre se interessou pela juventude e 
que não pode deixar de dar-lhe o incondicional 
amparo, deve enfrentar este assunto com realis­
r.10, hon~stidade e perspicácia. 

Ainda à guiza de ilustração, citaremos outros 
pontos que devem ser motivo de permanente 
preocupação para os RCs : incentivo aos esportes, 
criação de Bibliotecas Públicas, criação de Ban­
cos de sangue, concessão de Bolsas e prêmios a 
estudantes, participação ativa nas Associações de 
classe patrocínio de festas natalinas etc. 

Como vêm, o campo, é vasto para a prática 
do ideal de Servir e a aplicação dêste ideal im­
plica, em derradeira análise, que o rotariano de­
va ser útil a seus semelhantes; e o será, propug­
nando pela melhoria de sua comunidade e pelo bem 
estar de seu povo, reconhecendo e cumprindo as 
obrigações, inerentes aos cidadãos, servind de 
exemplo e apoiando a juventude e fomentando a 
boa vontade entre os homens, atravez do respeito, 
da justiça e da amizade . 



PRES. PRUDENTE (DOMINGO), 8 de Dezembro de 1968 "O IMPARCIAL" - 3 
--- -·-·-~.--------------------

, 
' 

SUPER Cli'1ERAMA 
Aguardem dia 13-6.o feira- inauguração ~e CINE TEATRO FENIX 

AR TO UM - Charlton Heston Laurence Olíver 

C1NEMAS 

A Partir de 6110 feiro, no Circe 
Presidente 

CINé PR'ESIDENTE 

T oure~ro sem sorte 
Amar hã às 20.15 hs. O mesmo programa 

Cí'NE JOAO GOMES 
Hoje, às 19 e 21 hs., colorido - c/ Mi!.rr:ia 

Rodrigues, Ronni Von, Quarteto Em S1 
e Chico Buarque de Holanda : 

A garota de Ipanema 
\manhã, em du:J.s sessões: O mesrr~o filme 

,, .. , .... ,,,." 

j. 

1 

xib-dor co~~tra ingresso-padrão 
··o in6resso uni ·o e mcdid<1 inflzi­

cionaria segunc.o os ex1biaoi"0s oaulrnt:.i. 
e ll:11rescn1a onns a mais numa manei­
' a d1sfarçacUt de criar um no\·o Lnbu­
to. 

onLcm nada havia sido decidido quar 
Lo a mea1das quc tom,n-1õ.m os siml1-
ea.i-.1:-. 1..·t! ex1 bidores contra a resolu:,:àc 
do 1U::.LILUl,Q. 

seguintes características: impressão ~s 

, pccial para papeis valorados, em doi~ 

tipos \ para filmes nacionais e para 
estrangeiros) e seis cores diversas ca­
da um identificado pelo numero serie 
e cor cada uma das seis cores corres­
ponderá a um preço de venda ao pu­
blico. impr.::sso na frente do bilhete: a 
terceira parte do ingresso valido par 3 

o cinema nacional servirá como elemer 
to sorteavel e d'ará ao espectarlor o di­
reito de concorrer a premies na for­
ma que vier a ser estabelecida pele 
INC . 

cal.o das empresas exibidoras cinema­
tograficas com relação a inplantaçãc 
do ingresso padronizado, O In~titutc 

Nacional do Cinema encara a não ado­
ção da medida como uma inflação ac 
decreto de 29 de dezembro de 1. 967 
assinado pelo presidente da Republica 
e afirma que aqueles que não cum­
prirem serão multados ainda dentre 
desta mesma lei. 

Esta é a op1mao dos ex:bidores <;o­
bre a inplantaçào pel oinstiLuto Nacio 

na! do Cmcma. do ingresso padrão ou 
ingresso unico cuja aplicação começou 
a vigorar ante-ontem em São Paulo de­
pois de ter sido lançado na Guanabara 
em setembro ultimo. 

AUTUADOS .......... .. 
S gunda feira cinquenta cinema. 

d ·1 C,\;nt:.d foram autuados por terem 
dcix.<do ele utilizar o ingrcsso-padrà·o e 
unkm foi am feitas as primeiras inU-

lmaç.ões. 

Apena.s quatro empresàs compra­
ram o ingresso unico segundo infor­
mou ontem a Delegacia do INC em 
Sãio Paulo, 90% das empresa::; cine­
matograficas deixaram de faze-lo .ALt 

l•'riza.m os exibidores contudo se· 
rcm a favor da fiscalização dos cine­
mas e ela proteção ao cinema nacional 
pondo em duvida apenas a formula ct' 
contrada para faze-lo pelo Institutc 
Nacional ào Cinema. OPINIÃO DO 11'\C 

Fontes do INC opinaram ontem, 
que º' fato do ingresso padronizado "evi 
tar a evasão de rendas" e exigir maior 
fidelidade e rapidez na· entrega do prc 
auto das receitas aos distribuidores e 
produtores" é que está provocando a 
irritação dos exibidores. 

O INÇ<RESSO 
Os ingressos padrão possuem a~ Em r~spost..a as acusações de sindi-

A PAR.Al~S!A INFANTIL ... 
prPnc.upação -relo desinterêsse dos pais em 
submeter os filhos à. vacina. 

.. O início c1.-. campanh~ revelou-se um 
pouco fraco e isto é inexplicável, porque não 

PRONTO SOCORRO.º 
de. publicou uma noticia em que diz estarem al­
guns médicos do corpo clinico da Santa Casa de 
Misericordia. descontentes com êsse convênio. 
No entanto em informações prestadas, salientou 
o Dr. Nelson Camim Marchese - Secretario da 
Sa.úde. que a noticia. além de ser "facciosa é ten­
denciosa. pois pretende indispor os médicos da­
quêle nosocômio, com a população de Presidente 
Prudente". 

··ora. se o Pronto Socorra Municipal servia 
de intermediário cm muitos casos - prosseguiu 
- para que a Santa Casa de M~sericordia aten­

•• ~ desse êste ou aquêle paciente, nada mais justu 
~! do que agora êsse serviço ser anexado diretamen­
"" s: te àquêle hospital assistência!, pois os serviços de 

- roLina continuarão a ser atendidos pelo Pronto 
Socorro e os casos mais graves pela Santa Ca­
sa, como já vinha ocorrendo anteriormente, só 

que um desanexado do outro". 
.. Por outro lado - salientou - o desconten­

tamento de uma ou dois médicos não quer dizer 
o descontentamento do corpo clinico da Santa Ca 
sa isso porque em palestra com a maioria dos fa­
cultativos, verifiquei que estão satisfeitos com o 
convênio e prometem dar todo apoio possível pa­
sar um perfeito atendimento ao ptiblico em ge­
rar-. 

,'"A noticia - finalizou - ao ser dada na­
quêle órgão de imprensa. talvez fôsse por influ­
ência de alguns dos médicos, que não está con­
t.ente com o convênio. motivo pelo qual não re­
flete a opinião do corpo el 'nico e tal nota. dada 
assim sem ter inteç:'io de maiores consequências, 
foi talvez pelo espírito jornalistice do repórter 
que não procurou saber a opinião dos demais mé­
dicos" 

C'MENTO 
Pf'ONTA ENTREGA 
FONES 81 -7786 e 80- lô44 - S . P . 

, , 

poda haver rnotlvo de desinterêsse por parte 
dos pais. A paralisia infantil ainda persiste 
nas comunidades. O .. virus" d~1 paralisia ain­
da nerc.iura entre a populaçiio infantil sobre­
tudo··. 

E para confirmar a sua 'preocupa,ção re­
l::i tou oca o de vinte e cinco crianças, uma das 
quais do E~t.~ do do Paraná, qne se aprcs.!n­
tou com parafüia asfixiante. Esta cr!~nr,a foi 
enviada imediatamente para o Hospital e.as Cli 
111cas. ro seu pulmão de aço. Este caso verifi­
ccm-se pouco antes de ser iniciada a campa­
nh.1. 

Mas a molestia. continua rondando os la­
res como citou o delegado da Saúde: ··Tive­
mos t::nrbém o cal"o de uma crhnca de um 
ano e meio, residente na Vila do Bo~que que 
mmca tomou UP·'l gota de vac:na. Essa crL~n 
cinha ficou com as duas perninhas páralis -.1 -

das, o estigma de uma molestia que poderia 
ser evi.tada pelos pai " 

AP:ê;LO 

··vendo êsses casos chocantes, a para~isia 
atacando as crianç:i.s em s. Paulo,_ Parana e 
mesmo em nosso meio. a populaçao de Pre­
sidente Prudente deverá dar estimulo a ~ssa 
c.;ampanh;1 . Os pais devem procuE.ar vacmar 
os filhos. dando as três gotas salvadoras e 
anualmente uma gota. de reforço". 

A vacinação Sabin está sendo realizada 
atravt>s de postos, instaL-.ctos na cidade e pos­
tos volantes na zona rural . 

OS LOCAIS 
r-~a cid'-3 de os postos estão funcionando 

nos seguintes locais : Centro de Saúde - d .1s 
7 8r: 1 7 horas - Posto de Puericultura, perto 
dl'I Sta. Casa - dentro do mesmo horário -
e f'Js to d a vila Marcondes - no mesmo horá­
rio. 

Cs três loca:is est;- rão atendendo nos dia.e; 
útp,is. l"endo que aos sábados e domingos fun­
cionarão até às 12 hora<;. 

'~" nostos rurais estão atendendo median 
te um programa fraç;-.do pelo Centro de Saú­
cte G<'ralmente onrl.e há uma Escola há n'11 

pri!"to fixn rural. mm é percorrido pela equ1p'3 
volante dos v8cinadoMs. 

, .Ate' n momP,nto foram v ,..,cinadas 1 3 . 28~ 

.:..i~rianr:;is at-9 o final da carnn}1nha, no ór.óxi­
~""'º rl;!l 1 íl . -::erca de 70 mil criança deverão ser 
11'..SJ ··.-dnadas. 

S~GNO DE TOURO 

Pertencem a o Signo de T~uro • todos r~ 
iue tenham nascido entre os dias 21 de Ab 

t 20 de maio. 

(aracterísicas Pessoais 
Dependendo do Decanato, geralmente o 

·aurianos são lentos em seu~ .atos, e ~en~~­
y t'ntos, possuindo gnndes dlflculd~d~ . P 
"laborarem qualquer idéia ou imc1aren 
~ualquer atividade. São cautglosos ao extre 
no para tom:trem uma decisão, pensar:_d 
Jem nos Prós e contras. uma vez em .açar 
)Orem, são de uma persistência e tenac1dadr 
realmente espantosa. 

su ;-- s índoles são de comodistas ao extre· 
"no. porém, nunca se recus~mA a. trab.~~har, 
oossuindo marav~lhosa. resistência f1s1ca < 

·, ~ervosa. A timidez é um dos seus gn.~de> 
. n\~11es impedindo-os muias vêzes de re9.llza-

. l rem bons negócios. Não são ami_gos de. nAov~· 
1 ?,.....,;7? nPs. mas quando forçados a conv1venc1a1 
com pessoas estr"nhas. depois de que~ran.o ~ 
..,.;;1" inicial, são m a ravilhosos e hospitaleiro. 

amigos. 

A teimosia é outro defeito muito serio d~· 
raurianos, pois, quando formarr;i ~!11 conce~­
'.o jamais modificam as suas opm10es. Go. 
am de sentir-se à ·c:ab,ceira da mesa. rodea 
1os de grande número de filho:. _ Possue_: 
~rande amor às plantaGões e cnaçoes. Sa: 
·rnstante apegados a f .-mília . Sabem resp~1-
n.r aos pais e aos irn'íos mais velh~s .. E~t~ 
·irtuc\:~, poré;n, tem o seu lado pre.1ud1c1·1 

nois muitas vezes a felicidade pessoal de uri 
filho é pr8judicada por não ter êle corag~m 
dP se rebelar c0ntra a famíli:1, se esta pro1br 1 

um determinado casament11 ou rl.esaprnva d"­
i~ ermina.da ativid::i de. Os Taurianos são de 1 
!muito senso prático. nunca arriscando di-
1-,hc:iro em negócios de grande alçada, mas de 
•ucros duvidosos. Os triipaceiros são muitr 
·aros nos Taurianos, pois as suas honestida­
'es são pontos ca.pitais de suas característic'.l.S· 

NO fabem O NEGOCIO E ND HORJl ! Rigorosamente dentro das disposiçãôes legais, taxa de administração de 
4 % ao ano. Registro n,o 6194, no Cartórios de títulos e Documentos, 
1,a circunscrição CAMPINAS. 

1 ~ão de índole nacífica e tolerante . Rarami::?n­
e djscutem, dificilmente se exalt·3m, e cos-
11mam fechar os olhos a muitas coisas erra­
:ois. a gein dessa forma. porque não gost,m dr 
er2m- incomodados . Suas iras, porém. po· 
·~m "er ~errív~l Quando se consideram oferi 

·lidos podem exploctir em acessos de ines-
1orac1"s R peri~o~o~ .'tos de violência . 

CARROS NOVOS OU USADOS E TÁXIS EMPLACAbOS a partir de 
NCr$ 72,00 e MA"fERIAL DE CONSTRUÇÃO EM GERAL, TELEVISORES, 
GELADEIRAS, MAQUINAS OE LA V AR, ELETROLAS, MOTORCICLET AS 
a partir de NCr$ 14,40 mensais e CAMINHÕE.S, TRATORES, MÁQUINAS 
INDUSTRIAIS E lMPLEMENTOS AGRÍCOLAS a partir de NCr$ 120,00 mensais. 
FABEM paga à \lista, qualquer bem móvel· à 3ua escolha e você devolve em 
10 meses, sem juros, sem acréscimo e sem parcelas intermediárias. 

t ;- Escolha. a m.arca do seu carro pague em 50 meses sem juros. 
.. ~ 

G3 64 65 66 61 ZERO 
Volks e Aero •••••• :120,00 f44,00 168,00. 192,00 216,00 240,00 
D.K.W. e Simca •••• a4JOO 120,00 144,00 168,00 192,00 240,00 mensais 
l<armannghia ........ · - - 144,00 168,00 216,00 240,00 mensais 
Galáxie e ltamarati.. - - - 360,00 480,00 mensais 
Corcel e Opàla.. •• • - 300.00 mensais 
Rural e Perua ••••• 9ô,OO 108,00 120,00 144,00 192,00 216,00 mensais 

ford-f-600 ••••••• 120,00 144,00 192,00 216,00 240,00 300,00 mensais 
Chevrolet ••••••••• 144,00 192,00 216,00 240i00 300,00 360,00 mensais 

l 
l 

Venha hoje mesmo fazer a sua inscrição: 

fabe•t- - o ONICO GENUINllMENTE CAMPINEIRO 

Fundo de Autofinanciamento de Bens Móveis 

Plantão: das 7 às 19 horas - Sábados: até às 14 horas . 

Escritório central de inscrições e Vendas: 

",f _ r,o ...... ~r.;~,,. . ., Glic~r;,"'· t 058 
CONJUl\Trrn 1 ""? - FONF. 53110 

C:AMP{NAS - 8P 

~M PRÇS~ PRUDENTE 
RUA FELICIO TARABAY, 516 

No c3samento eY.istcm altos e baixos, que 
~o der§ o tr . ?;er a infclicidarle con.iugal. 

Vii>"Tns, lncroc; e percta~. mufümcas d,q 
'iomicílio e cmprêgo ocorrerão com as pes 
·oi:i s na"r~idAs entra 21 ele Ahril ?:i '20 de Maio 
·r>rten~entes ao .<'igno ele TOURO. durante os 

"1nos de J !!R~ - 70 - 71 - 72 e 73. Remete­
remos as inform ,-. cões solicitada<;. mediar r 
o envio de um envelope selado para resposta. 

Todos <'s rn~rlidos rtevPm ser cliri!!idos ao 
Professor Estrêla Gama, Caixa Postnl, n. o .. 
800 . Santo André. Estado de São Paulo. Não 

: envie dinheiro, ou nada que representerrj va­
Jlores. 
1 
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ilinha Willys para 1969 iá saiu 
Ostentando pela primeira vez o conheci­

do oval azul Ford. a Willys Overland do B;l.r­
,sil já está apresentando sua linha de carros e 
;utilitários para 1969. M~or maneabilidade e 
rodagem mais suave e silenciosa são as duas 
grandes novidades do Aero-Willys e do Ita­
maraty. 

A linha conipleta da Willys - rtamaraty 
Aero-Willys, Jeep. Pick-up e a Rural - so­
freu mais de 400 modificações, tanto mecâ­
nicas como de estilo. Entre as principais ino­
vações, destacam-se as feitas na suspensão, 
na direção. nos freios e nos motores. 

O mais significativo nos Estados Unidos 
com alguns produtos Ford - o Lincoln Con­
tinental e o Mercury - os produtos Willys le­
vam agora o emblema da companhia. mas con 
servam seus nomes origina.is." O api1recin1en­
to do oval azul indica que foi testada e apro­
vada a. qualidade e o funcionamento dos veí­
culos, que gora entram na família mundial 
dos produtos Ford. 

De fato antes que o oval azul fôsse colocado 
nos produtos Willys, a Ford durante um ano 
testou cada um daqueles veículos. Técnicos 
especializados da Engenharia Ford, tanto 
aqui como em Detroit, analizaram todos os 
componentes dos veículos Willys. 

OS NOVOS DETALHES 

O Aero-Willys para 1969 tem ainds. as 
seguintes novidades: 

- Lentes dos farois de estacionamento de cor 
âmbar. 

- Maçanetas da porta iguais ao do Itamaraty 
- Friso lateral do carra modificado. 
~Nova maçaneta da tampa do porta malas. 
- Painel com estofamento tipo Galaxie. 
- Volante igual ao do Itamaraty. 
- Painel de instrumentos com decoração re-

desenhada em alumínio . 
No Itamaraty 1969, as novidades são a~ 
seguintes: 

- Nova grade com emi:>lema no centro. 
- Capota de vinil. 
- Novo estofamento do painel tipo Galaxie. 

PROFESSORANDOS DO 
CO~ EGIO Sº PAULO 

Os professorandos de 1968, da Escola Nor 
mal Particular São Paulo, terão suas solerti­
ctades de formatura nas seguintes datas: Dia 
17, às 19,30 horas. Missa em Ação de Graças 
na Catedral de São Sebastião. Dia 19, às 20 
horas, nos salões da Associação Frudentina de 
Esportes Atléticos, solene entrega dos diplo­
mas. 

E ' P'!raninfo da turma o Profesor Feli?ia­
no Ribeiro, a n'1fldrinha, a Professora Julieta 
Salomão Jacob e orador da turma, a profes­
sor;:tnda Maria Celia do Carmo. 

E' Diretor Geral o professor José Macha­
do de Almeida, e diretora do Curso Nor~al. 
Professora Maria do Socorro B. de Almeida. 

PROPESSORANDOS 

Eis os professorandos de 1968 : Albertina 
A. M. Ma.ssih - Alberto Isaac Freitas - Al­
cioni Florindo Panizza - Aldair Luz Panizza, 
Alexandre Fernandes Neto - Antonio Garria 
Campioni - Antonio M. de Souza Neto -
Aparecido Camargo - Aristeu Santos de Oli -
ve1ra-Ary Alves de Oliveira - Berenice Cruz 
Sanches - Celso Sanches - Carmelia M. de 
S. Barros - Claudio Onér Althero - De­
nize Nogueira Machado - Deocleciano do 
Carmo - Edna Komatsu - Edson José Pu­
ga - Elizabeth Kalaf - Elizabeth Lanza -
Erasmo Rodrigues Soares - Etore José Ber-

v1 '1 - Et1g1'ni H•c-<>g,..11 · f'~a· Cll'('Q A1V;~ 

iH Stl·.-.1 . Fi~tvin AlbertC' Ct; ~ rit - Flor'..:;­
bela Capovila Ferreira, - Glorialice M. de 
Sanches ·-· Hed.r Ma!:'11a de Soaz.<t - HelLJ 
Momber~ · - Izai.J~l C::>lixto \Tel2zo - - Jairo .t 
de Oliveira - João Natalício Clemente - João 
Pedro Nabas Filho - José Antonio Gonçal­
ves - José Carlos Guedes - Kikume Sugui­
sawa. Luciana Brito Machado de AlnWida, 
Maria Angela Calabreta - Maria A. Lemos 
Joulart - Maria Aparecida Simões - Maria 
A. Bonora Zacarias - Maria Célia do Carmó 
- Maria Cristina Nogueira - Maria Dizoli­
na Ferreira - Maria Eloísa das G. Pioch -
v.Iaria Gracia F. de Senna - Maria Helena 
=>arizzi - Maria Ivete S. Gonçalves - Maria 
:iuch Costa - Maria N. Braga - Maria Nal­
m Clemente - Maria Regina Camero - Ma­
·ia Sato - Marina Yukie Nayaia - Marisa 
Barreto Coimbra - Marli de Jesus Khun -
v.rary Stela Dias - Mauro Jaloto Avila Filho 
- Mauro Rodrigues - Mieko Nakawa - Mi-
1e Morishita- Myrna Harumi Yonaha - Ne­
io Sergio S. Sc;irdazzi - Nestor Martins Za­
lin - Neuza M.F . da Silva - Noriko Megu­
~o - Odolir Antonio Caseiro - Regina Lucia 
ii1:. Lima - Rejane de Paula Ferron - Ro-
1erto Casarotte - Roque Fernandes Redivo 
- Rosa Kímie Suguisawa - Rosa Tomiko 
Jiura Suzuki - Rosemeyre Ferreira Funari 
- Suzana Camargo - Tereza de Jesus Almei 
la - Tetsuo Higashino - Thereza Yoshica 
{awaguti - Tsutomi Sakamiti - Valdem;.r 
:z::trchi - Valdomiro Biaggio. 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 'PRES. 
PRUDENTE 

DECRETO N. o 991 
WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de 

Presidente Prudente, Estado de São Paulo, usando 
das atribuições que lhe são conferidas por lei, e 

- DECRETO N. o 987 
REGULAMENTA a Lei Municipal 

numero 1.314, de 15 de julho de 
1. 968, que dispõe sobre a reserva de 
areas municipais para a inplanta-

CONSIDERANDO que o Chefe do Executivo es­
tá autorizado a fazer suplementações de verbas ne­
cessárias às a tuais verbas do Orçamento vigente, 
até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) de ca­
da verba, conforme § único da Lei n . o 1. 247, de 
12 de novembro de 1968, ._ 

DECRETA: 
ARTIGO 1. o - Fica aberto na Divisão de Con­

tabilidade e Orçamento da Secretaria de Finan­
ças, um crédito suplemf'ntar na importância de NCr$ 
40 . 109,85 (quarenta mil, cento e nove cruzeiros no­
vos e oitenta e cinco centavos ), para atender às 
seguintes despêsas orçamentárias: 

1 ção de industrias de capital local 
que explorem o ramo do sub-produ­
to de boi, 

WATAL ISHIBASHI, Prefeito Mun' 
cipal de Presidente Prudente; Estauo 
de São Paulo usando de suas atribui­
ções e, 
CONSIDERANDO que a Comissão do 
Distrito Ind'ustrial opina pela necessi ­
dade de se criar facilidade para a ins­
talação de industrias que explorem o 
ramo sub-produto boi. 

CONSIDERANDO que dentre essas fa­
cilidades a que mais pode atrair os in 
vestimentas é a doação de terrenos pa­
ra propiciar a instalação de industrias; 
CONSIDERANDO que os estudos pro­
cedidos p.ela Comissão Interestadual 

, de Bacia Paraná Uruguaia consubstan­
ciados na Monografia do Distrito In­
dustrial indicam que as industrias fri­

goríficas e similares d;evem se situar 
no Distrito Industrial especializado on-
de se localizam os frigoríficos atual­
mente existentes ou nas suas proxi­

, midades. 
DECRETA 

ARTIGO l . Q - Ficam reservadas as 
arcas de terreno de propriedade dos 
Municípios situados no lado direito do 
alinhamento da Avenida Manoel Go•1-
Iart ()U, seu prolongamento consideran­
do o sentido cidade rodovia Raposo­
Tavares, a partir do eixo do Correg1 
do Veado, no ponto em que atravessa 
aquela via púbica, para os fins pre­
vistos na Lei Municipal N .' 1. 314, de 
15 de julho de 1968. 

ARTIGO 2. o - As áreas reservada~ 
poderão ser doadas a empresas de ca­
pital local e aqui constituídas, desde 
que comprovem as seguintes c:ondiçõe:; : 
a) - capital integralizado ou a inte­
gralizar, constituindo de no minimo 
60% (sessenta por cento) p0r pes­
soas, empresas ou socicd'.ades com se­
de em Presidente Prudente; 
b) - dedicar- se à industrialização de 
sub-produtos do boi; 

PODER LEGISLATIVO - 2. 
SECRETARIA DA CAMARA 
31 11 00 Pessoal Fixo 

Vencimentos do Pessoal 
Fixo ... ..... . . ...... . ..... . 

REPARTIÇÕES DIVERSAS 
31 11 99 Pessoal Variável 

Vencimentos do Pessoal 
a autorização contida neste artigo. 

NCr$ 
109,85 

ARTIGO 2. o - ]j:ste decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposi­
ções em contrário . 

Presidente Prudente, 05 de dezembro de 1968. 

WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 
BERNARDO SIMONAIO TERIN 

Secretario das Finanças 
Registrado e publicado na Divisão de Adminis­

Variável •. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 40.000,00 

ARTIGO 2. o - Ficam anuladas parcialmen­
te, as seguintes verbas do Orçamento Geral: 
CURSO DE ADMISSÃO AO GINÁSIO 
31 11 61 Pessoal Variável 

Vencimentos do Pessoal 10.109,85 
ASSIST:t!:NCIA AO ESCOLAR 
31 40 61 Encargos Diversos 

Manutenção do serviço de 
saúde Escolar . . . . . . . . . . . . . . . 10. 000,00 

CEMITÉRIO 
31 20 97 Material de Consumo 

Construção de Carneiros .... 
FABRICA DE TUBOS 
31 20 99 Material de Consumo 

Aquisição de materiais, para 
confecção de guias, lajotas, 
tubos etc . . . ..... . ..... . . . . . 

SETOR DE CARPINTARIA 
41 30 99 Material Permanente 

Aquisição de ferramentas e 
outros .. . ... .. . .. .. ... . . . . . . 

TOTAL . . . . ........... . 

5. 000,00 

10.000,00 

5 .000.00 
40 .109.85 

cl - dedicar-se à industrialização do 
cl - ter sua séde em Presidente Pru- ·· 
dnte; 

~ § úNICO - O presente crédito suplementar 
será coberto com o recurso proveniente das anu­
lações de verbas referidas nêste artigo. 

A.'R.TIGO 3 . o - :t!:ste' Decreto entrará em vigor .
1 

na data de sua publicação. 1 
ARTIGO 4. o - Revogam- s~ ·as disposições em 

contrário. 
d) - iniciar dentro de 60 (sessenta) 
dias da data da escritura de doação a 
construção da industria; 
e) - iniciar as operações ip.dustriais 
dentro de 12 (doze) meses da data da 
doação. 

ARTIGO 3. o - As empresas que 
nreencherem os requjsitos estabelecido~ 

neste decreto poderão pleitear a doa­
ção de áreas reserva eras. 

ARTIGO 4. o - O Prefeito Munici­
ual com fundamento na autorização le­
gislativa concedida pelo artigo 2. o 
"caput", da Lei Municipal n.o 1.314, 
de 15 de julho de 1. 968, delim~tará. por 
decreto, o perímetro da área a ser d'oa . 
da, efetivando a doação. 

ARTIGO 5. o - A doação ficará re­
vogada de pleno direito com retorno d') 
imóvel ao patrimonio municipal, desde 
aue se comprove que não foram obede­
cidos quaisquer dos requisitos constan­
tes d-0 artigo 2. o. dêste decreto . 

ARTIGO 6. o - A industrias que se 
instalarem nai? áreas reservadas ficam 
assegurados os mesmo direitos e vanta­
gens que venh.rn a ser concedid'os às 
demais, em razão da implantaçãr> -to 
Distrito Industrial. 

ARTIGO 7. o - Este decreto entra­
rá em vigor na data de sua publicação 
revogadas as disposições em contrario. 

Presidente Prudente, 4 d'e dezembrc 
de 1. 968. 

WATAL ISHIBASHI 
'Prefeito M11nici1'lal 

Eng. LUIZ GUILHERME DFJ 
OLIVEIRA 
SPrrPtario de Obras e Serviços 
Públicos 

Registre-se publique -
UBALDO GOMES CORREA 
SPl"retario do Governo e Plane­
iamento 

Ree:istrad.o P. Public~do na Divisão 
rle Administracão da Secretaria do Go­
Vf'mo e Planeiam<"nto. aos 4 (auatro) 
dias ão m<"s fie f!P7.Pmhro de 1 . 968 

LUTZ MAURICIO SANDOV AL 
Diretor 

COMONJCADO 
MOTEL CLUBE DE MINAS GE­

~ Al:S. com agencia instalada á Rm1 
J:?11v Bl'lrbosl'l n .o 588 com telefone 
o:t<;A4 nc~a cidade de Presidente Pru­
rlente. Vt>m ao nuhlico COMUNJCAP 
aue o senhor ROBEU JORGE JABUR 
não é mais cobrador da firma acima 
estando •::toPnas vPndendo títulos que 
estão em seu noder. 

Prsirll"nte Prudente, 6 de dezem­
bro de 1. 968. 

DEOLINDA. FIORI 
Chefe do Escritorio 

Presidente Prudente, 5 de Dezembro de 1968 
WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 

BERNARDINO SIMONAIO TERIN 
Secretário das Finanças. 

Registrado e publicado, na Divisão de Admi­
nistração, da Secretaria do Govêrno e Planejamen­
to, aos 5 (cinco) dias do mês de dezembro de 1968 . 

LUIZ MAURICIO SANDOV AL 
Diretor. 

Prefeito Watal lshibashi dó 
inteiro apôio à APAE 

Em dias da semana passada o Chefe do Exe­
cutivo Municipal de Presidente Prudente recebeu 
a visita de alguns diretores da Associação de Paes 
e Amigos dos Excepcionais, oportunidade em que 
cumprimentou a atual diretoria, prometendo dar 
todo apoio àquela entidade assistencial. 

"Cheio firmemente no propósito de bem ser­
vir à população de Presidente Prudente da Asso­
ciação de Paes e Amigos dos Excepcionais - dis­
se o Chefe do Executivo. Não vejo como poderia 
deixar de apoiar tão brilhante iniciativa, do Exe­
cutivo Municipal de Presidente Prudente e ao dar 
a minha inteira solidariedade à essa diretoria, es­
tou com a consciência tranquila, pois sei que es­
sa entidade muito virá beneficiar àquêles que por 
uma deficiência ou outra não virem em condições 
normais como tantos outros seres humanos". 

"Quero cumprimentar nesta oportunidade -
continuar - o meu caro amigo Dr. José Paim de 
Andrade, Presidente da APAE, bem como essa 
dama abnegada que é a Dra. Muriel Iamada, que 
juntamente com outras senhoras vem dando a 
efetiva colaboração para tãn benemérita institui­
ção". 

"Cont~m desde já - finalizou o Prefeito Wa­
tal lshibashi - com a minha inteira colabora­
ção, na certeza de que quem irá ganhar com isso 
são os excepcionais que merecem todo o nosso 
amor e carinho e a êles daremos o nosso afeto com 
fervor e para isso podem contar com e! Executivo 
Municipal de Presidente Prudente,·· 

CAPRICHO traz ampla re- -­
portagem com o cancioneiro -­
jovem e outras reportagens 
sensacionais, mas duas foto- - -
novelas especiais: Tenho o --

--Direito de Amar e Cinco Dias --
-- de Amor. Adquira na AGEN --
-- CIA LIMA o ulti~o numero ---
-- de CAPRICHO 

"O !MP ARC!AL" - 4 

AqcH.:i. Vocé poderâ 

a s ;ilP.qr,rJ<; de um senhor clube. que vai 

'P1J n1r .. 1 'TI Cf h or soc iedade prudent1na 

no m.:i·s morl.,,rio cori1un10 de 1nstalaçóes ra 
pro1e t.:i (1U A r p1 Jro. sol. a alegria de um 

conv1v10 soc-1a1 ,1q r. ida v~ I os prazeres de uma vida 

sadia. ILdo 1S<;'J dl1ac10 a SiJl· c;fação de ser 

1Um dos don o<- 0 0 m ,~ ' º' con!unto soc1af-esp or11·vo 

'\ interior pa·_i l1<;l<' t' ; 1i1 ag0 •.::i. em suas maoc; 

\ 

Veja V. quanta gente já estâ incluida no rol da familia.do N .T.C., 
gosando, DESDE JA. do direito de usufruir de todas 9$ nossas depen­
dências ... 

Joaquim Medeiros d'e Souza , , . . . . 5 
Dr. Odi!o Antunes de Siquelr:i E 
Nilson Vitale . . . . . . . . . . . . . . . .: 
Dr. Luiz Guilherme de Oliveira 2 
Dr. José de Sales Macuco . . . 2 
Dr . o~avio lVlontesante .... . 
Honencio Marini .......... . . . 
Paulo Ribeiro .............. . 
Atilio Fabris . . . .. . ......... _ 

, Dr. Nelson Camin Marchese . , 

1 

Ottilio Custodio de Souza ... . 
Rodrigo Artero Penhabel ... . 

· José de Souza Reis .. . ....... ... . 
Dr. Alberto José Luziardi .....•.. 
Coracy de Souza Campos ....... . 
Alberko Marques Caiado .......•.. 
Moacyr Ribeiro da Silva ......... . 
Hello Cesar Figueiredo ........... . 
Adail Almeida Lima ............ . . . 
Luiz Roberto Márcondes d.e Oliveira 
Dr . Carlos Ferreira Netto ... . ... . 
Egídio Alberti ...................• 
Dr. Domingos de Souza Medeiros .. 

5 

] 

1 

Attilio Fragonl ....... . . . .. . ... , . . . l 

Carlos Garrido . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Brasil Correa da Rocha ..... . ..... . 

J 
Darcy Zacharias . • • . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Izidoro Brandão 

Vicente Paolozzi ....... : .... , .... . 
Lauro Laercio Biagini Hansted . . . . 1 
José Carlos Costa . .. . . . . . . . . .. .. . 1 
Dr. Pedro Paz Luvisotto . . . . . . . . . . 1 
Wilson Cal21a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Oarlos Roberto Carneiro Mendonça 
Rodolpho Victor Jnqueira Franco . . 1 
Francisco de Souza Medeiros . . . . . . 1 
Yoshiyuki Funada . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Moacyr Miranda ........... . ...... . 2 
Nerio Antonio Sanches . . . . . . . . . . . . J 
João Petry . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

1 Alceo G-Omes . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . l 
Maurilio Ricci . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Luiz Maurício Sandoval . . . . . . . . . . . . l 
Dr. João Pitta Martins ........... . 
Luiz Anzoategue ... . ............. . 
Ruy Moraes Terra . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Dr . Hlaroldo Francisco Ceravolo . . . . 1 
Jl;rasmo Medeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Dr. Delvo de Campos Liborlo . . . . . . 1 
Percilio Martins de Andrade· ..... . 
Alberico Pasqualini ............ . . 
Alcides Benvenuto 

Arinos Tll.eodoro de Oliveira . ... . . 
Adão Lereno de Medeiros ....... . . . 
Dr . Gabriel Costa Netto . . . . . . . . . . iJ 
Dr. Adalto Perettl . . . • . . . . . . . . . . . . 1 
Helio Monta1i •................. . . 
Gustavo Albert,o Ribeiro Silva . . . . 1 
Paulo Vilas Boas de Carvalho ..... . 
Pasoal Dinis Navarro . . . . . . . . . . . . . . ~ 

Carlos Prado • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 1 
Odil Armelin ........ , .......... . 
João Paulo Prat ..... .. ... . ...... . 
Luiz Rivera de Castro Filho ..... . 

1 
i ' 

r 
Miguel Medeiros 
Adalb.erre Marini 

................ . . l. 
l 

Antonio Placido Pereira . . . . . . . . . . 1
1 

Anderson Ribeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1~ , 

Giuseppe Mario Leonlda Filizzola .. 
Eneas.· de Oliveira Martins . . . . . . . . 2 

Dr. Ocyr Azevedo . . ............. , 1 / 
Antonio de Maria .. . .. . • . . . .. . . . . 1 
Dr. Ari Boseoli . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Ottimo Carrara . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Walter de Castro Dallari ......... . 
Celcino Gustavo da Silva •....... 
Bolivar Olivere Rodrigues ......... . 
Ken\chi Kianeko . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Sakae Kono . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Nelson Massahaki Inoue . . . . . . . . . . . . 1 
Victoria Rinaldi ........ . ..... _ . . . l 
Estevam Calvo .. , . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Dr. José Alves d'a Paixão . . . . . . . . 1 
Mauro Salatti ......... . ..... . ... . 
Mauro Salatti .................•.. 
YoshI}roki Nomura ............... . 
Milton Hafner Coura ... . ....•..... 
Romildo Camarinho . . . . . . . . . . . . . . 1 
Shlra'.iShi Koro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 
Ulisses de Castro ... , . . . . . . . . . . . . 1 
Dinizio Leite de Mimnda ......... . 
Walter Luiz Garcia Jacger .... .... . 
Jo·sé Gomes de Oliveira .......... . . 

1 

l , 
Dr. José Moraes Valio . . . . . . • . . . . . 11 
Paulo Cald!eran ........ _ ... , . . . . . 1 
Pedro Guilherme Marconi . . . . . . . . lJ 
Manoel ·Garcia ................ . . 

Mauro Garcia ............. . ..... . 
Pedro Komatsu ................. . 
Fernando Carlos Fonseca Salgado .. 
Eronides dos Santos .. . .......... . 

1. 

l i 
1, 
JI 

1 

TOTAL ................•....... 130 

INFORMAÇÕES PELOS 

FONES: 2515 e 2706 
Ou pe os corretores autoriz11dos 

CASADEI S /A. Indústria e Comércio 

Madeiras em geral 

Materiais para. construções. 

Revendedores Eucatex: D'uratex: Duraplac 

Esquadrias tacos 

Av. Brasil, 1911, -·fone, ·2966 - Presidente Prudente t 
,. 



PRES. PRUDENTE (DOMINGO), 8 de Dezembro de 1968 

PASSARELÃ 
por ANTONIO CARLOS BOTTAS 

Momentos de Dança em 

Ballet 
Numa promoção da diretoria <10 Tênis Clu­

be teremos na noite de hoje, às 20 horas, a apre­
sentação do espetáculo de Ballet. que marcará o 

encerramento do ano letivo, do Curso de Ballet Cin 
quentenário . 

Será um grande espetáculo que com a direção 
da profa. Ede Di Tolla Sanches, estará deslumbran-
do os olhos de todos. 

Eis as alunas élUe es.tarão se apresentando nes­
se espetáculo de' Ballet: -Tânia Maria Faustino -
Márcia Maria Riga Vitali - Márcia Regina Garcia 
Moreira - Valéria Andreotti Witaker - Dulce Ma­
ria Rosa Cintra - Alba Lúcia Mello - Maria Leni 
- Magali Almeida Castro - Marisa Witaker -
Eliana Figueiredo - Maria Terza Virgilli - Síl­
via Regina Telles - Cassandra Marcondes - Cibe­
le Oliveira Poll0n - Paula D'Avila Fernandes - Sô-
nia Tomazini Caila - Maria Moretti Cortes - Ma­
ria Cristina Mendes - Célia Regina Postigo - Ma­
ria Aprecida Thame - Andreia Toledo Pennachi -· 
Claudia Regina Corral - Elizabeth Meire Faria -
Luana Ramos - Teima Regina Sanehes - Marina 
Fabris. 

A sonoplastia estará a cargo de Paulo Robert0 
Lisbôa e José Loretto. a iluminação de José Era:~­
mo e Márcia Campello. costureiros: Cecília. Cida. 
Alice ,e Amélia, a apresentação cie Lígía Kolídy --
pianista para ensios: Lígia Kolody - direção geral, 
da profa. Ede Di Tolla Sanches. 

E HMI~ 

Na Venda de Títu!os da 

Nôvo Tênis 

Nosso colega Ricardo Piovesani (foto), é um 
dos responsáveis pela venda de títulos do Nôvo Tê-
nis Clube. 

O Ricardo, durante dois anos, foi diret"" de ven­
das de títulos do Jóquei Clube de São José do Rio 
Prêto, e aqui se encontra nos secretariando 

Temos certeza que com a equipe seleciona.d& 
de vendedores que aquela entidade esta inicia.udn 
seu trabalho, brevemente teremos a constitui,,'.ãO 
de um exemplar quadro associativo. 

Parabéns ao Tênis 0lube pela brilhante com-
panha encetada. 

Hoiei .Almoço na Prudentina 
Com satisfação na tarde de hoje, estaremos 

atendendo ao convite do amigo Antonio Mace-a e 
ao lado dos casais Sônia-dr. Rams Maluly, e P.··­
gina.-dr. Washington ,Siqueira, estaremos part'ei­
pando do almôço dominical da Prudentina, o~e­

recida pela referida diretoria. 
Na oportunidade nosso fotográfo Rafael ~l )­

drigues estará nos acompanhando, quando ser.=: c 
colhidos diversos flagrantes daquela realização 
flagrantes ~ses que serão publicados em PASS.'-\ ­
RELA da próxima semana . 

Re~erve você também seu talher. 

A Valsa 
Uma das atrações da festinha que marcar~ 

o aniversário natalício de Lenize dos Santos. fiihr.. 
do dr. José Luiz Ramos dos Santos e espôsa, sra. 
Leynalze dos Santos, à realizar-se na noite de »o­
je em sua residência, será a valsa da aniversárian·· 
te, marcada por quinze pares. 

Eis os pares que participarão da valsa de quin~ 
ze anos de Lenize: Lenize (aniversariante) e dr 
José Luiz Ramos dos Santos (seu genitor) - Le-
nira Ramos dos Santos e Tarcízio Pacheco - Clau­
dete Santello e Izenor Santello - Márcia Rodri-
gues e José Ricardo Rodrigues - Maria Vergínia 
Ramos Amorim e Arnaldo Mori - Morinês Giglia 
e Antônio Sergio Gazzoni - Dina Mara Cestare e 
Cesar Luiz Cestare - Regine Grillo e Honorato 
Santini - Jussara Albertão e Eduardo - Marly 
Assef e Ivo Claro - Ma:i;ta Vantini e Rubens Bar­
reto - Eliana Salomão e Eduardo Sampaio - Ana 
Cristina Arais e Paulo Bata - Idalice Carapeba 
e Clóvis Otoniel Carapeba - Eunice Lulzardi e 

Os 15 Anos de Lenize 
~ 

A graciosa Lenize dos Santos (foto), filha do 
dr. José Luiz Ramos dos Santos, e de sua espô<>&.; 
sra. Leynalze dos Santos, está comemorando no'>­
sa data , seus 15 anos de existência. À pequena 
flôr que desabrocha no jardim, PASSARELA pr·.~-

ta sua sincera homenagem, com os sinceros v;:ito" 
de felicidades. Parabéns Lenize . 

':d 
• 

Hoje; Tiro ao Alvo 
A Sede do 18. o B. P. será palco de um gran-

de espetáculo na manhã de hoje, quando da rea­
lização da Ginkana de Tiro ao Alvo, sob o coman­
do do Tenente André. 

Nas modalidades, figuramos: fugil - 50 mts. 
- revolver - 25 mts. 

As munições para fuzíl e revolver será forne-
cida no local. 

Eis os nomes de alguns participantes da gin­
kana: Kunihlro Kawakami - Márcio José - Moa­
ciar Albino Casarino - Waldomiro de Souza - dr. 
Washington Siqueira - Ledir Schoereder - Ar­
lindo Dllhio - Gabriel José Florêncio - Osvaldu 
Moris Júnior - Lener Leme - Arquimedes Mi­
randola - Tenente José Domingos Oliveira, e ou-
tros. 

ACONTECENDO 
Muito simpático o gesto da direção do Lux 

Hotel de São Paulo: noss0s diretores Mario Peret-
ti e Adelmo vanalli estiveram hospedados no re­
ferido Hotel, e ganharam como brinde ne Natal 
duas belíssimas sacolas de couro. 

-ó--O-

Hoje é aniversáTio do dr. Cid Haroldo Correia, 
destacadr médico de nossa cidade. Nossos para-
béns . 

-0-0-

Alphonse Perucas noticia que a partir de ama­
nhã, estará atendendo em suas novas e moder­
nas instalações localizadas a rua Tenente Nicolau 
Maffei, n. o 848, telefone 5549. 

Cartões de Boas Festas, que recebemos, agra­
decemos retribulmos: Adolpho Montureanu - Ho­
tel Lux - Centro Social São Sebastião ~ Arnaldo 
Pires Ramos e família. 

Nossas congratulações ao casal Mary Avezedo 
sr . Mathias Mendes Cardoso, que na data de 

hoje está comemorando se aniversário de casamen­
to. 

Continua com muito sucesso a venda dos con­
vites para o "Chá Beneficente" que dona Regina 
Siqueira, estará realizando no próximo dia 14, nos 
salões da Prudentina, com renda destinada à APAE 
(Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais). 

--O-<>-

Neusa Maria, filha do casal leão Waldemar 
Cardoso. estará amanhã, festejando seu aniver-
sàrio natalício. Nossos parabéns. 

Grande sucesso está previsto para o Baile de 
Gala, que o Tênis estará realizando em seu salão 
de festas, no próximo dia 21. A atuação musical 
da noite. estará entregue ao conjunto Orfeu Ne-
gro, internac.i,onalmente conhecido. Uma atração 
diferente na noite, será as orquídeas naturais, que 
serão expostas nas mesas . 

--0-0-

Está aniversáriando hoje a sra. Maria da Con­
ceição Razan Migholi, espôsa do sr . José Achilles. 
Nossos parabéns. 

-0-0-

Do Lions Clube, des tacam os para a data de 
amanhã, o seguinte aniversário a domadora Maria 
Luiza espôsa do sr. José Nogueira - nossos para­
béns e votos de felicidades. 

Ainda do Lions Clube, registramos com satis-
fação o aniversário de casamento do sr. José Ra­
mos e sua espôsa, sra . Guiomar Ramos. Nossos 

Churr scos nr.s Fins de Semnno 

O dr José Paim de Andrade, bem cedo está 
demonstrando sua competência, também como pre­
sidente da APAE \Associação dos Pais e Armgos 
dos Excepcionais l . 

Soubemos que () ilustre presidente já mandou 
contruir em sua fazenda diversos bancos. que ;;e 
rão utilizados na casa da APAE. 

Outrn noticia que nos cP,egou, e que recebemo­
la com muíta satisfação, foi que nos fins de ~e-

mana, serão organizados "churrascos de elas-
ses". 

Cada classe será responsável pelo churrasco 
beneficente de cada semana. Exemplo: uma $€ • 

mana dos médicos outra dos engenheiros, e assi'.n 
por diante. 

PERFIL' 
~I 

Figuramos hoje em PERFIL, uma personalida­
de que nossa sociedade muito conhece e admira: 
Padre Francisco Leão . 

O Padre Leão nasceu em Arceburgo, Estado de 
Minas Gerais, no dia 16 de junho de 1928. _ 

Em sua cidade natal realizou os cursos primá-
rio e ginasial, indo posteriormente concluir filo­

sofia em Curitiba . Na Rio Grand~ do Sul realizou 
o curso de teologia, e a 3 dezembro de 1954, orde­
nou-se padre da Congregação Sociedade do Apos­
tolado Católico (dos Palotinos) em Londrina. 

Em dezembro de 1955, foi para Maringá, fi­
cando até julho de 1956. 

Chegou em nossa cidade no dia 22 de agôsto 
de 1956. Naquela época foi destinado a comandar 
o Lar d(}S Meninos, que possuía sô uma parte cons­
truída, graças ao esfôrço de trabalho das familias 
Menezes e dr. Odilo Antunes de Siqueira . 

Depois, auxiliado pelo saudoso prefeito Flori­
valdo Leal, e a genitora dêste, sra. Delfina Leal, 
o Padre Leão conseguiu. 

construir mais um pavilhão do Lar dos Meninos. 
.Atualmente, graças a colaboração de tôda ci­

dade, como êle próprio declara (em particular do 
Lions e Rotary Clube), o Padre Leão está prestes 
a inaugurar o terceiro pavilhão do Lar. 

Como diretor presidente daquela entidade, nos­
so focalizado é responsável por uma centena de 
meninos. 

Com o auxilio recebido do SESI) Serviço So­
cial da Industial os meninos do Lar, realizam o 

curso primário, ao lado de mais 450 crianças, es­
sas do SESAI), no próprio Lar, totallizando 650 
crianças . 

Com a colaboração do SENAI, os meninos, no 
próprio Lar, aprendem ofícios (encanador, ...eletre­
cisto, marceneiro, sapateiro, mecânico etc ... ) 

1'ô IMPA.eCI.At - 5'' 

Padre Leão declarou que se receber a colabo-
ração que espera de nossa sociedade. brevemente 
estará concluindo o atereeiro pavilhão. e dessa 
forma poderá abrigar mais 40 meninos. que foram 
esquecidos pela sorte. 

Quem sao "os Sombras" ? 
Antônio Carlos Z.!lidel (ZaideU 

Publicamos hoje, a biografia de Antonio Car­
los Zaidel, conhecido no conjunto "Os Sombras·' 
como Zaidel. 

O Zaidel nasceu no dia 14 de agôsto, na cida-

de de Rancharia. 
Guitarra baix<>. é o instrumento que executa 

no conjunto. Além da guitarra, toca também vio­
lão e os parentes dêle (como êle próprio decla­
rou). 

Estuoou música um ano e meio, e há dois mê-
ses está no conjunto, sendo "o mais novinho da 
turma", como disse. 

A maior emoção vivida por êle, foi quando •' ; 
convidado para inte~rar o conjunto Os Sombni5. 
Não têve ainda decepções. 

E' noivo, .e acha que suas fãns são as grandes 
responsáveis pelo sucesso do conjunto . 

BOTINAOAS 
Dia a dia, êsse ditado fica cada vez mais fixo 

em nossa mente: 
- Mais vale um cahorro amigo do que um 

amigo cachorro! 
-1-

Esse problema de atraso de correio, é um ca-
so sério. 

Certa vez uma- amiguinha realizava seu "de­
but", numa cidade não muito distante de onde eu 
residia. 

Por essa efêreride resolvi, escrever-lhe uma 
carta afim de cumprimentá-la. 

Assim o fiz, mas a carta chegou tão atrasa. que 
quando tninha amiguinha que quando debutava 

recebeu a carta, já era avó. 
-!-

AQUELA PONTE DA SOROCABANA E' 
VELHA QUE O RASCUNHO DA BIBLIA. 

-1-

MAIS 

A Kasa das Bicicletas realizará hoje uma in­
teressante: "prova ciclística". 

O Barão Bota propoem à você que vai compe­
tir, o seguinte negôcio: 

- Se sua sogra for gorda (89 quilos, no míni­
no), e você conseguir terminar a prova, com ela 
na garuPa. o prêmio será seu . 

- 1-

Quando minha sogra queria atravessar o rio, 
eu lhe disse confiante: 

- Pode atravesar ctona Joana . O rio é rasinho, 
rasinho . Pode atravessar sem mêdo, que dá pé. 

Mais uma sensacional noif.ada no TENIS CLUBE de Pres. 
Prudente · 

SÃBADO - 21 • l 2·68. - A partir das 23 horas 

NOITE DE GALA COM O FAMQSO CONJUNTO 
ORFEU 1NEGRO 

Vendas de Mesas e Dngressos, na Secretaria - Fone 2515 
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Plantão 

policial l'ol. PM. 18.o BP 

Lázaro Pinheiro 

MONSIRO SOL TO NAS RUAS DE PRUDENTE 
E' uma fera e por não teT as carac­

teristicas de um irracional. ela degra­
da a especie humana. E' um vertebra­
do bipede, anda na vertical mas age 
càmo um abutre. Nas suas mãos a 
CarmQm Savcdra que com êle casou. 

Morreu de tanto sofrimento dos 
mal tratos inflingid'os por Lidio Save­
dra. Este é o nome da fera que anda 
fora da jaula colocando em perigo a 
população. Na familia fez duas vitimas 
- a esposa que não resistiu às bruta­
lidades e sua filha F. S. de l5 anos, 
que violentou escabrosamente. A me­
nina F. S. não foi respeitada pelo pai 
e consumou-se o incesto mais infaman­
te: vitima a propria filha. 

A PRIMEIRA TENTATIVA 
Lidlo antes mesmo da mone da 

et:;,posa investira contra a filha e amea­
çara de morte cosa revelasse seus in­
tntos. O mesmo fizera com as irmãs 
menoJ.ies de F. S. 

Pouco depois morria Carmem
1 

se­
viciada pelo esposo com requintes de 
crueldade. A selvageria se Lidio se 
mamfestara quando a filha tinha ape­
na.s 14 anos. Com morte da mãe, a 
conduta diabolica e anormal de Lidio 
apavorava as crianças, constantemen­
te amrnçadas de morte. Um dia quan­
do as crianças se encontravam sozinha~ 
Lidio ama ~rou a filha a uma cama e 
cometeu o monstruoso crime. 

A menor F .S. é hoje uma gestante 
de 5 roê.ses e Lidio continua solto e to­
da a familia aterrorizada. Para Josefa 
tia de F. S., Lidio "é uma fera" e dêle 

. todos têm mêdo. Irritou-se quando Jo­
sefa levou a menina ao medico e êste 
ofereceu o diagnostico mais terrifican­
te. 

E êste homem, ou melhor, esta te­
ra está solta, uivando como um cha­
cal e rindo das desgraças que vai se­
meando à sua passagem. 

LOCOMOTIVA COLHE UMA DEMENTE 
Quinta-feira, por volta das 8,30 hs 

em Presidente Bernardes, uma compo­
sição da EFS, de prefixo P-3110. atro­
pelou nas imediações de Vila Nova, a 
sra. Ana Cardoso, de 40 anos de idade 
casada, que sofria das faculdades men­
tis. A vitima sofreu esmagamento do 

cranco, com morte horrivel. 
Compareceu ao local a Policia Tec­

nica de Presidente Prudente, represen­
tada pelo fotografo Tito Jr., o médico 
legista dr. Azziz Felipe e o motoris- 1 

ta da viatura policial José Batista. j 

·~~~~~~~~~~~~~~~~ 

11 
DESORDENS NA RODO-VIARIA 

1 1 ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~~~iiiiiiiiõiiiiii--------~;;;;;;;;;;;;;;;~ •, 
1 A RP-02, foi solicitada sexta-feira, 

por volta das 10 horas. na Estação Ro­l' doviaria, onde Sipriano José Fonseca 

embriagado promovia desordens no lo­
cal. Foi detido e conduzido ao plantão ·, j 
policial. 

11 

I POLICIA QUER ACABAR COM O "TROTTOIR;, 

il 1 
li) Sexta-feira por volta das 21 horas. mas deca1das promoviam algazarra . 1 

Sargento Maia, controlacfor das RPs. Uma viatura cia RP foi ao local e 
'"ecebeu telefonema, dando conta de efetuou a detenção das mundanas em 

M ' 1 

EM S. PAULO LUX HOTEL 
Praça JüUo Mesquita, 34 

Tele~ones: 239.33.37 ~ 34-7155 

(NA AVENIDA S. JOÃO) 

.. -~ 

,......~=vm (Co~~ã=;'d~l.a PáJdna) 

lee:ci0o da F::>zencia. encerrando o Dr. Josu~ 
Toledo de Godoy. falando da5 atividades da 
Aliança durante 1968, e prometenc;io para .. 
1969, bastante trabalho, inclusive para reali­
zar o que não conseguiu no corrente ano. 

Após a "'olenidade. bastante sirr".)les. mas 
de grande significação. foi servido um cuque­
tel aos Presentes. 

Estiveram presentes, Dr. Max Henri BO:.i 
din, Dra . Myrthes da Fonseca Pinto, profes­
sora Ruth Kunzli, os alunos com seus fami­
liares e convid::idos, e os professores do curso 
de francês . 

Vai assim a Alin.nr.a Fr'1ncesa cumprin­
do sua mi<;são de divu1e-aciio da lín~ua aue 
nunca perdeu sua m;-g2stade, a sempre que­
rida Língua Francesa . 

que na av. anoel Goulart, nas proxi- numero de 15, conduzindo-as para a 

=m=i=d=a=d=es=d=o=n=.=18=0=d=a=q=u=el=a=v=ia=,=a=l=g=u=-==De=L=e=ga=c=i=a de Policia. li' 

1 

FABEM CAMPINAS 
INFORMA= 

ANTECIPAÇÃO DE 
ASSEMBLEIA 

Diante do grande sucesso alcançado pelo FABEM ~Fundo de 
Autofinanciamento de Bens Móveis, em Campinas, o Administr'.l.d0r 
do Fundo, Sr. Fernando Carrilho, resolveu antecipar a data da 1-'.1 
Assembléia, marcando-a p:l.ra o próximo dia 14., beneficiando assim 
aos mutuários. 
Lembramos ainda, que só serão co11templado$, os mutuários que 
tiverem efetuado os depósitos da15 3' primeiras mensstlidades. 
Desta maneira,_ o F ABEM poderá atender mais rápidamente a todos 
os seus participantes. 

f .a ASSEMBLEIA 

Dia 14 c!e dezembro - Das 12 às t 9 hs· - Local: Rua Otávio 

JI M.en~as, 155 - CAMPUIAS 

Salão da assistência social da Paróquia do 

Sagrado Coração de Jesus 

Av. Francisco Glicério, l ·058 • 1 O·o • Tel. 9-311 O 

'F A BEM - CAMPINAS 

Lei obriga a prestação de 

informes r.1~dt.~os pe!o IBGE 

A apresentação permanente, de estatísticas 
atualizadas e verldicas .está agora assegurada. 
graças à Lei Federal publicada no "Diário Ofic1al" 
da União de 18 de novembro de 1968 com o que 
a fundação IBGE se arma para o perfeito cumpri­
mento de sua altruistica tarefa. 

De acordo com êssa Lei tõda pessoa natural ou 
jurídica de direito público ou de direito privado, 
que esteja sob a jurisdição da lei brasileira é 
obrigada a prestar as Informações solicitadas pe­
la Fundação IBGE; para a execução do Plano Na­
cional de Estatística, organizado por essa entida­
de e aprovado por Decreto federal de 18-7-68 . 

SIGILO E MULTAS 

Prefeitura 
Municipal de 

Martinópolis 
Est. de S.P. 

EDITAL N.o 8/68 (resumo) 
Estefânia Af·7es Portella 

Prefeito Municipal de Mar­
tinópolis, Estado de São Par 
lo, faz saber que se acha 
aberta na Prefeitura Muni 
cipal uma concorrência pú­
blica para aquisição de um 
caminhão marca FORD-F. 
600, 1969. Chassis comum 
carroceria de madeira, con· 
forme Edital afixaclo ncRta 
Prefeitura, sendo que as prr 
postas dos intPres!'~ ios dn 
verão ser 0ntrf'grn a Sc-
crc>taria da Prefei 11. ra a tr o 

dia 18 dr <lezembro de 1 H68 
as l •1 horas . 

l'vlnrti~r)..-,rl;s 6 clr r.Jovrrn 

bro ck 1!J68. 
Edf>Hinio Ah·r• P r·r trlla 

Prefeito Municipal 

u~·pes~s ~e 

fossas 
A Auto Fossa Ta­

puia, comunica que 
acaba. de, se instalar 
em Pres. Prudente 
para atendim~nto dos 
moradores desta e de 
outras cidades da re­
gião. 

Processo d~ limpe 
za através de sucção 
motorizada de moder­
no caminhão- fos-.a. 
Os interessados devem 
se dirigir-se a Av. Wa 
shington Luis, 1030 e 
"erão prontamente 
atendidos . 

mata· pulgas 

Em forma de aerosol, · 
liquido, pó e isca 
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NUNCA É DEMAIS LEMBRAR QUE 
EM MATERIA DE PEÇAS PARA 
MOTORES - REGULADORES DE BOMBA 
E BICOS DE MOTORES DIESEL 

RETIFICA JESUS 

1 1!-: A p -' d::FERIDA 
AVENIDA BRASIL, 60 - TELEFONE. ~004 1 

PRESIDENTE PRUDENTE 
. 1 1 ·11 _------

. '~!ls:.;ital e MoternMade N.S. ~m: / 

1! 

li 
11 

1 . 

Cirurgia Ginecologia - Obstetricia 

Direção do dr. Odilo Antunes Siqueira 

Rua Dr. Gurgel. 719 - Fone 3277 e 327b 

O seu 

DKW 
(agora é mais NGR$) 

Ele vale mais porque v. enco1.trara a 
mais completa a.-:;sistência de peças 
para DKW na nova 10J~ de 

IRMÃOS KANEKO & CIA., 
na AVENIDA BRASIL, 1918. 

Fone J7B 1 

Por isso o seu DKW, 

agot a vale muito mais ! 

\ 

1 

'
r 1 

> 1 

Nós 
tamtiémtemos • 

PLASTISPUMA TRORION 

São ainda disposições da Lei: as informa9oec; 
prestadas terão caráter sigiloso, serão usadas ex­
clusivamente para fins estatísticos. e não pode··.:ir. 
ser objeto de certidão nem, em hipotese algum:. 
servirão de prova em processo administrativo, fl~· 

cal ou judicial, excetuando apenas no que resultar 
de infração a dispositivos que a lei m~nciona, e 
que são: a l a não prestação de informações nm­
prazo fixados; b) a prestação de informações ~" ! · 
sas. Nesses casos ficará o infrator sujeito à m·il· 
ta de até dez vêzes o maior salario-mínimo vige1~­
te no País, quando primário e de até o dêuro 
desse limite quando reincidente sendo que o P"· 
gamento' da multa não exonerará o infrator •ia 
obrigação de prestar as informações dentro ct0 
prazo f!xado no auto de infração qe fõr lavrado. 
O PLANO NACIONAI Motores VW recondicionados e financiados. 

Sr. Waldemar Ferreira de Morais 
~ 

E SEU REFRESENTANTE NESTA REGIÃO 

DESEJAM AOS SEUS CLIENTES E AMIGOS 

'"UM FELIZ NATAL E PRóSPERO 1.969" ------

O Plano Nacional de Estatísticas compreende 
os levantamentos estatísticos necessários ao "' 
nhecimento da realidade nacional, em seus aspec­
tos considerados essenc1a1s ao planejamento 
econômico-social do Pais e à segurança nacional . 

O sequema da Fundação IBGE para o cum­
primento do Plano relaciona as estatísticas ;:m­
már!as (apurações de registros ou de levanta· 
mentos diretos) e as estatísticas derivadas (·1.­

sultantes de elaboração com base, geralme"tc, 
nas estatísticas primárias) . 

; ' E com.º mesma garantia de um motor nôvo: 6 meses ou 10.000 km. O re­
-1 condicionamento é feito pela própria Fábrica Volkswagen. E os planos de 
( financiamento- temos vários - são feitos na hora, de acôrdo com as suas 
-. possibilidades. Procure-nos. 

COMPANHIA PRUDENTltJA DE AUTOMOVEIS' 
Avenid·a Brasil, 943 - 963 - Fone, 4679 

PRESIDENTE PRUDENTE • 
llTO'()'l 
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INDICADOR M~DICO VIRUS GRIPAL 
HOSPITAL E MATERNIDADE MOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 

DR. ENIO R. MAIA 
Moléstias de Senhora 

Clinlca Médica e Cirúre:lrii 
DR. JULIO NUNES DE ABREU 

anestesiologia 
DR. NELSON O. MARCHESE 

cirurgia geral 
Moléstias do Aparêlho Digestivo 
DR. DOMINGOS MILANO FILHO 

radiologia 

Dr. Tadashi Uchida 
Ex-interno e I"t:sldente de cirurgia 
do Hospital das Clínicas - Cirur. 

gia Geral 
Partos - Doenças de Senhoras -
Consultórío: AV. MANOEL GOU-
LART N.o 502 FONE: 3540 

Resldênciá: Fone. 3655 

DR. CERÃVOLO 
MÉDICO - Clínica Geral 
CRM - S.P. N.o 5.583 CON­
SULTóRIO:- rua Siqueira 
Ca:.;pos, 839 - Fone: 2068 

DR. OSWALD!J SANDOVAL 
Médico d& Crianças 

Especialista pela Associação Médlca 
Brasve1ra 

Cpnsult6rio: rua dr Gurgel, 421 
Fone, 2836 

Residência: rua PedrÔ de O!lve1r<:o 
Costa, 46 - Fone 3044 

DR. DINO DE AGUIAR CINTRA 

- oculista -

DR. LUIZ GERALDO A• ELIAS 
Cirurgia Geral - Moléstias de Sra 

DR. TT/\MAR DA CUNHA ROSA 
Nariz - Ouv1dos e Garganta 

DR. AREL FRF:TTAS 
Dermatologia - rl.adioterapla 

-( OPERAÇõHS '1 -

l·ronto Socorro de Fratura 
·_eção:- DR. HEDO GONÇALVES 

Clinica N S. Aparecida 

Av. Brasll. 504 - Fone 3103 

Dr. Haroldo F. Cerávolo 
Cirurgia Geral e Ginecológica 
Clínica de Senhoras - Rua Sl­
queira Campos, 810 - Fone: 

324.8 - A noite: 3022 

SANATóRIO SÃO JOAO 
- Pslqui :i.trla -

Clinlcfl de Repouso 
Doenças nervosai; e psicoterapia 

~ORPO CL:tNICO: - dr. Araripe de 
Souza e dr. João Nicolau 

Rua Território do Acre, 8'72 
FONE: 2-16 - Járdim Aviação - P.P 

Ainda falta muito para que a te­
ra;:.eutica dos processos virais alcance o 
desenvolvímcnto atingido no to::ante 
aos bacterianos. Apenas o capitulo era 
prevenção, graças á possíbilidade do 
cultivo dos virus em cultura de tecido.o 
tem a usado resultados de valia. Mas. 
se isso é uma realidade éom deterr.iina­
dos vírus como responsavel pela po­
liomielite ant2rio ag-11da (paralisia in­
fantil J, sarampo; rubeola etc. o mesmo 
não ocorre com o virus gripal. Esse 
agente infeccioso apresenta mutaçõ~l':' 

frequentes e espontaneas e assim u : 
vacina. preparada com um virus gripal i 
respon. avel por determinada epidemL, 
torna-se inoperante em outro surt0 
epide.mlco pois o virus se modificou 
antigenicainente . Dai não existlrem 
para a gripe as charadas vacinas de ei:> 
toqu . 

Ultimamente. o dr. M. S. ':'ut~ 

conseguiu síntetizar varias "isoquinolo­
nas". substancias essas capazes de inl­
bir a •·neuramldase atara o acido neuro 
minico. existente na parede cTa!' celu-

las facilitando assim a penetração d0 
vlrus para o interíor das mesmas. Uma 
dessas isoquinolonas - U. K. 2.374 
- foi investigada por A. S. Bearc e 
colaboradores que demonstraram ··io 
virus gripais A e B. Já em voluntario.> 
humanos a exp:-riencia nf10 foi tão 
conclusiva. Apenas 50ºó dos pacient::õ 
foram protegidos contra a infecçâo pe­
los virus B: no tocante ao virus A: o 
numero do cfoent~s foi por demais li­
mit'ldos nara c;e ch~gar a uma ccm­
clusão definitiva . 

-

r=================:c=======================----:.::-=-=-==-===:.=:======================::::; 

ESCLEROSE VASCULAR 
r -

,~~=========================-~=====================-

E ANTICOAGULANTE 
Existiria no sangue dos animais a.­

gum fator ::apaz de impedir o apareci­
mento e a progressão das lesões dege­
nerativas de esclerose vascular como 
ocorrem no homem? Dependeria es;>e 
fator da menor coagulabilidade do 
sangue desses animais e isso impediria 
a foemação de trombos e do ateroma? 

A fim de responder a essas inda­
gaçê!2S, pesquisadores do Instit.ut'.l Nu­
field de Medicina, de Londre.s. resolve-

DE NOVO O ACARO RAJADO 

O ácaro rajado, que no ano passado cau · 
sou sérios prejuízos à culturs. do algodão em 
algumas áreas desta região, já está infestan­
do algumas lavouras e, portanto. estamos aler 
ta ndo os senhores lavradores para iniciarem. 
1<>p-e::re so opu-esn 'c;qAnuaAaJd so+uaurnl'Bl'.+ se 
das específicos pbios técnicos das Casas da 
Agricultura. 

Em anos de sêcas prolongadas, como o 
atu::il, a infestação costuma ser mais forte ~ 
para melhor eficiência no contrôle 'lesta pra-­
ga deve-se fazer os tratamentos fitossanitário> 
logo na fase inici'll de seu aparecimento. 

ram analisar os principias anticoagu­
ah:•m31tofagos. como a sanguessuga e o 
morcego. Neste último Democrus · 
lantes presentes na saliva de animais 
rotundus - após a injeção d~ pilocar­
pina, colheram saliva, da qual extrai­
ram um principio anticoagulante ati­
vo - a desmoqu~nase. 

Pcsquísas posteriores mostraram 
que essa substancia, verdadeira enzima 
desenvobe ação fibrinolitica intensa. 

dissolvendo tromb::is já organizados. 
Consoante essas experiências, sua 

atividade é bastante superior a da es­
treçtoquinase e uroquinase, tudo indi­
cando que irá brevcm:ente ocupar pa­
pel de ~ealce no tratamento e preven­
ção das. tromboses. 

No momento. procura-se obter es­
se fermento por sintese no laboratóric 
e assim possibilitar a efetivação de in­
vestigações clínicas mais amplas. 

LOTtRUA SO D~fOiS DAS 18 HORAS 

A Loteria Federal dicídiu adiar pa­
ra as 18 horas das quanas-feíras e s~­
bados, o sorteio dos prêmios. S2gundc 
circular distribuida ontem. o nnvo 
horário crnneçará a funcionar n :. dia 11 
quarta-feira próxima . 

A Admiristraçà0 da LoLeria Fede-

ral informou tambem que o novo ho­
rario ainda não tinha entrado em vigor 
devid"o às dificuldades que surgiram 
tendo em vist.a a necessidade de i:npri­
,nir as listas cam os numeras dos bihe­
tes prr'.'Iliados logo após o sorteio ''o 
1ue é dificil após as 18 horas" 

DIPLOMADOS ONTEM OS . ELEITOS DE IS DE NOVEMBRO 

Quando Precisar de 1D 
Remédios Confie na 1R 

"Com humildade e o pensamento 
voltado a DEUS, recebemos o diploma 
que nos confére as prerrogativas de 
Prefeito do Município de Presidente 
Prudente, para o proximo exercício ele­
tivo. 

A significação desta solenidade é 
c:re expressiva importancía para a vida 
brasileira. Repre:,enta por decorrência 
do seu ato, o fortalecimento do regime 
democrático e expressa de forma niliüa 
a manutenção dos direitos de liberda­
des humanas. 

O exercício do voto dignifica a Na­
ção e estende ao cidadão, na plenitude 
do:; seus direitos civis e polit.icos, a 
oportunidade ele participar diretament,< 
no desenvolvimento da estrutura polí­
tico-administrativa. 

Os fundamentos da Revolução d2 
54, movimento que por vontade das 
Forças Armadas e povo brasileiro, deu 
ao País a indispensável tranquilidade 
para o trabalho e a consolidação do 
nosso regime, traduz o nosso ideal de 
democratas . 

Eis, porque, sentimo-nos nêste in­
tant\e, ch<1.mados que fomos pela sobe­
rana vontade da maioria do nosso povo, 
ao cum1Primento de um dever, CONS­
CIENTES DE SUA RESPONABILIDADE 
e mais ainda, compreend1encro que a 
nossa missão, determina esforços, no 
sentido de concretizar o ideal de bem 
governar e servír a nossa gen te . 

Estamos convictos de que devere­
mos nos empregar de maneira atuante 
e objetiva para correspondermos a 

confiança. que nos fGi depositada, pelo:o 
que nos distinguiram com a sua prefe­
rência . 

Seremos o Prefeito de todos os p·ru­
dentinos. sem descriminação e com 
isenção de anímo, exerceremos com 
dignidade o elevado cargo, 'preservandc 
à AUTORIDADE que d'eve presidir os 

destinos d.esta bendita. t erra. 
Não fugiremos ao dialogo e ao en­

tendimento. Seremos, intransigentes, 
na defesa dos interesses do municipi0. 

Cumpriremos o nosso dever pelos 
principias de um trabalho honrado, 
justo e• humano. 

Ao ensêjo desta solenidade, apre­
sentamos as homenagens de respejb 
aos digníssimos Vereadores à Câmara 
Mu!'.icipaJ, eleito para a proxima Le­
gisla,t.ura. 

Manteremos com os ilustres e lidi­
mos representantes do povo, com har­
monia e independencia, os propósitos 
de perfejto entendimento, a fim de le­
varmos a bom têrmo os negócios pú­
blicos municipais. 

No interesse do bem comum entre 
o Munícipío. Estad'o e a União, empre­
garemos os esforços no sentido de Ob­
.ietivarmos as soluções aos problemas 
locais. 

As nossas homenagens aos eminen­
tes homens públicos: Deputado Federal 
Dr. Hugo Lacorte Vi tale e Deputado 
Estadual Dr. Domingos Leonardo Cera­
vo!o . Operosos e dignos representante..: 
do nosso povo à Câmara dos Deputa­
dos e Ass:embleia Legislativa. Serão Oi':' 

interpretes das justas reinvid'icações de 
no:--c::o muntcioio iunto aos Govêrnos da 
Republica e dn Estado. 

Os nossos cumprimentos a~ dignis­
simas autoridades civis. militares e ecle 

siai::ticn : as representações de classe, 
anc: tr::i b::i lhadores e operarias e aos 
mais diversos setores de atividades 
que. constítuem as forças vivas e pro­
pulsaras de nosso progresso. 

Ao nosso prezado companheíro -
o dígno Vice-Prefeito eleito - Prof. 
Benedito Pereira do Lago, as nossas 
homenagens e a -:ertesa de que estare­
mos juntos para um trabalho em be­
neficio de Pres . Prudente. 

Finalmente, desejamos tributar o 
preito de justa homenagem, à Justiça 
Eleitoral. presidida pelo Meretissimo 
Juiz de Direito - Dr. Silvio Fernando 
Paes de Barros, MAGISTRADO que 
exalta as gloriosas tradições da nossa 
JUSTIÇA, pelos exemplos de integri­
dade e respeitabilidade no cumpri­
mento de sua sagrada missão. 

Em homenagem ao Poder Judi.:ia­
rio, permitam-me dizer-lhes que dare­
mos príoridade e com urgência envi·· 
daremos esforços, a fim de que 5e,1a 
construido o novo prédio ~ara as ;ns­
talações dos serviços forênses, pelo 
Estado . 

Estendemos tambem as nossss 
homenagens aos dignos funcíonár'os 
da Justiça Eleitoral e a todos os fun­
cionári0s dos cartórios do nosso forum. 

Cumprimentamqs tambem. Of 

srs. Prefeitos eleitos dos municípios 
de nossa Comarca: OSORIO SOUZ <\ 

SANTOS de Pirapozinho, PAULO M.\-­
RINHO DA 'SILVA de Estrela do Nor­
te; JOÃO BOTELHO SENNA de Na .. 
randiba; JOAO BAPTISTA DA 
COSTA de Tarabay ; ORLA • .iDO 
GRANDOLFO de Alfredo Marcondes. 
NILO MAZZINI de Santo Expedito e 
ARTUR BOIGUES FILHO de AlvarE s 
Machado, bem assim, a todos os Pre­
feitos eleitos da região da Alta $ '):·0-

cabana. 

A todos os que aqui vieram no·> 
honrar com as suas presenças, os mais 
sinceros agradecimentos . 

Aos nossos companhriros de jor . 
nada eleitoral. os agradecimentos pe­
la valiosa colaboração emprestada. 
sem distinção de nomes. reconheceP-J.o::i 
a sinceridade e a lealdade com que Sd 

empregaram, .<\m beneficio de nossa 
causa. 

Tenho dito." 

. 1 

"' 

AGORA EM NOVO 

ENDEREÇO 

Rua Dr. José Foz, 

N.o 625 

Te'2fone, 2302 
1 

A 
D 
A 
D 

(PRÉDIO DO GRANDE HOTEL) 1 A 
MERCADORIAS SEMPRE NOVAS ~ PREÇOS 

ABAIXO DA TABELA NACIONAL 

AO CONSULTAR SEU MÉDICO DE CONFIANÇA 
ENTREGUE A NOSSA EXPER~E~•CIA O 

AVrAMENTO DE SUA RECEITA. 
~-~-~-~~~~~--- -~- --
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Paulista passou a 
. . .., 
1v1sao special' 

..::stive~am rep~esentados na visita à .Mercedes os seguintes órgãos de di-
l 1ulgaçao da cidade: Rádio f'1ratin::nga, Martinópolis Rádio Club, Rádio 
! Difusor,:i, Rádio Pres. Prudente, "O IMPARCIAL" ''Correio da Sorocaoa. 
na" e ··~ Região". Posam ao lac!o do~ dirigentes d~ Mercedes e da Andori­
nha mais os prefeitos e vereadores i'.'t região. 

r 

ANDORINrlA PROMOVE VISITA ÀS 

INSJALACOES DA MERCEDE5 BENZ 
~ 

J •. - • 
A diretola da Empresa de Trans-

porte Andorinha S/ A, promov.eu esta 
semana uma viagem dos jornal.istas e 
ract.ialistas da região cre Presidente Pru­
dente à Captal do Estado, com o objeti­
vo especifico de visitar as instalações 
d.a Mercedes Benz, em São Bernardo do 
Campo. A caravana inclulu prefeitos 
e vereadoes era reglão. A comitiva dei~ 
xou Prudente teirça-feira à noite em 
ónibus especial da Empresa, percorren­
do o trecho final da viag-sm na rodo­
via •'Castelo Branco". Já na capital a 
caravana Quebrou o jejum com um 
café-da-manhã mais parecido com um 
"pequeno aJmoço" à moda do ··brcak­
fast" americano no proprio restauran­
te da Andorinha em sua garagem. 

Depois de breve tempo-livre para 
·com.pras na cidade, a caravana voltou a 
reunir-se por volta das 13 horas, em 
frente o Lux Hotel e dali dirigir-se p:i 

ra a industria da Mercedes Benz . 
RECEPÇÃO 
Na importante industria automobi­

listica, a caravana, sempre acompanha­
da pelos diretores da Andorinha - Srs. 
Paulo Constantino, direlOr superin-
tendente; Helio Constantino Resencle 
de Miranda diretor tecnico; Const:u1ti 
no de Oliveira diretor adjunto; Moacir 
Felicio chefe do trafego Nestor Madei 
ra foi recepcionada pelos srs . Artlrnr 

Monteiro, do setor de Previsão da Pro-
dução de monobloco Domingos Cesta . 

no, do setor d'a produção de onibus e 
José Paulo Gandolfo, chefe da Divisão 
de Onibus . 

luicialmentc foi most,rada aos pre­
sentes uma maquete eletrônica daio 
instalaçõs da industria e do seu plano 
de e}{ipan~ão . Ela \Jcupa atualmente 
uma área de 210 mil metros quadracfor 
de um total de 580 mil metros quadra­
dos da propriedade. 

Com a ampliação que ora se efetua 
a Mercedes Benz vai dobrar em pouco 
temp0> a sua. capacidade de produção. 

Em seguida, em grupos de 10 pes­
soas a Mercedes Benz abriu suas porta!' 
aos vi.sitantes que acompanharam a 
montagem de um caminhão desde o 
chassis até a fase final da prova. 

DIVERSIFICAÇÃO 
O programa de trabalho da Merce­

des engloba a produção de vários tipos 
de veículos de transporte de carga e 
transporte coletivo - ônibus monoblo­
co e chassi para a montagem de carro­
cerias de ônibus - bem como a produ­
ção de motores de aplicação veicular 
industrial, maritma e estacionária, to­
dos com características que correspon-

dem toLalmcnte às necessidades dos 
empresarios brasileiros. 

Sistemas e equipamentos de extre­
ma precisão exercem intenso controle 
de qualidade a cada p 2ça, respondendo 
pela alta qualid"ade dos produtos Mer­
cedes Benz. Todos os produtos Merce­
des-Benz são equipados com motore~ 

Diesel de sua. fabricação. Dotados de 
alla robulez e economicos no consum : 
apresent.am gamas de potencia de 38 a 
200 . HP. Os caminhõe se destacam da 

das as sua!> características especiais de 
resistencia e facilidade de manunten­
çào apropriadas às estradas do Pais e 
ao transporte sob baixo custo operacio­
nal. 

Os ônibus - tipo mon0bioco - e 
as duas varianks de chassi, (.!bricada~ 

para a montagem de carrocerias de 
ônibus, asseguram alto conforto e ">E>­
gurança no transporte urbano e inte- , 
rurbano, à QualQuer distancia. J 

Os jornalisitas, raüialistas·, prefei- · 
tos e vereadores presentes manifesta- · 1 
ram-se entusiasmados com o que se 
produz no Brasil pela Mercedes, qile 

1 

oferece o elevado índice de nacionaliza­
ção de 97 % dos componentes de seu~ 

veiculos. 
Os dirigent~s da industria fizerarr 

questão de mostrar aos visitantes a<; 
Escolas que mantem para mecânicos e 
para os filhos de operarias da fabrica. 
com um curso de 3 anos, com teoria e 
prática, concedendo um certificado 
equivalente ao curso do SENAI. A Mer-
cedes funciona com 8. 600 opera.rios em · 

revezamento de 24 horas. Mas a previ­
são é cfe que até fevereiro proximo a 
industria esteja absorvendo mão rt.e 
obra calculada em 10 mil pessoas. 

O RETORNO , 
Dep.ods da visita ao •·salão do Auto­

movel" a comitiva foi homenageada 
com um jantar numa churrascaria es­
tàndo presentes todos os diretores' da 
Empresa Andorinha. Estava já inicia­
da a volta pela rodovia ""Castelo Bran­
co" e todos orgulhosos do que viram na 
grande industria automobilística na­
cional. 
. ... NO SALÃO DO 

AUTOMOVEL 
Finda a visita à industria a coml­

tivai cmio convidada especial da Mer­
cedes dirigiu-se ao Iburapuera pan vi 
sitar o Salãp do Automovel. Foi uma 
visita demorada permitindo um conta­
to maior com o que produz a industria 
brasileira de automobilismo e o setor 
de auto-peças. Ji à noite, no stand da 
Mercedes foi servido um coquetel. 

Sem ter perdido uma só vez. o Paulista conquistou o título de campeão da Primeira Divisão e o direito de passar à Divisão 
Esp~cial ao derrotar o Barretos por 3 a O, sexta-feira, à t~rde, no Parque Antarctica. Foi o ~ncerrame_nto ?r.ilhante de uma 
campanha por intermédio da qual o clube transformou em rea - lida de um sonho que foi mantido pelos JUnd1a.ienses durante 16 
anos e frustrado na fase final 4 vêzes. Não foi difícil ao Paulis- ta derrotar o Barretos. a.pesar de vencer por apenas 1 a O du­
rante a rr ! i.or parte do tempo. Quando José de Oliveira apitou assinalando o fim da partida. no Parque Antarct ica, come~ou ? 

l:Omemoração; em Jundiaí as fábricas apitavam ao mesmo tem-po iniciando verdadeiro carnaval contrastando com o ambient~ 
triste do Parque S~o Jorge, onde os outros clubes jogavam ape- nas rn.ra cumprir a tabela e definir a classificação. 

HENRIQUE. JO!.O 
GRAHDE ATRAÇÃO 

A Cl.ASStCO BA~DEIR!tNTt POlAR-S~~f.' .S f.t T~~~:õES DO PUBLICO 
~ 

1 

Depois da sensacional vitória de 
terçafeira última sôbre o pugilista nor­
te-americano Leroy Robers por rw ­
caute no segundo assalto, João Hel\­
r\que. o melhor "boxeur" brasileiro d J 

momento, sera a grande aLraçào d-t 
noitada de box do proximo dia l4 no 
Ginásio de Esportes, promoção do 
Lions Clube Cinquentenário e do Li:ir 
dos Meninos do Padre Leão . 

PAULISTANO 
O estádio Cícero Pompeu de Toledo, no 

Moru.mb1, sera palco logo mais às 15,30 horas 
e....~ 111 ... . s um sens .... cional clássico paulista . 

Os ingressos estão sendo vendi­
dos nas Lojas Ternf e na Duton, ao 
preço de NCR$ 5,00 (cinco cruzeiros 
novos), bastante acessível a todos. con 
siderando que alem de João Henrique, 
estará tambem presente, o ex-cam­
peão mundial Eder Jofre, que segundo 
os criticas ainda está em forma, po­
dendo voltar a atividade profissional. 

Santos FC e SE Palmeiras serâo os pro­
tagonistas de um prélio que poderá definir 
p0::.1çoes no turno final do torneio Robern 
Go1. ~3s Pedrosa . Ambos são lideres da. compe 
t1ça,L. , ambos triunfaram i:a. abertura do tnr·· 
no final. sendo que o alvi-verde venceu cate· 
gurica111ente ao Vasco da Gama por três a z:-'·· 
ro em .. São Paulo e o alvi-negró da Vila Bel·· 
miro vergou a famosa, esquadra do Interna 
c10nal em plena Pôrto Alegre. 

F'ãra um grande jôgo, um grande árbitro, 
Armando Nunes Rosa da Cast;inheira Mar­
ques, juiz da federação carioca de futebol. 
será o responsável pelo sensacional clássico 
de hoje a tarde no Morumbi. 

Os promotores esperam que o po­
. vo compareça em massa para plaudir 

os litigantes, principalmente os afccio 
nados do violento esporte . 

.BICICLETAS MONARK E 
KASA BIC·ICLET AS 

SAUDAM 

EQUIPES ESCALADAS: 

Os C'iclistas prudentinos e formulam 
-palavras de incentivo pela participa­
ção na PROVA CICLISTICA MONARK 
que hoje se realiza fID Pres. Prudente 

à partir das 8 horas . 

_!il'~lscm Ernesto Filpo Nunes, prepa.r;:i,dcr 
da SE Palmeiras sem problemas colocará em 
campo êste onze : 

Chicão; Eurico, Baldochi. Nelson e Fer­
rari, Dudú e Ademir da Guia, Marco Antonio, 
Tupanzinho Artime e Serginho. 

Novena Poderosa ao 

Menino Jesus 

de Praga 

Oh! Jesus l[Uf. ai::;ses­
tes: peça e receberá; pro­
cure e achará ; bata e a 
porta se abrirá; por m­
termédio de Maria Vossa 
Sagrada Mãe, eu bato, 
procuro e vos rogo que 
.ninha prece seja atendi­
dida. (meciona-se o pe- 1 
dido) Oh! Jesus Que dis­
sestes: tudo que pedires 
ao Pai em meu nome, 
Ele atenderá por inter­
médio de Maria Vossa 
Sagrada Mãe Eu, humil­
demente rogo ao Vosso 
Pai, em Vosso nome para 
que minha oração seja 
ouvida. (meciona-se o 
pedido). Oh! Jesus que 
dissestes: - o céu e a 
Terra pasarão mas a mi­
nha palavra não passará. 

Por intermédio de Ma­
ria, eu confio que minha 
oração seja ouvida. 
(menciona-se o pedido). 

Rezar 3 Ave Marias e 
1 Salve Rainha. Em ca­
sos urgentes essa novena 
deverá ser feita em 9 
horas e mandada publi­
car, por se ter a.lcançado 
am~ graça. 

J. Georgetti 

4151 
Fossa entupida foi 

um problema em P . 
Prudente, porque ago­
ra existe AUTO FOS­
SA TAPUIA. Tele­
Fone para 4151 e tu­
do será resolvido. 

' 
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SERVIÇO 

UTILIDADE 

DE 

PúBLICA 

O SEU BANCO 

"BANC0ft\1NAS" 

-~ 

O 18. o Batalhão Policial da Fôrça Públi­
ca, sediado em Pres . Prudente. está aceitando 
inscrições de candidatos ao Corpo de Bom­
b~iros. Ter no máximo 25 anos, 1,68 metros 
de altµra e estar quites com: o serviço mili­
tar . Dem:iis informações com o Tenente Do­
mingos na sede do Batalhão. 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO ES'.fADUAL 
··FERNANDO COSTA" - F'RES. PRUDENTE 

COMUNICADO 
Os candidatos inscritos aos EXAMES DE 

ADMISSÃO ao Curso Ginasial, no I.E. "Fer­
nando Costa" deverão comparecer aos exames 
com meia hora de antecedência, às 13. horas. 
portanto, no dia 11 de dezembro, munidos de 
lápis, borracha caneta esferográfica ou cane­
ta tinteiro de côr azul e uma folha de papel 
almaço pautado . 

O c-artão de inscrição aos exames será en­
tregue ao candidato. antes das provas. para 
a devida itj._gntificação. 

Pres. Prudente, 7 de dezembràae~ 
ELISA PRESTES CESAR - Secretari~ 

LETRAS DE CÂMBIO B M G 

Alta rentabilidade - consulte-nos. Resgate 
Imediato em quaisquer agência do 

BANCO DE MINAS GERAIS S.A. 
Investimentos BMG S.A. 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
Rua Barão do Rio Branco. 4~ 

"AGORA TAMBEM ESTAMOS RECEBEND0 
IMPOSTOS DO INPSM 

Antonio Jfor n, n des. técnico santista, t aro 
bém não enfrenta problemas e mandará a 
t:ampo estes homen!> : .. 

Cláudio; Carlos Alberto, Ramos Delga do, 
Ma .i\ ' S'.l e R'.ldo; Clodoaldo e Lima; Edú, To· 
ninho, Pe lé e Abel. 

Além d e Santos FC e SE Palmeira::. um 
outro préllo está p rogramado para hoje a 
tarde tend~"\.:cmo cenário o m 'lior estádio do 
mundo, na Guanabara . CR Vasco da Gama e 
SC Internacional, jog;irão hojé a tarde em 
Maracanã sob a direção do apitador Arnald 
Cesar Coelho . 

·Equipes para o encontro Vasco da Gama 
e Internadbnal, cujo início esta previsto para 
às 17 horas. 

Vasco da Gama - Pedro Paulo; Ferreira 
Brito, Fonta na e EberV"ai; Bugleux e Alcir; 
Nado, Valfrido, Nei e Danilo ~fíezes . ...::.... In· 
ternacional : Gaineti ; LauriciO,-SCà'ta, 1'm1 ,. 
e Jorge Andrade; Elton e Dorínho; Carlitm 
Braulio, Claudiomiro e Canhoto. 

Grande Placar Futebolístit 

'O lmparci·al'' 
JOGOS PROGRAMADOS PARA HOJE 

Trneio Roberto Gomes Pedrosa, fase final 
NO MORUMBT - Santos x Palrrteira.s 
NO MARACANÃ - Vasco da Gama x 

Internacional 

T enteio e~ os Finalistas da 
f eJu~~d Divisão 

• 
- SERIE A -

EM PARAGUAÇU PAULISTA - Municip 
x Jalessense 

EM ADAMAI'll'INA - Guarani x Botafogo 
de Catanduva 

EM GARÇA - Garça x Rio Branco de 
Ibitinga 

- SERIE B -
EM SANT'8 ANDRE' - Santo André x 

·oeste FG de Itapolis 

n 

EM SANTA ROSA DO VITE'imO - Amalia 
x Vasco da Gama de Americana. 

TORNEIO DOS FINALISTAS DA TERCEUR, 
DIVISÃO 

Em Castilho - Castilho x Samanuelense 

Terra da Uva em Festas, Pelt 
Conquista do Paulista FC 

A cídade de Jundiaí encontra-se em fe. 
tas desde a tarde de ontem, com a memoráv1 
conquista do seu representante na primeiri 
divisão de profissionais a equipe do Paulis1 

Depois de alcançar o título da série I 
onde réllizou 14 jogos vencendo sete partid~ 
e empat~ndó sete encontros, o tricolor d: 
terra da Uva. partiu decisivamente para o 
torneio dos finalistas em São Paulo, onde reg,· 
lizou n.,,ais cinco prélios com os seguintes re­
sultados . 
Dia 18-11 

Paulista 2 x Francana O 
Dia 22-11 

Ferroviário de Araçatuba 1 x Paulista 
Dia 26-11 

Ponte Preta 1 x Paulista I 
Dia 30-11 

Paulista 3 x Bragantino 2 
Dia 6-12 - última rodaaa 

Paulista 3 x Barretos O 
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Campanha das mais brilhantes realizou 
a equipe do tricolor da cidade de Jundiaí te1 
do jogado 19 partid::<s no certame, sem co~he 
cer uma derrota siquer, mantendo-se invicto . - - , . . ·"" -~ --~ ·:i;,.-, .. ~ .e,""'!- .. ~· I 

Hoje Sensacional Pro~va~· C. i-ciíSii~Cà~ . 
Hoje às 9 horas. com saída err1 frente a 

Catedral, em homenagem ao DIA DO CICLIS" J 
TA, terá lugar uma prova da modalidade que 
fará o seguinte percurso: Avenida Cel. Mar· 
condes, Avenida Brasil, Dr. Gurgel, Rui Bar· 

bosa num total de 10 (dez) voltas perfazendo 
16 quilômetros. 

Ontem esteve em nossa redação o senhor 
1'ntonio Carlos Torres, representante das Bi­
cicletas Monark em toda a região, que estará 

presente a prova , dizendo que o premio maior 
será uma bicicleta da referida marca. ao ven­
cedor da prova . 

As inscrições poderão ser feitas até às 
8.30 horas. em frente a Catedral, e sómente 
poderão competir Bicicletas de Passeio. 

Eis os herois da mais bela campanha rea· 
liz::ida por um clube.interiorano na primeir~ 
divisão de prufissionais: 

Sergío - Sidnei - Miranda - Jurandi1l 
- Valdir - Aparecido - Foguinho ~ Ade­
mir - Jairzinho - Cardoso - Mazolinha -
Zé Luiz - Amadeu - Tião Macalé - Tarciz(, 
e Nilo. 

O tricolor jundiaiense teve no seu presi­
dente senhor' Vanderlei Pires, um verdadeir(l 
desportista. homem dinâmico, batalhador t9 
grande defensor da bandeira que representao 
va as cores do Paulista FC. e 

. t Vencer ~em luta é triunfar sem glórtas· . .l 
~ JSalve o Paulista. FC novo caçula. da d~isã 
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para a Alta Sorocabana 
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No clichê acima uma das vílimas do "Monstro": a 

própria füha. A menor F·S· foi covardemente brutaUzada 

pelo anormal. - (Leia na pág. 6, do 2·o caderno) -

COMANDANTE FEZ INSPEÇÃO EM ASSIS 1 No . eríodo da tarde, o Tenente-C~r?ne 
No dia 3 do corrente. o Tenente Coronel 

Jorge Pais Leme, Comhndante do _18.o Bata­
lhão Policial de Pres. Prudente~ JU?-~a~ente 
com seu Est..,do Maior e demais_ of1c1:1s. es­
teve na cidade de Assis, fazendo mspeça? na 
Terceira Companhia sediada r:aquela c1~ade 

Após a inspeção que foi feita no penado 
da manhã, foi oferecido um almoço a~ Co­
mandante, com a presença das autoridades 
daquela comuna que assim prestigiaram o 
ilustre militar. 

i Jorae p!s :Cerne e seu Estado Maior, v1~1toui 
1 as Indústrias Jabur S .A. _e o Centro Reg1~n.a 

da Ultrafertil,' observando deta_lhadam~n~e 
todas '.3-s dependências daquelas important"'s 

firmas . . do SP 
A noite, foi a parte esportiva. quan -

defrontaram os oficiais do 18 . o Batalhao e a 
equipe do Lions Clube daquela cidade, vencen 
do 05 militares por 6 a 3 . 

Naquela mesma noite. o Comandante re-
gressou para Pres. Prudente. 

onstro 

solto nas 

ruas de 

Prudente . / 

·\DEPUTADO CONDENA 
LOTERIA ESPORTIVA 

BRASILIA A loteria esportiv.3. não deve 
~er aprovada pelo Congresso, mesmo apre- ; 
<;entada sob a forma de projeto do Executivo. 
-q;xternando êsse ponto de vista o deputado 
1srii.el Novais tARENA-SP) manifestou seu 
uropósi to de corr.i;batê-la. 
· "·No intuito muito elogiavel de reabilitar 
·) futebol brasileiro - disse o parlamentar 
- aceita s. exa., o presidente da Repúblic'3., 
) primeiro alvitre, o mais primário, o mais 
~ondenável . Jã se tentou oficializar o ··bi­
".!ho" para o leite da criança. restabe,lecer as 
10terias estaduais. para as pobrezas da provín 
eia, re:i brir os -cassinos, e inaugurar outros, · 
ira o turismo etc. Sempre que se pensa em 
"llelhorar 'i1 sorte nacional, ocorre o azar do 
iôgo, ou o jôgo-de-azar. Quer dizer: pensa-se 
··m melhor:i r a situação do povo com a indus 
'rialização dos vícios dêsse mesmo povo. ví­
~10s decorrentes da sua própria esperança de­
formada em palpite . A quem não tem pers- -
Y)ectiva de progresso pessoal, familiar e social, 
acena-s~ com os sorteios, mediante fezinha, 
compra de "gasparinos" ou complicadas com­
posições de resultados futebolísticos" 

1 . 

E~eicões na FETAS= 
Ncv.>a Chapa é Apresentada 

Na edição de sexta-feira publicamos a 
chapa que foi apresentada pe_lo TAE, um dm 
grupos que compõem a. Federação de Teatro 
da Alta Sorocabana. 

Ontem estêve em nossa redação, Marcos 
Granato, que apresentou a Chapa den(?mina­
da RENOVAÇÃO. cujos candidatos são os se­
guintes: Para presidente, Dr. Ennes Câ~did0 
da Silva, para vice Joaquim Rubens Pollzel, 
para 1 . o secretário Allan J . Soares, para 2 ·o 
:>ecretário, Ferminino João RonchL para. te­
·;oureiro Josê Gonçalves Fernandes e para di-· 
:etor-técnico Marcos Granato. 

Para o Conselho Fiscal, Sinezio de Souza 
Osvaldo Petrin e Edson Flávio Verdura e co· 
mo suplentes Maria Antonio da Costa, Pedro 
Newton Rotta e Odete Ferenzi. 

Ãssim sendo, estará movimentad.issima 
'manha. a séde da Federação de Teatro da 
\lta Sorocabana. com duas chapas concorren 
do às eleições. podendo entretanto, no dia dt= 
imanhã, surgir mais uma terceira. 

;;;;;;;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;m;;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;~,;..;... 1 ; 

FRANCESA ENCER.ROU: 

Ultima Hora= 
CARLOS BRUNINI 
E' CANDIDATO 

ALI ANCA 
.:, 

ANO LETIVO 

Na foto, na solenidade de encerramento, a 
entregá de certificados. Dr. Josué Toledo de 
God-oy. Dr. José Tognoli, Djalma Brasil yur-

gel, João Delfim e nosso companheiro 
Barbosa da Silveira 

A ':lliança Francesa de Presidente Pru­
dente sexta-feira última, encerrou o ano le­
tivo de 1968 com a entrega de certificados aos 
alunos do primeiro, segundo e terceiro anos. 
com uma porcentagem excelente de resultado 
pois 75 alunos prestaram exames, sendo ape­
nas 6 (seis) reprovados . 
MESA 

Formaram a mesa , Dr. Josué Toledo de 
Godoy Presidente, Dr . Max Henri Boudin 
presidente de honra, professora Margarida 
Kunzli diretora, dos Cursos, Djalm~ Brasil 
Gurgel representando o Delegado da Fazenda 
Dr. José Ferreira Tognoli, João Delfim, 'am­
bos membros do Conselho Deliberativo, e nos­
so companheiro de trabalho, Barbosa da Sil-

. veira. / 

SOLENIDADE 
Abrindo à solenidade, usou da palavra Dr. 

Josué Toledo de Godoy, fazendo imedia ta­
mente a entrega dos certificados aos alunos 
que terminaram as respectivas séries . Em 
seguida estando a palavra livre, falou o se-
nhor Djalma Brasil Gurgel, em nome do De- 1 . 

CConcl.ui na 6.ápágina, do 2.0 caderno) .l 
r~ .. 

. . , 
No clichê ao lado uma 

pose especial d~s 
diretores da Andorinhà 
e da Mercedez Benz ao 

lado dos dir~tcres t!o 
"O tMPARJ·UU.", r.o 
saguão da indiistria. 

(Leia n~ 2.a pág- do 

2·o caderno) 

Ontem, quando já estávamos encerrand 
esta edição, fomos informados pelo atual d.i· 
retor-social do Tenis Clube, Brasil Rocha d<: 
que o dr. Carlos Francisco Brunini, hs.vi 
aceito ser candidato à presidente do tradicio· 
nal clube, pela atual situação. 

Assim, se durante o dia de ,hoje e nem a· 
manhã, surgir outro candidato, o dr. Carlo! 
Bruhini será eleito presidente do clube. ....... --- - --

NEGRO DO CIMENTO t ,. 
1 

A Comissão Especial da SUNAB encarregada. 
do levantamento do comercio de cimento em São 
Paulo constatou fraudes cambio negro nesse se­

tor . Por exemplo, muitos industriais e atacadis­
tas estão utilizando o sistema de sub-faturamen­
to pois na nota fiscal de venda, figura NCr$ 8,00 a 
saca de 50 quilos, quando, na verdade, o compra­
dor pagou NCr$ 10,00 e até NCr$ 12,00 a saca. 

Hâ também o processo de sujeição do compra­
dor o qual para obter cimento é obrigado a com-

A garagem da Andorinha 
fà direita) é um 

orgulho p·ara os 
r:rud~r.tilios. Tudo é 
ac!mf::fstrado pelo sr. 
Donato Correia de 

Lima· A dire:ta, 
flagrante do café. 

prar do mesmo vendedo. outros materiais de con 
trução. Dessa maneira a Delegacia da SUNAB ini 
ciará seu anunciado plano de repressão aos es 
peculadores e sonegadores no mercado do cimcnt 
o qual como se sabe. está como o seu comercio en 
quadrado na formula CLD, além de uma portari 
da SUNAB que estabelece a Discriminação para 
as varias etapas em que se processa a venda d 
produto. 

14NDORINHA PROMOVE VISITA AS INST ALACôES DA MERCEDES BE N 
~ ~ 
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SANTO DO DIA 

A 'l'MACUtAL'DA C01NCEl'ÇÃO 
1 - Era em Lourdes, nos montes Pirineus 

no ano de 1858. Uma senhora de formosura 
deslumbnnte vestida de branco, aparecera a 
uma menina. 'humilde camponesa, da familia 
dos Soubirous. 

Bernadete, tão simples quanto piedosa, 
pergunts, á dama o seú nome ''O minha s~­
nhora, qual é o seu nome? Faça o favor de di­
zer-me. Como se chama?". 

De mãos postas, o rosto refulgente, a vi­
são era mesmo de um ser descido do céu. 
Bernadete repete tres vezes a pergunta. Na 
ultima. a dama, impressionantemente linda, 
aparta as mãos, abre os braços, e ·inclina-o<; 
para a terra, numa atitude de serena alegria 
para, elevando-os o céu, as mãos unidas. er · 
guendo os olhos pronunciar: "Eu sou a Ima­
culada Conceição". A senhora era. Maria San­
tissim'.'a. 

2 - No primeiro homem, a justiça origi­
nal não somente tinha um carater individusi.l 
mas era positivamente de ordem especifica. 
isto é, era uma propried9.de gratuita da natu­
reza humana. Assim. Adão, ao transmitir a 
sua n;itureza liumana, por meio de geração, 
fa-lo-ia revestida de justiça. Era a natureza 
humana purificada pela graça. Desta manei­
ra o homem nascia para a vida natural. ao 
mesmo tempo em que começaV'3. a existü 
para a vida sobrenatural. Por um mesmc 
ato, começavam a, viver o homem~ e o santo. 
Esta ordem que havia entre a criatura e o 
::riador foi destruída pelo pecStdo de Adãc 
:iue. como chefe da humanidade, privando-se 
ia graça pessoal, trouxe tod:i a sua desce:i­
:lencia á ruina da revolta primeira e, naquels 
nesmo instJnte, a natureza perdendo as 
)rerrcga tivas mantidas pela justiça original 
'.icou privada de todos os privilegias gratuitos 
~om que Deus a, ornara. 

A desordem, subistituindo a graça, trans­
....,ite-se com a natureza infeccionada . Esta 
~riv--cão da graca. é o que se chama pecado 
iriginal. Este não é só uma imputação exter-
1a do pecado de Adão. mas um estado, um 
iabito, inerente á especie humana e origin'.1-
·io da culpabilidade atual do primeiro ho­
nem. 

O pecado original tn.nsmite-se aos seres 
mmanos. do mesmo, modo que a natureza 
mmana. Desta sorte, todos os homens nas­
:ern com o pecado original 

' 
Só Jesus Cristo, homem, porem, Deus, 

tão podia incorrer no pecado. Sua mãe con­
ebeu-o por obra e graça do Espirita Santo 

Maria Santíssima foi concebida segundo as 
leis naturais, mas por um privilégio divino 
não partcipou do pecado original. ' 

No momento em que a g_lma de Maria 
uniu-se ao corpo para, juntos, formarem um 
novo ser, nesse instante, Maria foi preservada 
de toda mancha. 

Na aparição a Santa Bernadette, Maria 
assinalou bem o quanto lhe honra esse privi­
legio. Ela não disse : Sou a Imaculada. mas 
sim ·'Eu sou a Imaculada Conceição" . Foi o 
que o papa Pio XI interpretando ao sentir de 
dezenove seculos de uma crença ininterrupta, 
definiu em 8 de dezembro de 1 . 854. 

3 - Há hoje, em todo os templos, um ar 
festivo de alegria inocente. É o véu branco 
das criancinrüts que, pela· vez primeira, rece­
bem a Sagrada Comunhão; é o cântico ame­
no e suave que sai dos lábios' como uma pre-. 
ce de anjo; é a atitude reverente e piedosa 
dos ~ais que derramam lágrimas de emoção, 
alegria e amor ; e, embalsamando os corações 
com um perfume do céu, a Imaculada Concei­
ção de Maria Santíssima {a viva esperança 
dos que lutam pelo reino de Deus. 

"Oficial da Reserva de 2. a Classe, 
Atenção 

Concorra para a, Segurança Nacional, 
auxiliando o Exército que é teu, que é 
nosso, que é da Pátria, no contrôle e 
na manutenção da Reserv::i... Apre­
senta-te. A segurança da Pá-
tria não pode prescindir de 
tua presença" ! 

SANTO DE AMANHÃ 

SANTA LEOCADIA 
OS DEPOIMENTOS SOBRE O CANCRO CITRICO NA 

COMISSÃO ESPECIAL DA ASSEMBLEIA 

. Santa Leocáda era uma espanh~la de 
Toledo. De pais cristãos, levava uma vida que 
se assemelhav·a a de uma religiosa de nosso~ 
dias. O governador da Espanha Tarroconen­
se, Daciano, era um bicho em form~ de ge~te 
Tinha ataques de raiva só em ouvir o n mé 
rle cristão. Executava com ti~aD:ii: as orden~ 
infames de Diocleciano e Maxu~nhano. Indo 
a Toledo, fêz comparecer à sua presença a 
jovem cristã. Cínico, elogia a rn)oça, exalta 
sufl.. formosura, promete-lhe a graça ~ ~ am1-
z.ade do govêrno. Digna, Leocádia reJe1t~· lhlj 
as prouostas. afirma seus princípios. confes · 
sa 0 Cristo. Daciano era da família dos jUl­
zes sem compostura; não podia conceber que 
alguém repelisse ofertas que partissem do mun 
do oficial· envereda então por um caminho 
de violên~ias e torturas. ~Anda, vil escrava 
P.s indigna da família donde procedes", diz-lhe 
enfurecido. E, voltando-se para os verdugos. 
•·Já que essa ffi\Ulher faz profissão de ser ser­
va de um galileu. morto em uma cruz:, se.h 
tratada com escrava. Castiguem-ha a pau, 
sem dó nem piedude". Os éarrascos tinham 
gôsto da profissão. Baixaram o cacête na don 
zela. Moeram-na tôda. 

Corria sangue da,' bôca, dos ouvidos, da 
cabeça todo o corpo era uma grande chaga. 
E nem' um gerrl)ido, nem um olhar violento. 
Leocádia tinha uma serenidade que os ver­
dugos desconheciam. Ainda oom restos de vi­
da, mais parecendo um bagaço humano que 
tivesse saído de uma moenda de engenho, Leo 
cá dia é metida em uma masmbrra. 

Vindo-lhe à lembrança, os tormentos que 
em Merida sofrera a virgem Eulália, como 
também os suplícios que estavam sendo in­
fligidos aos cristãos e, sentindo que tanta 
crueldade era apenas o início de horrorosas 
barbaridades que se iam cometer contra o 
cristianism,.a, pediu a Jesus que a tirasse de 
uma terra em que o seu nome era tão odiado. 
Sua oração foi ouvida: Morreu a 9 de dezem­
bro de 303. 

TALÃO DA FORTUNA 

Exija nota fiscal e ganhe milhões 
Troque suas notas fiscais no Posto' de Tro­

cas e seja o próximo milionário. 

1 
Damos início hoje a publicação da Ata d'3. 

Quarta Reunião da Comissão Especial, consti­
tuid.1 com a finalidade de auscultar autorida­
des e agri:::ultores da regiãó da Alta Soroca­
bana, às equipes da Secretaria da Agricultu­
ra e o seu trabalho, e verificar até onde vai o 
problema das brotas e rebrotas dos laranjais 
desta região, erradicados desde 1957. 

A comissão especial foi presidid·1 pelo de­
putado Domingos Leonardo Cerávolo com a 
participação dos deputados Roberto Rolem­
berg, José Calil, Jorge Maluly Netto, Ruy 
Godo e Nadir Kenan. 

O SR. PRESIDENTE - Senhores, aber­
ta a reunião desta Comissão Especial, vamos, 
de inicio, fazer umas perguntas ao dr. Ange­
lo Alcides Gregolin, digníssimo assessor de 
Defesa Sanitária Vegetal da Divisão Regional 
Agrícola de Presidente Prudente . 

Ontem tivemos oportunid:lde de ouvir a 
equipe de cientistas presidida pelo dr. Figuei­
redo Jun•or para verificar até onde vai o 
problema de brotas e rebrotas dos laranja.is 
da região da Alta Sorocabana, erradicados 
desde 1957. Van~os ter o prazer de ouvir, 
neste momento, V. Sa. dr. Angelo Alcidej 
Gregolin. 

Sabemos que o dr. Jacob Toselo ficou de 
comp1recer também. Naturalmente por mo-­
tivo de força maior não pôde comparecer, 

Ser aria Nova Andradina 
cooperam no construçãn do 

a~berque Vicentino de 
Presidente Prudenie 

Esteve em nossa redacão o senhor Ru­
bens Reis Gonçalves, presidente da Sociedade 
de São Vicente de Paulo de nossa cidade, o 
qual solicitou fôsse public;,i.,do o seguinte: "A 
Sociedade de São Vicente de Paulo de Presi­
dente Prudente, torna público. através dêste 
conceituado jornal, sua mais profunda grati­
dão aos 8enhores proprietários das Serrarias 
C0rum°!""I~. J\Jvor~rla. Noroeste, Maribelia, Jan­
df'ia. ABC São Cristovam São Geraldo São 
Nicolau, S11nta Terezinha, Pica-Pau, da 
c;C.ade de Nova Andradina, no E<:tado de Ma­
tn Gror:so, as quais doar;tm todo madeiramen­
tn :1 <>('r.>Ss8rin à rnl)a.rtnra do Alberque Vicen­
tino Monsenhor Sarrion que está sendo erigi­
r'1ri Pro nossa cidade". 
Rubens Reis Gonçalves, se-
.iªP1 extendidos os ;igradecimentos ao Senhor 
.Afnnso Grw,ralves. gE>rente da firma .João M~r­
ques ~a Silva, aue fez o transporte da madei­
ra, gratuitamente. 

,',;l!f ~' 
, ..-1 I 

.~ 
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Esta-mos·veridéndo' 
um carro de verdade: 
o Ford Corcel.· 
Venha visitar-nos. . 
Não é atoa que estamos sorrindo assim. 
O Ford Corcel tem tração dianteira, radiador 
selado, cinco mancais, resistência, confô)rr~to~-i~~~FJ~~~~~~ 
para 5 pessoas, freio a disco, suspensão_ 
superdimensionada, motor dianteiro 
de 68 HP a 5.200 rpm (SAE), amplo 
porta-malas e economia - faz até 
12 km com um litro de gasolina e só 
exige troca de óleo após cada 5.000 km • 
rodados. 

CORCEL._ 
MOTO<!: DIANTEIRO, 4 TEMPOS. 4 CILINDROS EM LINHA. S8 HP (SAE) A 5.~00 rpm. B89 ~tn3 o~ CILINOMOA RADIADOR DE AGUA COM CIACUltO SELADO. CONJUGADO MÃXIMO; 9,87 mkg. 
A 3.200 rpm TAXA DE COMPRESSÃO; 7,8:1. SISTEMA EL~TAICO DE 12 VOLTS. DISTÃNCIA ENTRE EIXOS; 2,44 m. COMPRIMENTO TOTAL: 4.40 m. LARGURA TOTAL: 1.61 m. ALTURA TOTAL: 
1,42 m. P~SO EM ORDEM DE EMBARQUE: 856 kg. CAPACIDADES: ÔLEO DO MOTOR, 2,5 LITROS; TANQUE DE COMBUSTIVEL, 47 LITROS. RAIO MINIMO OE CURVA: 5,06 m. PNEUS, 645 x 13. 

Conheça-o em BUCHALA S.A. l 1diKtria e Comércio 
RUA Dr. JOSE' FOZ, 420 - TEILEFONE, 2214 e 2257 

pois, como disse V. Excia; s. Sa. deve estar 
em uma reunião no Gabinete do Sr. Secretr.-
rio da Agricultura. . 

Entnndo diretamente no asunto. m<fa· 
garia de V. Excia . quais os municípios. da 
Alt Sorocabana, nos quais foram erradica­
dos 0'3 branjais desde 1957? 

O SR ANGELO GREGOLIN - Na Alta 
Sorocab·~a, conforme a Divisão Geográfica, 
em 1957 foi interditada uma área compreen­
dida por 20 municipios. Hoje, com º .. d~s­
membramento de alguns dess:-s mumcrn1os 
essa área és tá integrada por 25 municipios. 

N:i Alta Sorocabana tivemos uma area c1b 
erradicação total, mas em virtude de algun<; : 
foco · isolados ·aue apare~eram' fora dessa 
área. foi interdit-da i:'licialmente. O mais in · 
tere~sant"! :::eria delimitar a r"cci.ão . .Ao No~, 
pcdemus dr r como limite o Rio do Peixe; ao 
Sul o Rio Faranapa11(.>rna: :1 Leste as divisas 
geográficas dos municinios de Rancharia e 
Maracaí e ;i Oeste. o Rin P,.raná. Pen<:n ft11e ~ 

isto é suficiente. No entanto se V. Excia. 
qNiser, poderei citar todos os municípios. 

O SR. PRESIDENTE - Não há neces­
sidade. Ontem tivemos a onortunidade de 
ouvir elementos dêsses municípios. 

O SR. ANGELO GREGOLIN - Acres-, 
centaria aind::t, que nesta área interditada 
inicialmente para erradicaçã.o se incluiu, inclu 
sive, um município onde não existe um foco 
de cancro citrico, que é Sandovalina. Apes9..r 
de ser pequeno foi totalmente erradicado 
também, mas não apresentava nenhum foco 
d'.l molestia. 

O SR PRESIDENTE - Ainda existe o 
cancro cítrico na região da Alta Sorocabana? 

(Continuaremos a publicação no proximo 
numero, destas not:is taquigráficas retiradas 

do Diário Oficial) 

PROCURA-SE 

Desapareceu no dia. 5· 12, qui':tr -feira, o ga­
rôto Eduardo Xarife, moreno claro, c/ 

13 anos, trajando roupa azul claro, 
descalço. Pede-se qU:em o encon-

trar comunicar no Juizado 
de menor ou à rua Co­

mendador João Pe-
retti. 330, Pres. 

Prudente. 

ACARO RJ\JADO , 
Amanhã, dia 9 de dezembro. às 20 horas, 

no edifício da Divisão Regional Agrícola de 
Fres. Prudente. à Avenida Coronel M:i.rcon­
des, 2395, será projetado um filme sôbre a 
aplícação correta de inseticidas no combate 
ao ACARO RAJADO. 

Considerando que esta prarr,1 éausou sé­
ri~s prejuizos em algumas culturas de algo­
dao do ano anterior e com a sêca que vem s3 
prolongando. a ore.senea desse ÁCARO já vem: 
sendo-constatad5. em al!n1mas l::ivouras. 

Para o contrôle eficiente dessa praga, os. 
tratamentos devem ser iniciados preventiva­
mente, usando-se produtos específicos com 
aplicação correta . · 
. Assim/ sendo estão convidados todos "# 
mt~ressados no importante assunto, pois es-: 
tar~o presentes os técnicos da Secretaria da 
Agncultura, para expl}cações necessárihs. 

ADVOCACIA 
Cr1m1nal, CiVil e Trabalhista 

SADAO MEGURO 

ODILON S. ESPINHOSA 
MITURU MIZUKAWA 

Advogados 

Escritório: Rua Major Felício Tarabay, 519 -
Fone 24-62 (extensão) 

Ministerio do Tr'3.balho e Previdência Social 
Instituto Nacional de Previdência Social 
Superintendência Regional em São Paulo 
FUNDO DE ASSISTENCIA E f'REVIDENCIA 

AGENCIA EM PRESIDENTE PRUDENTE. 

FUNRURAL 
Comunicado aos Produtores Rurais 
Tendo em vista as alterações que o Decreto 

n.o 62.747 de 21 de maio de 1968, introduziu no 
Regulamento "lProvado pelo D~creto n.o 61. 554. 
cte 17 de outubro de 1967, comunico aos PRODU­
TORES HUR.AIS aue os débitos em atrazo, rela· 
tivos ao FUNRURAL, poderão ser recolhidos com 
as isenções P na forma .... !.:::!Lxo tr?nscrita: 

1 - As contribuições Telativas ao p~ríodo a<' 
tevereiro de 196·1 a fev~reiro de 1968, ficarão isen 
tas de correção mone~.-ria s& forem recolhidas 
até 31 de dezembro de 1968. 

Pres. Prudente 6 de outubro de 1968 
NELSON DE CASTRO FERRAZ 

Agente 
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SITUACÃO oo· MERCADO 
..> 

Situação do m,ercado ata,cadista na cida-
de ~ão Paulo. Cotações de Vendas. A • 

ARROZ - mercado estável. As procede1:1Cl~S 
foram de Estados Centrais, do propno 
Estado, do Rio Grande do Sul, de Santa 
Catarina . 'd 
Situação do mercado atacadista na c1 a-
de São Paulo - Cotações de Vendas. 

ARROZ - mercado estável. As procedências 

foram dos Estados Centrais, do próprio 
Estado, do Rio Grande do Sul e de S~nta 

Ca.tarina. · 
1 

NCR" 
Cotações : beneficiado tipo especia oi> 

por saca de 60 quilos. 
Amarelão do Estado · · · · · · · 48·ºº ª 5o,oo 
Amarelão dos Est. Centrais. 49 ,50 a 5 L50 
Amarelão de S. Catarina . . 42,00 a 43,70 

1- d R G s 41.50 a 42,50 Am>iré ao 0 
· · · · · · · · · 60 

Agulha do Estado ..... · · · .38,00 ª 39• 
Agulha dos Est. Centrais ... 39,00 a 40.00 
Cateto do R.G.S. . ........ 38,50 a 40,50 

FÉIJÃO :__mercado estável. As procedenci~s 
. . d 8 Paulo dos Estados Centrais foram e . ' 
e do Paraná. 27 00 a 3'0,50 
Chumbinno ..... . .... . . . 34',50 a 36.50 
Op~quinho · · · · · · · · · · · · · · · 35.00 a 36,00 
Rosmha · · . · · · · · · · · · · · · · · · 31 50 
Mulatinho .... . · · · · · · · · · · · 28•5º a. ' 

. 28 50 a 31.00 Mul_at1nho . . ...... . . . .. . . . 42 '50 a 46,0Ô 
Rox1nho ... , . . · · · · · · · · · · · · ' 

·MILHO - mercado estável. As procedencias 
foram do Paraná e do próprio Estad~. 
Cotações: NCR$ por saca de 60 quilos. 
Amarelinho ...... · ·. · · · · .11,00 .a lLi~ 
Amarelo ....... · · · · · · · · · · 1º·8º a 11 • 
Amarelão .. · · .. · · · · · · · · · · 1º·60 ~ 10•85 

BATATA - mercado estável / 
. .. 10 00 14 00 Lisa especial · · .. · · · · · · · · · · ' ª '

00 L . p· . ·ra 5 00 a 8. isa nme1 · ..•........ · · , 
. S d 3 00 a 5,00 Lisa egun a .. .. · · · · · · · · · • 

E · 1 . 600 a 12.00 Comum spec1a ..... · · · · 
Comum F'rirrkira ... · · · · · · 4,oo ª 6·ºº 
Coumum Segunda ... · · · · · · 2.oo ª 4.oo 

CEBOLA _ mercado estável . 
Pera do Estado .... · · · · · · · · S,30 ª 7,00 
Canária do Estado . . . . . . . . 6,80 a 7 ,40 

PRODUÇÃO ANIMAL - Preços recebidos 

pelos produtores. 
C ·a. des _Boi g/ Arroba Porco g/ Arroba 1 ª · · · 22 00 Anápolis _ G01as .... 18,,00 ' 

Andradina . : ........ 22,00 20,00 
Araçatuba .......... 24,00 20.50 
Fernandópolis .. . . • .. 20,00 18,00 
Maringá-Parnná .... 18.50 18,00 
rtapetininga ... ... . . 20,00 22,00 
Marília .. , . .... ..... 21,00 20,00 
p .Frudente ..... . .. 21,00 19,50 

PRODUTOS GRANJEIROS 

OVOS - mercado estável. Prêços de vendas 
pelos atacadistas posto em São Pa.ulo . 
Extra ......... . ..... ' . . ... 35.00 a 38,00 
Grande . . .. . ............. 32,00 a 35,00 
Médio ............... . .... 28,00 a 31.00 
Pequeno ...... . ..... . .... 2400 a 27 ,00 
Industrhl ..... . .......... 20,00 a 23.00 

AVES - mercado estável. Frêço pago ao Pro­
dutor posto em São Paulo. 
AVES vivas NCR$ por quilo. 
Frango mixto .. .... . .... . .. 1,50 a 1,60 
Galinha mixta .... . ....... . . 1.20 a 1.311 
Galinha Branca . . .... . . .... 1,10 a 1,20 

AVES abatid,~s NCI~$ . por quilo 
0 Frango mixto . ............ . 2,40 a 2.5 

G 1. h · t 2 20 a 2 3'0 ~a 1n a m1x a ....... .. . . . · · , • 
Galinha Branca ............ 210 a 2.20 

Dados Coletados até ontem na Capital e no 
Interior. 

JANGADA COUNTRY ClUB 
R ~58 Lar~ni·a Dôce Martinopolis cpr.t a 

Edital de C·onvocação 
Pelo presente edital. ficam . convocados 

todos os Senhores Sócios do Jangada Coun­
try Club, para a 1a. Assembléia Geral. a . s~r 
realizada, nos têrm'os dos Est~tutos Soc1~1s, 
no recinto do clube, em prin4t~tia convocaçao, 
às 10,00 hons do dia 22 de dezembro de ~9~8, 
com a presença de pelo menos_ 1/~ dos soc10s 
quites e. em segunda convocaçao as 10,00 ho­
ras do dia 29 do mesmo mês, com a pre~~n~a 
d8 qualq1rnr número de sócios, para a eleiçao 
do Consellio Deliberativo do clube, compos­
to de 10 (dez) membros e 5 (cinco) suplentes, 
com m~qndatos por 3 í três) anos. 

A inscricão dos candidatos a membros 
r!o Conselho Deliberativo se process>1rá por 
chapas devidamente regis.tradas na Secreta­
ria do clube ,com a antecedênch mínima . de 
8 Coito) dias da data fixada para a eleição. 

Mqrtinópolis, 3 de dezembro de 1968. 
SERGIO RONALDO ZORZETTO 

Presic:J.ente 

\ 
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PROFESSORES PRIMARIOS E NORMALIS-TAS 
to 2.o e 3.o 

O "FLANELóGRAFO DO PROFESSOR MODERNO" é o mais 
completo e prático material didático vísua.l para o ensino primário e de 
acôrdo com o espírito do N ôvo Programa . 

Remeta-nos hoje ·mesmo o seu pedido, pelo correio, para "EDI­
TORA DIDÃTICA NACIONAL", Av. Brigadeiro Luís Antonio. 2344 -
10-o andar - São Paulo. 
Nome .... . . . . . . . . . ................... ... . . .. . 
Endereço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . N .o ... . . . .... . 
B:i.irro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cidade . . ... .. . . · . .. .... . 

ASSINALE O PLANO DESEJADO COM X 

i 
Plano A - NCR.$ 38,00 à vista, p a gos na ent:\ega d a coleçã o 

1 
Plano B / - 3 x NCRS 16 ,00 ( tots..I NCR$ 48,00), sendo o primeiro 

pagamento na entrega 

De presente recebereis o Program"" Novos de Ensino Primário 
nivel 1 e 2. 

1 
• • •• 

Estudai:; Sociais - Matemática Moderna ....._ E stórias Infantis 
Corpo Humano - Ciências - - Regiões Geográficas - Flaneió­

grafo - 21 mapas Geográficos. 

Compre Mais e Gaste 
Menos Quando for a 

São .Pau?o 

A Clupper grande magazine de São 
Paulo é portadora de uma etiqueta qu~ 
agrada tanto os homens como as mu­
lheres . E comum as pessoas desta !!i­
Crade viajar.em para São Paulo e tra­
zerem presentes neste mcs de festas ' 
desde eletro domes.ticos atê roupas fei ­
ta. 

Embora os preços da Clipper se­
jam os menores d.e São Paulo, colabo­
rando com os seus consumidores do in 
terior, ela lançou uma promoção con­
cedend'o uma bonificação de NCr$ 10,0: 
(dez cruzeiros novos) desde que, o::: 
consu'm.idores a;p!resentem a nota re­
cortada do anuncio que publicamo::: 
em outro local neste jornal . 

Vale a pena, indo a São Paulc 
dar um pu1o até a. Clipper pois ela fi­
ca apenas a mil metros da estação Ro­
doviaria e para aqueles que vão de 
utomovel ha um esLacionamento gratu: 
to ao lado. Praticamente a passagem 
da sua viagem está garantida. 

.1 

Associação Profissional 
dcs Contabhistas de 
Pres. Prudente 

Edit~I de C·onvocação 

Asse·.mbléia Geral Extraordinária 

Por ord~m do Sf nh-0r President~ 
da Associaçào Profissional dos Contabi 
listas de Presld'entc Prud.ente, convoca 
os senhores Associados quites e em 
pleno gozo dos seus direitos sociais, 
para uma ASSEMBLEIA GERAL EX­
'I'RAORDINARIA desta ENTIDADE, a 
realizar-se no dia 17 (dezessete) de de­
zembro de 1 . 968, na sede social a rna 
Tenente Nicolau Maffei N.o 449 - 2. o 
andar sala - 10, nesta cid'ade, às 20 
h.oras em primeira convocação cÓm a 
maior e absoluta do assoéiado ou a.::: 
21 horas, em segunda convocação, com 
qualquer numro de associados, para 
tratar da seguinte ordem do dia: 
a) - Alteração parcial dos Estatuto::: 
Sociais 
b) - Assuntos 
da classe . 

diversos d'e interes-;e 
1 

Presidente Prudente, 6 de dezem­
bro de 1 . 968. 
as) - JOAO CARVALHO DE 

MENDONÇA 
Direto Presidente 

ilutc f lan Lar 
GARANTE A ENTREGA 

DO SEU CARRO 

112 pess~·as iá beneficia{ns cem veícu:os de 
diversos marc·os todos preferem o 

Frndo Mútuo t uto P~< n Lar 
porque ê!e cumpre o que promete 

Faça sua_ 
. . -
rnscncao na 

.:> 

Peça marca de carro que você dese;ar,, 
Desde um veículo usado a um G~iLAXIE zero 
quiíometroj este é o mais prático me~o de v:cê . , . possuff seu carro :Jropno .. 

Piróximn nssemb:éio no diu 2~ de dezeJnbrc 

Aveni~a Brasi-~1, 1053 

Fones, 3894 e 2835 

para informações. 

"O IMPARCIAL" - 3 
·----~--- - - - -----=---------
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Prêmio do 

Talão subirà 
o Talào da Fortuna vai mudar' no 

ano que vem,' vái até aumentar seus 
prêmtos. Arrobas Martins, secretário 
da Fazenda, é quem anuncia a novirla-

. d.e e explica: a finalidade inicial do 
talão - que erra o combate á sonegação 
- está superada, mas seu valor soci11.l 
mantem.-se- e é seguindo êsse espírito 
que vamos modif'io,a-lo em 1969 . 

O que a Seretaria . da Fazenda pre­
tende, por meio do Talão, é mostrar 
que o imposto reverte em beneficio 
dJos proprios contribuintes, na forma 
de esoas, hospitais, etc. Quando todo:> 
entenderem que o governo precisa do~ 
impostos, então a caimpanha atingirá 
o seu objetivo. 

Arrobas disse, tambem que já foi 
extinta a industria das multas -gru­
que agiam de modo desonesto para . re­
ceber os 50% do total da multa aplica­
da a quem era denunciado por não en­
tregar a nota fiscal. Hoje - diz o se­
cretário - êsses grupos foram extln­
Los embora permaneçam válidos os 
prêmtos por denuncia . 

o sorteio cre hoje do Talão é o 37 .o 
da série. df'sde si.ia criação em 1964. 

Nesses quatro anos, 2 . 800. 000 cru­
zeiros novos de prêmios foram distri-

. bnidos e a. Fazenda recolheu, entre 
multas e impostos. mais de 13 milhõe::: 
de cruzeiros novos. Autos de infraçãc 
nesse período: 54 mi . 

U.ma eras idéLas da Secretaria é 
instituir prêmios reg.ionas onde se rea­
lizaem os sorteios do Taão. Mas isso é 
só para o futuro; por enquanto, a mo­
dificação. será mais educativa . 

SOCIEDADE ESPORJIVA 
DE PESCA~ SALTO DO 

AVANHANDAVA 
SEDE.: Av. P~ntà da Cruz, 120 

- PENAFOL:S -

Assemb:éia Gti:rul 
Ordhuírin 

.Edital de 2·a Convocação 

\. 

Oe acôrdo com os artigos 63, 
letra "''d" e 66. do Estatuto vigente, 
solicito o comp::i;reciment<> qe to­
dos os senhores associados para to·· 

IT'arem parte na. ASSEMBLFUA 
GERAL ORDINARIA, que será rea­
lizada na sede de campo. no SALTO 
DO A V ANHANDAV A, dia QUINZE 
do corrente mês, às 14.00 (catorze) 
horas . 

. ASSUNTOS .EM PAUTA 
1 . o) Eleição do Conselho Delibe­

rativo, para o perío_do de 196~ 
1972; 

2.0) F:Jeiçã.o rlR n;,."ltoria, para o 
biênio de 1969-70 . 

3.0) · Po~se dos eleitos. 
PPn?n0Hs, 1 . o de dezembro 
de 1968 . 

BOLIVAR P('"ST" DE S1QUEIRA 
f'residente 

Decl'l ro para os dcvicto~ fins . que 
aos 10 (DF.Zl dias do m~$ d ' Novemhr0 
de 1. 968, na Rua São Sebastião, no 
trecho cOmT'reendido entre a Rua Re­
cife e a Avenida Gzl . Marcondes, foi 
perdida, uma copia de contrato parti ­
cular de compra e venda de uma casa 
tendo junto a este, 2(DUASl nota::: 
promissorias. no valpr de NCr$ 110 0;) 
( CENTO E DEZ CRUZEIROS NOVOS) 
ca.aa um;;t, promissorias estas, com ven­
ci J'l1Pnt.cs n::tra 4-10-68 e 4-11 68. res 
pt>divamente com aceite de EURIDES 
GERONIMO P endoçarlos 1nelii, sua mu­
lh(•r. Da. JULIANA BERÇOCANO GE­
RONIMO. Docume111os estes nerten~en­
tes a JOiíO PERUQUE. residente a Rua 
Rccif,p1. 356 - fundos ; correspondente 
a venda de um<i !'.ª' ª de legitima pro­
pri edade de Jcã.o Pcruque. feita ao acel 
ta n~.e e enrioç'lnte do titulo acima. ca­
sa esla localizada a Travessa Esme­
raJda. 30 - funcfos. Declaro mais, tor­
w1 -se os documentos acima, pelo pre­
sente sem ef.eibo. para todos os efeito~ 

de direito; em v:irtude de estar sendc 
providenciado junto ao Judiciario da 
Comarca, r,0gularização sobre os docu. 
mentos extraviados, para os efitos le­
gais. 

Presidente Prudente, 5 de dezem­
bro dei 1 . 968. 

JOAO PERUGUE 

Fôlha de s. Pauno 
NotíGias P1pvtaro1 
Ultima Ho1·a 

ANTONIO JOSE' DE 
ALENtAR 

REPRESENTANTE 
Rua Ribeiro de Barro1> 

1688 - Fone, 2296 
PRES. PRUDENTE 
Est. São P~ulo 

Limpesa de 

fossas 
A Auto Fossa Ta­

puia, comunica que 
acab.-a. de se instalar 
em Pres. Prudente 
para atendimento dos 
moradores desta e de 
outras cidades da re­
gião . 

Processo de limpe 
·?.a através tle &ucção 
de motor de moderno 
C9Jllinhão-fossa. Os 

interessados devem 
dirigir-se à Av . Wa­
shington Luis, 1030 e 
serão prontamente 

atendidos. 

~letr1cidade 

'ara Autos'I 

CAICAR~ 
~V 'Rr~~il. fi 2 ~ 
TELEFONE, 5532 

Para Anunciar 
Disque 

2540 
OU ASSINE 
O SEU JO~NAL 

O lmp·arcial 

Mãos de Ouro 
A AGÊNCIA 

recebeu o n .o 56 d< 

··Mãos de Ouro", a re 

vista que . . ' v. exigm. 

:ove::a P·oderosa ao 

Menino Jesus 

de Praga 
Oh! .Jesus que disses­

tes: peça e recer ;rá; pro­
tes: peça e receberá; pro 
cure e achará : bata e a 
porta se abrirá; por in 
termédio de Mari~ ~assa 
Sagrada . Mãe, eu boto, 
procuro e vos rogo <JUe 
minha prece seia a1,endi~ 

sestes:' tudo que ped'.res 
da. (meciona-,:;e o pedi 
do) Oh! Jesus que d;s­
ao Pai em meu nome. 
Ele atenderá por intu­
médio de Maria Vossa 
Sagrada Mãe Eu, h 11mn. 
demente rogo ao Vri~:;, c 

Pal, em Vosso 11orn0 pa 
ra que minha oraç5...) f " 

ja ouvida, (mecior.a-se r 
pedido) . Oh! Jesus qm 
dissestes: - o ceu e· " 
Terra passar.lo rna.s < 
minha pa lavr>t não pas 
sará . 

Por intcrmériio de Ma 
ria. eu confio que mi· 
nha oração seja ouvid< 
(menciona-se o pedido) 

Rezar 3 Ave Marias 
1 Salve Rainha . Em ca· 
sos urgentes essa noveni 
deverá ser feita em ~ 
horas e mandada publl 
car, por se· ter alcançad 
uma graça. 

J. GEORGETTI 
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S~GN·IFICADO 

DO ( 

NATAL' 

Para o Brasil, sete de setembro é 
uma da'ba de suma importância, sig­
nifica indepêndencia. E' uma data 
festiva Para o cristão, vinte e cine-O 
de dezem!·ro é uma data alegre, pois 

f é o dia, embora convencionalmente 
11 em que Cristo nasceu em Belém da 

Jucléia. E' o dia em qu_e Deus visitou 
o Seu povo de maneira especialíssi­
ma. 

O nascimento de Jesus significa 
Luz. -A Biblia afirma que os povos 
que habitavam nas trevas viram raiar 
uma grande Luz . P 

Serviçc de 

Esportes no SESI 

E' bem verdade que a ciência se 
multiplicou em.. püucos dias . O conhe­
cimento é enorme. Mas espiritual­
mente permaneceram em trevas aquê 
les que não receberam Jesus no co-
ração. · 

Cristo disse: "Eu sou a Luz do 
·mundo; quem me segue não andará 
nas trevas, pelo contrário, terá a Luz 
da vida". 

Jesus, como Luz, caro leitor, faz 
duas coisas que você precisa conhecer 
e aceitar com humildade e gratidão: · 

Êle ilumina o caminho errado do 

O Senhor Paulo Gal­
•ão de Arruda De­
:!gado Regional do Ser· 
iço Social da Indústria 
omuni-ca a todos os ín­
eress~dos principaJmen 
e aos desportil1tas de P. 
1rudente, que foi crhdo 
1 "'SERVIÇO DE ES­
'ORTES". 

--~----------------~-----~~· 

Assim sendo os índus­
riarios locais terão a 
portunídade de reali­
ar entre as indústrias 
)cais, campeonatos díver 
:>s, como, futebol de sa­
io. de campo, boch:a,s, e 
utras modalidades. 

Será o orientador 
êsse departamento, D 

t<;sistente de Esportes, 
'rofessqr Mari9 Artoni, 

quaisquer ínformaçõec;, 
1 interessados poderã'."1 
rigir-se à ru::i Barão do 
.o Branco, 890, sede ua 
~legacia Regional do 
ESI. 

TELEFONE 
Pago à Vista, ótimo 

nreço. Ttratar Nesta 
• Redação, com Mário. 
;Fone 2540. 
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Vasco da Gama voltara da India 
com a informação de que os muçulma­
nos dominavam o comercio da osta do 
Malabar e que opunham tod'.l. resisten­
cia a qualquer outra concorrencia co­
mercial naqueles territorios. Para do­
mina-los seria peciso uma poderosa ar 
mada que se impusesse ao Samorin de 
Calicut para que esse ali permitisse a 
intalação de uma feitoria portuguesa 
Por esse motivo, D. Manuel organizcu 
uma arm'lda de 13 navios que, para 
aquele tempo, era considerado grandio­
sa e a maior que em Portugal se tinha 
formado até então. Nela iam experi­
mentados navegadores e muitos capi­
tãies. fidalgos representativos da me­
hor nobreza lusitana e 1500 homens 
de tripulação. 

E na preocupação de expandir a fé 

Retra'o biográfico de 

PEDRO .ALVARES CABRAL 

de Cristo, seguiam na armada frad.elõ 
de São Francisc() para ficarem na In­
d'ia. Eram chefiados pelo capelão-mor 
Frei Henrique Soares, mais tarde bispo 
de Ceuta. 

Entre os capitães, justo é destacar 
Duarte Pacheco Perei:r;.a, Bartolomeu 
Dias e seu irmão Diogo Dias. Pero Es­
cobar, Nicolau Coelho e André Gonçal­
ves . Estes tres ultimos tinham feito 
parte da armada de Vasco da Gama. 

Pe.ra cauitão mor dessa lusida e 
bem armada eXJp.ecfição D. Manuel es­
colheu 1. Pedro Alvares Cabral. 

No dia a de março de 1. 500, que era 
domingo. todos os expedicionarios ou­
viram missa de pontifical e pregaçãc 
na ermida do Restelo, de onde se or­
ganizou impotente procissão até a praia 
levando D. Manuel o capitão mor a seu 
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Rev. Joaquim Corrêa Lacerda 

hom,m.. Leia a Bíblia eom atenção e 
sêde espiritual, que você verá esta 
tremenda realidade Conheço, para 
não citar outras , uma pessoa que, ao 
ler os Evangelhos de Jesus, teve a im­
pressão de que aquelas palavras lhe 
eram dirigidas, pois percebeu que 
Jesus reprovava e condenava os seus 
pecados. 

Outra coisa que esta Luz faz é 
mostrar o caminho certo. Se meu 
amtgo ãndou errado alguma vez, mas 
qua71do soube que tomara caminho 
di/erente, mudou de atitude e pegou 

o caminho certo. Não teve dúvida 
nêste particular. 

Certa feita, vi.ajando comf um 
coleqa, nos perdemos nas matas do 
sertão de Goiás. Eram dez da noite . 

Estávamos montados em burros 
acostumados a viajar. Soltamos as 
rédeas dos animais e voltamos à bei­
ra do Rio ·Quente, onde pa,.ssamos a 
noite . Esperamos a luz do dia para 
nos 1"1\'Jstrar o caminho certo. 

No sentido espiritual, quem não 
recebeu a Jesus, está em trevas Mas 
o dia em que aceitar a Jesus Cristo IJ 

:~ 

largo de Sta.Cecília ~ 
a 1.000 mts. da Estação Ro~-~­

--~ 2 estacionamentos grátis 

-- , ____ .l..._. 

Hoje o capítulo: 

como o seu Salvador, verá claramen­
t,,, o caminho da vida. Êle Cristo - 1· 

disse: Eu sou o caminho, a bonda- i 
de· e a · vida; ninpuem vem ao Pai se- 1 
ni:io por Mim". 

Achar a Jesus é enamtrar o Ca­
minho · certo da Salvação. Creia, u 
menos que meu leitor aceite a Jesus, 
está em t~vas. Aconteceu isto comi- i 
go. Andei rr.~litos anos nas trevas do 
pecado. Mas Deus é misericordioso e. 
fêz raiar a Luz verdadeira e mostrou­
me o caminho - Jesus Cristo. 

' 

XXVll Seminário 

para prof essôres 

inglês 

A União Cultural Brasil­
Estados Unic:Tios oferecerá e 
XX.VII Seminario para Pro­
fssore de Inglcs que terá lu· 
gar no período de 13 a 24 de 
janeiro de 1. 969. 

O programa compreende­
rá cursos com labQratorio~ 
alem de conferencias, filme• 
~ atividades sociais. 

Este · seminario ê reconhe­
cido pelo Departamento df 
B:ducação do Estado d.e Sãc 
Paulo como Curso de Fe­
rias. 

A inscrição será gratuita 
para professores registrado• 
de ginasios oficiais e parti­
culares, para professores d · 
centros culturais Brasil ES· 
~,adas Unldos e para os qu~ 
'!ursam o ultimo ano da scc 
~as da Faculdade de "Fil"l­

ção de Letras Anglc-.~axoni 
sofia. 

Os interessados deverãc 
comunicar-se com a UCBEl 
Rua Cel Oscar Porto 208 

DE LISBOA À TERRA DE 

VERA CRUu 

(Domingo próximo, o capitulo: 

lado. Quase toda a população de Lis­
boa acorreu a Belem. Ao soar das trom 
betas, dos tambores, das flautas e de 
outros instrumentos, se realizou o em­
barque Indo os botes cheios de galhar­
detes e bandeiras. 

Ao contrario do que acontecera 
com a partida de Vasco da Gii.ma, 
não havia nem choros, nem protestos 
mas ruidosa alegria, pensamentos de 
ambio;ão e de es.peranças, de uma quac:;i:-

' certeza do bom exito da armada que ia 
ao Oriente para enriquecer Portugal e 
propagar o cristianismo. 

Mas a armada não partiu nesse 
dia por falta de vento. No dia seguinte 
·~om vento favoravel demandou a bar-1 
ra e iniciou a viagem que tev~ resul-· 
tados verdaderamen.te notaveis. 

No dia 14 de març.o passou a vista 

DEZ DIAS EM PORTO SEGURO) 

' do arquipelago das Oanarias e no dia ~ 

22 ao lado da ilha de São Nicolau, de 
Arquipelago de Cabo verde. Continuot 
no seu rumo de sudoeste, tendo de­
saparecido no dia seguinte, a nau do 
comando de Vasco de Ataide da quaJ 
nem em. terra nem em Oceano, foi en­
contrado algum vestígio. Como entãc 
se dizia: "Foi comida pelo mar·• . 

A armaà.a, reduzida a doze unida­
des, continua a navegar "no mar de 
longo" por quase um mes até que, em 
21 de abril, começaram a aparece:r si­
nais de proximidade de terra, denun. 
ciada por "muita quantidade de ervaF 
compridas, a que os .mareantes chamam 
"botelho" e assim mesmo outras a que 
dão {) nome de "rabos de asno". E nc 
dia seguinte, pela manhã, foram vista~ 

aves. A terra estava proxima e nesse 

mesmo dia a tarde foi avistado um 
grande e redondo monte, ao qual Pedrc 
Alvares Cabral chamou Monte Pascoal. 
Foram av'i.stados tambem outros rele­
vos mais baixos, para sul. e terreno~ 

planos com muito arVbredo. 

A terra d'escoberta foi dada a desig 
nação de Terra d-:- Vera Cruz,, nome 
este que D. Manuel transfonnou cm 
Santa cruz e que mais taráe. foi defi­
nitivamente fixado em BRASIL 

Nesse dia não houve contato com 
a terra. Era quase sol-posto e, lança­
do o prumo. verificou-se que havia de­
zenove braças de profundidade. 

Foram lançadas ancoras e ali fi­
cou a armada tcda aquela noite de 2Z 
p.ara 23 de abril do ano de 1. 500. 
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SOCIEDADE 
BARBOSA DA SILVEIRA 

1 

• A PROFESSORA Shideio Akaki, que 
esta respondendo pela ·retoria do 
Grupo Escolar Frano.lsco Pi0' Bengue­
la de Espigão, enviou ~ficio ao nosso 

' diretor Mario Peretti e a nós, convi­
. dando para o encerramento do ano le­

tivo no dia 14 de dezembro, às 9 horas 
da manhã. Agradecemos a gentileza. 

JOÃO Pires de Campos, atual vice­
consul de Portugal em Pres1drnte Pru­
denf P. será o outro homenageado na 
sessão solene da Câmara Municipal do 
dia 14 de dezembro, recebendo o Títu­
tulo de Cidadão Prudentino ... 

- 0-:-0 -

E' COM grande satisfação que re­
registramos hoje o natalício do Dr. Cid 
Aroldo Correa. advogado, diretor da 
Escola Prática da Agricultura e um do,· 
membros mais atuantes do Rotary-Sul 
de Presidente Prudente. Dado o seu 
grande número de amigos. deverá ser 
bastante cumprimentado e nesta opor­
tunidade juntamos nosso cordial abra­
ço, desejando muitas felicidades. À 

noite receberá aqueles que forem abrri~· • 
çá-lo. 

-O -i-0-

COM SURPRESA vimos nosso no­
me na edição desta jorna] de ouinta­
fei'ra última, na chapa apresentada pe­
lo TAE às eleições que tnão lugar ama-
nhã na. Federação de Teatro . Muito 
~honrados e sesibilizados ficamos com 
a lembrança do noso nome, porem 
exi.,tcm outrns de maior g<Jbarito que 
merecem o posto. 

-o+o--

EIS A NOVA programação da Rá 
dio Difusora, :rrogramas que já estão se 
destacando com grande audiencla, RE 
VISTA FEMININA. às 16.30 horfts com 
Silvia Cristina, dedicaào exclu~iv~men­
tJea mulher ; HOROSCOPO MUSICAL 
oom Iranyde Souza, às 8,30 horas da 
manhã: O CORREIO DO OUVI.i'\TITE às 
10 30 horas, com Alceu Arias. VOCE: 
CONFIRMA O SUCESSO às 13,00 I:ons 
com Arlindo de Oliveira. SUA MAGES­
TADE A MUSICA às 14 horas com 
Vicalvi Junior. E no horário nobre, 
das 20 às 24 horas, Sinézio de Souza 
apresentando programas especiais. 

- o+o-

ANIVERSARIOS 

HOJE 8 - Lourdies PerPira Maria 
da Conceic;ão Bazan Miglioli: Darcy 
Gonçalves, Ptaulo Ortiz Jni<lr, Oswaldó 
Bueno, residente em Regente Feijó Jo­
sé Maria Lisbôa, Orlando e.te s~uza 
.N.air Fabris, Maria Bushikem. Delfin~ 
Cordeiro de Moura, Lello Rcginaldo 
Maro Crep.aldi, Jorge Antunes, Heleni '. 
nha Maganine, aniversário de asamen­
to de Mathias e Mary Mendes Cardoso 
~MANH~ - Nelson Cabrera, João Li~ 
bania Amério Tiezzi, Mar1·a Bo!lora 
Zanchi, José Lombardi Neto Leocadio 
Rochia, Neide Rodrigues. ' 

DOMINGO às 9 horas da manhã 
Moacyr Franco e seu filho Guto, for<lm 
à magnifica residência, da rua Barão 
do Rio Branco, do casal Pedro Daltro­
Marinalva Vasconcellos, atendendo gen­
tilissimo convite da filha do ca<;al An­
ricella, que sendo uma Bandeiranle, es­
teve fazendo parte da comissão de re­

cepção do renomado artista. Figuras da 
1 sociedade estavam presentes ao coque­
tel naque]a residencia, salientando-se a 
senhora Marlene Bandeira, presidente 
da Associação das Famfüas de Rotaria-

nos do Rotary-Centro, responsável pela 
vinda dos artistas. Embora tivesse fica­

do JJonco temDo. com auuela simDatia 
especial conquistou os presentes, asslm 
como en filho' Guto, ficando 11e1·feita­
mente a vontade . Nossos cumprimeth 
tos à Aurirelia que foi perfeita anfitriã 
recebendo os convidados com gentileza 
toda especial, e Lambem porque con'le­
guiu levar Moacyr e:m sua casa, poi.s 
enfrentou a barreira do empresário que 
não queria que êle fôsse mas, com 
aquPle seu jeitinho especial Auricélia 
convenceu a Moacyr que atendeu 0 

convite e foi à sua re!!idencia. Nossa 
colega ·Mareia Devi to esteve presente. 

O DECIMO Oitavo Batalhão Poli­
cial· de Presidente Prudente, está acei­
tando inscrições de candidatos ao Corpo 
de Bombeiros. Ter no máxlmo 25 ar.os, 
1.68 metro~ de altura, e estar quites 
com o serviço militar. Demais infor­
m-ações com o Ten,entc Domingos, na 
sede do Batalhão. Quem nos informou 
foi o novo Relações Públicas, Aspiran­
te Jacomo Antunes de Andrade. 

LUIZ ROBERTO Marcondes de 
Oliveira ontem a noite, em uma elas 
mais importantes Lojas Maçonicas de 
São Paulo, foi agraciado com a Meda­
lha José Bonifacio de Andrada Silva 
~m virtude de séus serviços prestad<:>s 
a Maçonaria. Segundo o • Informante 
que nos deu a noticia, realmentl' foi 
merecedora a homenagem ao ilu5trc 
prudcntino Em sua volta, vamos cum 
primenta-lo. 

ESTEVE visitando nos~a r ect.açãc 
em companhia de Sylvic Papa-::ost.a 0 

Senhor José Damasceno, proprietaric 
do Restaurante Fluvial, em Porto Epi­
tacio, sem duvida. o melhor ref>lfl.uran­
te, em peixe, em tocra a. região . Bem 
a beira do famoso Rio Paraná. é o re~ 
taurante mais procurado. Obrigac.'f, pe­
la visita. 

- <>+<>-

HELIO MOMDERG um dos profe"­
!>orandos de 1 968 do Colegio São Pau­
lo ºº" envi(lll ,..onvite oara. ª" .;oJeni­
dades de sua formatura, as quais -.c­
rão nos dias 17 e 19 do C' rrcnte. O 
:paraninfo é o profe<;sor Feliciano Ri­
beiro. A orador?. é Maria Celia do Car­
mo. Em cutro local ma.teria com-piela 
sobre as festividades 

/ CANTINHO DE POESIA 
A ALGUEM 

Josefma Galli Mcdea 

COMO EU SERIA FEL!Z 
SE U\.1: DTA. ALGUEM CFFGASSE 
TU~TO AO CONFISSONARIO 
E OS PECADOS CONFESSASSE! 

DEPOTS DEVOTAMENTE 
RECEBENDO A ABSOLVIÇÃO 
E JUNTO A MESA EUCARISTICA 
A SANTA COMUNHÃO! 

E COM DEUS NO CORAÇÃO. 
PROCURASSE OS FAMILTARli'S 
E TODOS JUNTOS CANTASSEM 
OS HINOS, TÃO SALUTARES! 

A FAMILIA REUNIDA 
\l 

TODA FELIZ SE SENTIRIA 
PORQUE MAIS UMA ALMA SE-

[ NHOH 
JUNTO A VOS CANTARIA! 

NA FOTO de Komatsu que gentil­
mente nos cedeu, na cerimônia de lnau­
g-ura.ção da sede da APAE _ Associa­
ção de Pai<1 e Amigos dos Excepcionais, 
momento em que a Senhora Marina 
Ishib-ashi, primeira dama da cidade, de­
satava a fita., vendo-se ainda Dr. Jo!>é 
Paim de Andrade, }>residente da enti­
dade; professora Murici de Oliveira Ia­
ma.da, Regina Siqueira, que tem sido 
uma da<i grandes batalhadoras para a 
realização desse sonho ora concretiza­
do. A diretoria emnossada vai traba­
lhar corr.: toda" as fôrças para que a 
entidade, possa ter logo sua séde pro­
pria. pois t>xistem muitas criancas ino;­

critas para as aulas t>specializadas. 

MO.TE á noite, Balet No Tenis às '20 
horas e a partir das • 23 horas, Brinca 
,deira dar),/ante na Prudentina, por 
tanto dois grandes acontecimentos so· J. 

ciais para o fim da semana E podem 
pedeltamente tomar parte dos dois. 

-<> ; O-

ONTEM AS DOMADORAS do Liom 
Clube Centro iriam entregar 40 ~amas 
..., ,.. Fosnital Santa Terezi.nha para tu­

berculos<Js, conforme informa.Qão do 
Sénhor Attilio Fr.egon1, entretanto por 
motivos especiais a entrega ficou para 
amanhã, dia. 9 de dezembro, ás 16 ho­
ras no mesmo local . A cerimon1a con­
tara com a pr,escnça de Leões. Doma­
doras diretores do Hospital Santa Te­
rezinha. 

o PRUDENTE CLUBE estará hoje 
á partir das 14 horas apresentando 
mais uma brincadeira matin'ée." E na 
proxima terça feira ás 20 h!!. se reuni­
rão para. definitivamente estudar os es 
tatutos a fim de que o clube torne-se 
juridicamente legal, te~do sempre 0 

amparo elo sindicato dos Comerciarios 
de Presidente Prudente 

"Oficiitis ou Aspirantes a Ofi­
cial da Reserva do ExércitO ! 
Se fôres chamado pelo Edi­

t;Jl de Convocação, cumpra 
teu dever para com a Pá­
tria, apresentando-te no 
local indicado" . 

~sfe é nosso narticular 
amigo Sylvio 

Papacosta, quando ao 
entregar o oficio 

ao deputado Herbert 
Levy, em sua última 

visita à nossa cidade, 
ouvia o despacho 

daquela 
autoridade a respeito 

do encaminhamento 
de solução dos 

problemas 
que aflie:e"'l n~ "osseiros 

em Pr s'tlente 
F-,QUácio. Todos 

estão co'1fiantes na 
de~rs;o do 
Se-cretário da 
Agricultura. 

PREFEITURA MUNiCIPAl DE PRES. PRUDENTE 
- DECRETO N. o 988 -

Dipüe sõbre a doação de uma área 
de terreno com 28 800 mi. à Curti~ 
doura .Ta.ngarã S . A. 

WATAL ISHIBASHI, Ffcfe1to Mu­
niicpal de Presidente 'l>rudente, Estad0 
de São Paulo, usando das atr'l.bUições 
que lhe são conferid'as pelo Artigo 2 . o 
'·caput'', da Lei Municipal n. o 1. 314, 
de 15 de julho de 1. 968. regulamentalla 
pelo Decreto n. o 987, de 4 de dezem . 
bro de 1 . 968. 

DECRETA: 
ARTIGO 1. - Fica doada à Curti­

doura Tangará S. A. empresa estabele­
cida nésta cidade, uma área de terreno 
de propriedade do Municipio, com .... 
28. 800 m. 2; dentro das s.eguinles divi­
sas e confrontações: Inicia em um pon­
to situado no alinhamento da Avenida 
Manoel Goulart, do lado direito daque­
la via pública, distante, mais ou menoc:; 
495 m do eixo do Carrego do Veado; 
segu1e1 o alinhamento cia referida Ave­
nida numa distancia de mais ou menoio 
200 m; deflete à direita e s.egue em li­
nha reta-numa distância de, mais ou 
menos, 48 m.; deflete à direita e segue 
pelo referido Córrego do Veado numa 
distância de 200 m.; deflete à direita 
e segue em Unha reta n•tma distância 
de 140 m; até o ponto cLe partida, con­
frontando 1por ambos os lados co.m ter­
renos da Prefeitura Municipal. 

ARTIGO - 2. o - A are a doada, 
com:iderada resieirvada para os fins pre­
vistos na Lei Municipal n.o 1.314, cre 
15 de julho de 1. 968, se destina à ins­
talação d.e uma industria de cortume 
pela donatária . 

ARTIGO 3. o - A presente doação 
ficará revogada de pleno direito, com 
~eversão era área doada para o natrimo­
nio municipal, desde que se comprove 
que não foram obedecidos quâisquer 

dos requisitos constantes dó artigo 2. o 

do Decreto n. o 987, de 4 d~ dezembro 
de 1. 968. 

ARTIGO 4. o - Ficam assegurada~ 
à CUrtldoura Tangará S. A. todos os 
direitos e vntagens que venham a ser 
concedidas às demais empresas, em ra­
zão da lnstalção do Distrito Industrial. 

Artigo 5. o - Este decreto entrará 
cm vigat na data de sua publicação, re­
vogad.as as disposições em contrario. 

.Prefetura Municipal de Presidente 
Prudente. aos 4 (quatro) dias do mes 
de dezembro de 1. 968. 

WATAL ISHIBASHI 
Prefeito Munlcip:tl 
Eng. LUIZ GUILHERME DE 
OLIVEffiA, 
S~rretario de Obra e Se1·viços 
PúbliCGS 

Registre-se e puJ:iJicmP-s;e, 
UBALDO GOMES CORREA 
SPrret1>rio do Governo e Plane­
jamento 

ReP"istrado e Publicado na Divisãc 
de Administracã~ da SP.cretaria do Go­
verno e Planejamento, aos 4 (quatro) 
dias do mês de dezembro cre 1. 968. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL 
Diretor 

Recol~imento do IPI 
O I. P. I. sôbre os produtos da 

Posição 24. 02, incisos 1, 2, 3 e 4 de­
vido p~las operações realizadas na 
primeira qu:ri,i.zéna de dezembro 
do corrente ano deverá ser recol~i­
do até o último d13. do referido mês 
[Portaria n. o GB-442, de 9-10. 68. 
do Sr. Ministro da Fazenda, quê 
r~11 -:'lova red<>r.ão ao item III da 
Portari:1 GB-202, dz 7. 5. 68 - D O 
25.10.68) . . . 

EDITAL DE PROCLAMAS 

YOLANDA PEREIRA DE SOUZA, Ser 
ventuaria do Oficio do Registra Ci­
vil das Pessoas Naturais deste Mu­
nicipio e comraca de Presidente Pru­
dente, Estado de São Qaulo etc. 

FAZ SABER que pretendem casar­
-se e apresetaram os documentos exi · 
gidos pelo artigo 180, n.os 1, 2 e 4 do 
Código Civil Brasileiro JULIO HIGA­
SHINO e srta. MARIB TANAKA, sen­
do o pretendente nascido em Bastos 
deste Estado, aos 17 de outubro de 
1. 939, de profissão bancaria, estado 
civil solteiro, domiciliado e residente 
nesta ciãade, filho de Fukuju Higas]].i­
no e de dona Ei Higashino e a preten­
dente nascida em Alfredo Marcondes 
desta. Comarca aos 29 de maio de 1 . 941 
de profissão professora secundaria es­
tado civil solteira <Icmiciliada e resi­
dente nesta cidade, filha de Susumu 
Tanaka e de dona Akiko Tanaka. 

Se alguem souber de algum ím-· 
pedimento oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado nes-

O MEU PAPAI NOEL 

t.e Cartor!o crurante o prazo legal pu­
blicado pela imprensa local ··o Impar• 
cial". 

Pre&id.ente Prudente, 28 de novem· 
bro de 1-. 968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

Mosqueteiro Pou~i>to 

vai Uberar atletas 

Informações vindas d.as hostes do 
Corinthians, informam que o alvi-ne. 
gro da fazendinha vai liberar os sem; 
profissionais, a partir do proximo dia 
14 para goso de ferias. 

Como se sabe a partir do dia 18 do 
corrente todos os atleta profissionat~ 

do territorio Brasileiro, deverão entrat 
no periodo de recesso de conformfdacr-:· 

com lei do conselho nacional de Des­
portos . 

lft l 
E "BARRA LIMPA" 

Ele sabe que estou gamado por .uma "HONDA", a mais popular 
motocicleta do mundo. 
Com á motocicleta, HONDA vou pôr m~is alegria nos meus passeios 
com os amigos e com a minhs. gata~ 

''PONDA" em várias côres e modêlos, st mais linda motocicleta. 

I__,_ 

P.S. - Papai Noel: "A rr.'otocicleta HONDA 
está em exposição e venda em JRMAOS KA­
NEKO N CJA. - Av. Brasil, 1918 - fone 
371!,1. Pequena entrada e o restante em 24 

mêses 
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Terça-feira última, dia 3, no Teatro Municipal 
teve lugar a formatura, da primeira turma do Jar­
dim da Infancia, da Escola Nossa Senhora de Fá­
tima, que tem como diretora, a professora Cleo 
Càma . 

Constituiu um fato novo, a forma como foi 
ferta a solenidade, quando os meninos e meninas 
demonstraram o que aprenderam em 1 ano pois as 
crianças nessa idade, como disse em i:;;eu discurso 
a professora Cleo, não só vão à escola para brin­
car, pelo contrário aprendem muita cousa. estan­
do aptos a entrar no prl;meiro ano primário . 

MESA 
Formaram à mesa, Professor Joaquim Antonio 

Pelegrini que. foi o paraninfo, Dra. Marília Libo­
rio, Delegado Regional de Cultura, Professora Li­
liana Forli, representando o Oonselho Municipal 
de Cultura, e o deputado pelo Estado de Mato 
Grosso, Luiz Thomaz de Aquino. 

Aberta a sessão pela diretoria, chamou no pal­
co duas meninas e um menino que foram os mes­
tres de cerimonia e com expontaneidade im­
pressionante estavam desempenhando seu papel. 

O juntamento foi feito por Stella Libório, e 
foi orador da turma, a garota Gizelia Chaves de . 
Aquino. Em seguida foram entregues os certifica ­
dos e finalmente o prof . Joaquim proferiu seu dis-

Instituto de Educação Estadual 

'Ferna~do Cost9" - 'P. Prudente 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

De ordem do Diretor Substituto de Inst~.­
tuto de Educação Estadual "Fernando Costa • 
em Pres . Prudente, levo ao conhecime1:1t? ~os 
interessados, que .a partir de 16 de J~eiro 
do ano de 1969, estarão 9.bertas, das 13 ~s 16 
horas as inscrições de professores candidatos 
à regência de aulas exceaentes nos têrmos· d'l. 
Portaria n.o 11. de 3, publicada no D.C? - de 
24 . 1.1968 e Comunicado n.o 187. publicado 
no D.O. de 30-10-1968, tendo em vista o que 
dispõe a Lei n.o 6. 812, de 15. 6 .1962 e o Decre 
to n.o 49.213, de 15.1.1968. 

. As inscrições serão feitas separadarr~t=lnte, 
por disciplina. . . _ . 

Serão exigidos, para a mscnçao os segum 
tes documentos 
a} Requerimento dirigido ao Diretor; 
b) Diploma expedido por FFCL, ou atestado 

de conclusão de Curso, referente à disci­
plina em oue o interessado requer inscrição; 
c) Certificado de Registro na DES (Ensino 

Secundário) e no DE (Ensino Normal), 
correspondente à disciplina em que se 
fnsêreve o candidado; 

d) Autorização, para lecionar, concedida a 
título precário e expedida pela autorida­
dé. competente; 

e) Título Eleitoral comprovando ter votado 
nas últimas eleições ; 

f) Prova de quitação com o serviço militar; 
g) OUTROS TITULOS : Diploma de Escola 

Normal. Cursos Superiores e tempo de 
serviço no magistério Secundário e Nor­
m11l Oficial; 

h) Refação. em 2 vias dos documentos apre­
sentados. 
Publicada a classificação dos inscritos, 

serão devolvidos, mediante recibo passado pe­
los interessados, os títulos que instruí­

ram as inscrições. 

Pres. Prudente, 4 de dezembro de 1968. 
ELIAS PRESTES CESAR - Secretário 

'Dr. Katui Watanabe · 
" Cirurgia Dentária 

RAIOS X - Dentadura imediata Ckurgia 
Bucal 

Pontes fixas e móveis 
Preços Módicos 

CLINICA DIURNA E NOTURNA 
Pagamentos em P1~stações 

HORÁRIO: Das 8 às 12 hs. - E das 14 hs., 18 hs 
À NOITE : 19,30 às 22 horas 

ATENDE-SE COM HORA MARCADA 
RUA DR. GURGEL, 660 - FONE 4451 

1 

1 

li 

FORMATURA DO 

JARDIM 

DA INFÃNCIA 

curso próprio para as criança s tendo post eriormen . 
te, entregue um presen te para cada um dos for­
mandos. 

Eis os que receber am o cert ificado : Carla He­
lena Fernandes, Demetrius Albieri, Dulce Mara 
Goya, Elenara Albieri, Fernando Soares Toledo, 

,Gizelia Chaves de Aquino, Helio Carvalho, Ligia 
Reg~na de Oliveira. Mariangcla Silva, Márcio An­
tonio Elias, Max Krappmann Jun ior , Rosan a Za-

1~ NO BRDSll 

carias, Rosa Helena Bergarr.aschi, Stella Campos 
\ Libório. 

NOTA DA REDAÇAO: - Os cum prime n tos à 
professora Cleo Gama, que" realmen te é especialis­
ta n o ensino de crianç!\ do jal"dim da in fancia: 
pois os garotos e ga1·otas seguiram· muito bem o 
prog·rama que foi t raçado P rimeiro a n o da E~co ­

la de Nossa Senhora de Fátim a e já está colhen­
do os frutos, no sentido de educar a cria.m:-a. 

(Registro 
Requerido) 

totalmente transistorizados no 
Circuito de Recepção de Sinal! 
Dôbro de V Í da ! 
Maior Rendim e nto ! 
Mínima Exigência de Serviço! 
Imagem e Som 
Permanentemente Estáveis! 
Máxima Tolerê.ncia às Variações 
de Voltagem! 

EM 24 PAGAMENTOS NO 
MELHOR PR.EÇO DA REGIÃO 
ANTENA COM PLETA INSTALADA E 
ASSISTENCIA TECNIC:A GRATUITA 

PHILCO "SOLID STATE" 
é muito mais do que jã existe~ 

' Modêlo 8-127 - Mesa 59 cn-•• 
A qualidade Philco em uma nova 
dimensão de beleza. Desenho 
arrojado, colocando a imagem 
em um verdadeiro anfiteatro. 
O efeito Tridimensional -
exclusivo Philco - torna-se ainda 
mais vívido. Chassi Frio. Luxuosa 
apres.entação ern Caviúna. 

rnodêlo B-128 
59 crn 

Um modêlo 
que reúne 
qualidade 
tradicional 

• 
e preço 
excepcional! 

TELEVISOR 
PHI LCO 

"SOLID-STATE" 
DE LUXO 

TELEVISOR 

P HILCO 
"SOLID-STATE" 

NOVILINEA 

, 
"souD Sfnrf" t 

i'.( · • S ina l de .d MUITO Alll lS DO 
•Seletor dev~ eo .6 º milhões de ~UE Ifl fXISTfr 
• ;es comuns. anais .... mais sensíve~ezes ampliado." 

· 1· d~ Video 9 s que os seleto-
• c _onfróle autr,>rnat'!"' de 4 es tágios 
• Circuito •·p ico de ganho d . 
• Cancelador ~:er ~ated Contro/'' e 3 estâg íos. 
• Retificador de ru~do. • 
• Detetor d Potencia. 

e rel ação - de 1 .•. e m . argura ampla. 

GfOM ETR/a Da~:s CH11ss1 FRIO 

CH11ss1 CR111r1a 11z:g~~ Zo%N~ON1n PE111r111Nc11rc 

·~~m~~~~~mmm~~~~m~l88SS~~~m!~~~~ IRCUITO DE nuo10 

CASA PONT LTI 
. RUA DR. JOSE FOZ, 626 - PRES. PRUDENTE- • 

Secretaria da Agricultura do 

Estado de São P·aulo - Serviço 

de informações de mercado 

Data: - 5 de dezembro de 1968 
SituPção dQ mercado atacadista. na cidade de 
ARR0Z - mercalilo está.vel. As procedências 

São Paulo - Cotações de Vendas . 
fon.m dos Estados Centrais, do próprio Es­

tado, do Rio Grande do Sul. de Santa 
Catarina. 

Cotações : beneficiado tipo especial NCR$ por 
saca de 60 quilos. 

Amarelão do ~stado 48,00 a, 50,0-0 
Amarelão dos Estados Centrais 49,50 a 51,50 
Amarelão de Santa C::tta.rina 42-00 a 43,7.!'J 
Amerelão do Rio Gr:ande dº Sul 51.50 a 42 ,50 
Agulha do E<:tado . . . . . . . . . . 38,00 a :m.60 
·Agulh~1 dos Estados Centrais 39,00 a 40.00 
Cateto do Rio Grande do Sul 38,50 a 40,50 

FEIJÃO - ~ercado estável. As procedencias 
foram de Sã~ Paulo. dos Estados Centrais e 

do Par.-i.ná . 
Cotações - - tipo especial NCR$ por saca de 

60 quilos 

Chumbinho . . . . . . . . . . . . . . . . 27 ,00 a 30.50 
Opaquinho .... . ......... . .... 34.50 a 36,30 
Rosinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35,00 a 36,00 
Muln.tinhO . . . . . . . . . . . . . . . .. . 28.50 a 31,00, 
Roxinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42,50 a 46,00 

MILHO - mercado estáv~l . As procedências 
foram de São Faulo e do Paraná . 

Cotações : NCR$ por saca de 60 quilos 
Amarelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.80 a 11,10 
Amarélinho . . . . . . . . . . . . . . . . 11,00 a 11,-10 
Amarelão . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,60 a 10,85 
BA t ATA - mercado fraco. 
Lisa especial . ..... . ... · ... . 
Lisa primeira .. . .. . ... ... .. . 
Lisa segunda ... . .... . ...... . . 

10.00 í1 14,00 
6,00 a 10,00 
3,00 a 6,00 
7.00 a 12,00 
4,00 a 7,00 
3,00 a 6,00 

Comum especial . .......... . 
Comum primeira .. . ..... . . 
Cor.-f lm segunda ...... . ... . 
CEBOLA - mercado estável 
Pêra do Estado . . . . . . . . . . . . . . . 6,00 a 8,20 

TOMATE - mercado fraco. 
Extra A . , ..... . .......... . 
Extr'1 . . . . ......... .. .... . 
Especial ... . ... . . .... . ... . . 
Prinieira .. . ... . ..... .. . . . . . 

12,00 a 13,'oo 
10,00 a 12,00 

6.00 a 8,00 
4,00 a 6,00 

F'RODUÇAO ANIMAL ....:._ Preços recebidos 
pelos Produtores 

Cidades Boi gordo arrôba Porco g. arrôba 

Araç;i.tuba 
Andradina 
Araraquara 

Avaré ... ........ .. . 
Barretos ........... . 
Bebedouro .. . .... .. , 
Pres. Frudente . . . . . . 
Uberlândia - M. Gerais 
Maringá - Pr · . . . . .. . . 

24,00 
22.00 

22.00 
21,00 
21.00 
22.00 
21,00 
21,00 
21,00 

PRODUTOS GRANJEIROS 

21,00 
20,00 
22,00 
20,00 

23,00 
20,00 
23.00 
18,00 

OVOS - mercado estável - Preços de venda~ 
pelos :;i ta~adistas posto em São aPulo. 
Extra .. .. ... . .. .. . ... . .. , 39,00 a. 42,00 
Pequeno . . . .. ......... . . . 
Grande .... . . ... ..... . .. . 
Médio .... . ... .. . .... . ... . 
Industrial . . . . . . . . . . . . . . . 

27 ,00 a 30.00 
3'6.00 a 39,00 
32-00 a 35,00 
23,00 a 26,00 

AVES - rrt'_rcado estável - Preço pago ao 
Produtor, posto em São Paulo . 
Aves Vivas NCr$ por quilo 
Frango mixto .. .. ......... . 
Galinha mixta .. . . . .... . ... . 
G81inha br:"nca ........... . . 
Aves Abatidas: NCr$ por quilo 
Frango mixto ... ... ..... , .. . 
Galinha mixta , . .. ... . . .... . 
Galinha bra,nca ...... . ..... . 

1,50 a 1,60 
1,20 a L30 
1,10 a 1,20 

2.40 a 2,5:.l 
2.20 a 2,30 
2,10 a 2,20 

Observação: Dados coletados até às 10,00 ho-
ras na Capital e no Interior '-
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O futuro de Pres . Prudente 
~~~~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;1 e o seu Distrito Industrial 

f 
1 I X de uma Série - PAQUISTÃO 

NO PAQUISTÃO 

O -organismo oficial - Industrial Deve­
.opment Corporation - desenvolve desdP 
L952, um distrito industrial a Oeste de Kings­

-tton, capital do pais. Esta corporação vende 
_)U aluga terrenos urbanizados. Em algun-; 
-~asas auxilia os industriais na construção da 

fábrica . A taxa de aluguel representa aproxi-
nadamente 10% do custo do edifício e do ter­
reno, sem incluir outros gastos, tais como se 
guros, abastecimento de água e reparações. 
;Nesta conglompração não se oferecem edifí­
cios prontos, embora se construam edifíc: o,; 
fabris em zonas rurai!3 para aluguel ou arren­
damento com opção de corr\;ra. 

O distrito com uma área da 120 hectares, 
ç tá apt a receber i:J.dustrias pesadas e le­
ves. armazens etc . Em fins de 1959 já exis­
tiam 35 fabricas, em sua maioria norte-ame­
ricanas, canadenses e britânicas, que conta ­
v::i.m com isenção de tarifas de importação e 

RÁDIO PHILIPS PORTÁTIL 
passe~ Mod. L4 R26T, 

Único rádio portátil de fabricação 
brasileira, com indicador de carga 
de pilhas e de sintonia. 
4 faixas de onda. 

outros privilegia s fis-cals . 
Em 1947 o govêrno paquistan~s rriou a 

SITE - Sind Industrial Trad;:1g St>:tbs 
pnra fomentar a indust:r'Rlizar·io. cc.ni;;trui.·1-
do e administr ando distritos industTiais se­
gundo o::; padrõ2s das conglomerações brit~\ · 
nicas. 

A S ITE. desde en tão, desenvolveu doi.s 
distritos industri.,is : Karachi e Hiderabad. 
Posteriormen te, os t rabalhos foram intensifi~ 
cactos ao máxmo, para que os distritos pudes­
sem absorver os grandes contingen tes de r e­
fug; ados or iundos da Indh. Era a época da 
guerra entre o Paquistão e a Indi.a, n a parti­
lha do país que os ingleses ab ).ndonavam . 

Quanto ao de Karachi, o govêrno doou 
l . 600 ha . e concedeu um empréstimo de um 
milhão de délar::is para a sua urbanizaçáo. 
Do terreno, 600 ha . foram reservados para 
industrias, em número previsto de 500 fábricas 
Os lotes foram alugados por períodos que os­
cilavam entre 5 e 99 anos, a um custo bâsir!o 

GRAVADOR 
PHIUPS 
SUPERPO RTÁTJL 
Mod. EL3302 
Mini K-7. 

\ 

T rasistori zado . 
Carregador automático 
de fita de gravação. 
Adaptável a automóvel. 

.• E"íROFONE 
- -:, . " S PO'RTÁTIL 

i. NG1í51. 
-~ · rnsistorizado. 
I ·'ªF' ável à rêde 

tudo em 24 meses, 
ohde você escolhe 
as condições 

' 

d~ 400 dólarec:. por ha . urbanizad~ . º· resta:i­
te foi assim p :i rcelado: 280 ha . pai:a vias, em­
fícios adminis tratlVoc;, servicos de recrP?.ç§.o: 
360 ha . pa ra a construção de residencias ua­
ra os operá rios e 360 h:i . como reserva de d3-
senvolvimento. 

Em meados de 1960 já funcionavam 320 
fá}Jricas, nas quais trabalhavam cêrca de 50 
mil operários. na elevada media de 1155 operá 

, rios i:or fábrica. 
Ontrns 127 fábricas estavam em constru­

ção e no total o govêrno dispendera cêrca de 
1.5 milhões de dólares . 

O de Hid::~rabad, foi organizado em1 1952, 
dispondo de 510 ha. dos quais 200 foram des­
tin :- dos para fábr;cas. enquanto que 290 ha_ 
fornm nara os residências. O govêrno gastou 
corl" fl ct~ um milhão d8 dólares, mas o desen­
volvimento da ocupação do Distrito sofreu al­
cr,,ns perc0lços com problemas de abasteci­
mpnto de en erE:Tia el3trica, á gua drenagem do 
t<>rrp~o e construção de residências. 

'I ... , 
1 ..... -·-... ... 
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T~LEVISOR f'HILIPS 1 

STABILIMATIC ;>E MESA 
Mod. R23T 460. 59 cm. 
Estabilidade automática total 
da imagem e do som. 

na c:ompra do televiso~. 
voce recebe antena 
grátis, instalada e 
assistência técnica , 

RADIOFONE PHILIPS 
ESTEREOFÔNICO - com F.M. 
Mod. FR680A. 
Recepção em 6 faixas de onda. 
4 alto-falantes, 

de pagamento _Rua Dr. J~sé Foz, 626 '- Pr~siden~e Prudente~ 
-~· -
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NOTAS DE ALFREDO 

MARCONDES 
(do corrP.spondente Prof. GILTOM 
HUMBERTO MORGAN AGUIAR 

No pleito eleitor-11 de 15 de novembro. 
em Alfredo Marcondes, as urnas acusaram a 
v1tór1.a inconteste dos candidatos arenisbs: 
Orlando Grandolfo para prefeito e Horácio G 
Costa para vice-prefeito. Após os resultados, 
houve urna belíssima manifestação pública 
na qual o povq feliz pela vitória de seus can­
didatai;;. desfilou pelas ruas da cidade com 
canticos e fogos dp ;' rtifício, após o que, os 
candidatos vencedores dirigiram de um pa­
lanque improvisado, a palavra 10 povo pre­
sente . Nesa reportagem, palestrando com o 
prefeito eleito Sr. Orlando Grandolfo, poude 
constatar que sua senhoria pretende após ser 
i->TY'po::-sado, reali:rnr irrnortantes melhoramen 
tos n::i<rnele progressista municipio da Alta 
Sorocabana, tais como: iluP ~ 1ação rural, 
iscnrão de impos tos a quem reflorestar e fi­
zer curvas de nível .~onstrução de praça pú­
blirn com fr~1te luminosa, estação rodoviá­
r'a, rodovia asf.,ltada. ligando a cidade a via 
Raposo T. vares, e muitos outros melhoramen 
tos que conc:tam de seu plano de govêrno. 
Realmente o povo Pftá de parabens com a vi­
tória 'ile seus candidatos, posto que. são ela­
mentos de real valor e corr.1 vontade de tra­
balhar em favor daquela comuna . 

Ontem. os alunos da 4-a série do curso g:­
nashl do Ginásio Estadual de Alfredo Mar­
condes. realizaram um baile naquela cidade, 
que foi abrilhantado pelo conjunto The Jet­
sons sábado o baile foi dos melhores que já 
houve naquela éidade. Nossos paraben& aos 
organizadores . 

No di.a 15 do corrente mês de dezembro 
,.-. · cidade de Alfredo Mrtrcondes . comemorará 
'.;;; '1ais um ano de sua emancipação p~lítico-ad 
J \• 1istrativa, nos a report ,-. gem fm mforma­
r ria aue naauela oportunidade a cidade estará 
' de festa, havendo sessão solene na Câmara 

Municipal e desfile de escolares fazendo-se 
presentf" a fanf::1.I"ra do Ginásio Estadual da­
C1Ue1;-i cidade sob a dírecão do Prof . Valter 
Guimarães Meira. fanfarra. que no aniv"rsá­
rio da cidade de Pres. Bernardes, arrancou 
:inlusos merecidos pelo brilho e garbo com 
que se houve naquela oportunidade . 

n Lions Clube da cidad" rle AJf-ro~I") M~r­
rnndP.~, if\ se movimenta para o Natal dos 
Pobres dês~e '3.UO. Nossa reportagem foi in- li 
formada de que seu presid~nte o Sr . Faulo 
Calderan, pretende êste ano realizar uma 
grandiosa distribuição de brinquedos as crian 
cas pobres daquela cidade, a exemplo do que 
se tem feito todos os anos . 

A A BR,AM ( Asc:o~iacão Beneficentr. e Re­
'""<><>tiva de Alfredo M:1rcondes) entidade for-
mada por numeroso grupo de associados da-
nuela cid?de e que tem a frente de seus des­
tinos. como seu atm•l presidente o Sr. Horá­
cio GoJ"Y•3c:: Costa, está iniciando suas ativida­
de, a fim de que em breve espaço de tempo, 
("onte a cidade. com uma m , ... gnífica sede-so­
cial, com campo de futebol e piscina, as obra~ 
já estão sendo iniciadas e nós <:Uisejamo fl O 

presidente Horácio, uma feliz gestão a frente 
dos destinos do jovem clube de Alfredo Mar­
condes . 

• 

O candidato eleito de Alfredo Marcondes, 
sr . Orlando Grandolfo vhjou no início desta 
semana para São Paulo. juntamente com o ' 
v~r"'ador João Bertaco: Na capital do Estado 
serão feitas algumas reivindicações de inte­
~esse do n~unicípio . No Palácio Bandeirante 
o candbto eleito e o vereador tiveram audiên 
eia com o governador Abreu Sodré, na últi­
ma sexta-feira pela manhã . Também tive­
ram encontros com os secretários do Traba­
lho e da Assistência Social. 

Lavanderia Automática 
Lavagem à Sêco - Serviço perfeito 

BUSCAR SUA ROUPA. 
fELEFONE PARA 3092 E NÓS MANDAREMOS 

FAZENDA EM MATO GROSSO 

VENDE-SE 
Vende-se uma área de terras em Cama­

puã. Estado de Mato Grosso, constante de 
4 . 094 hectares ou 1 . 690 alqueires, distante 46 
quilômetros de Camapuã e 158 quilômetro~ 
de Campo Grande, quase tôda cercada, cons­
tituída em Campo rôxo e misto, com partes 
pequenas de matas, localizada em furnas, em 
ótima região pastoril e agrícola, no maior 
centro de plantio de arroz do Estado de Mato 
Grosso situ'.lda na estrada do Barreirinho, à 
direita da estrada do Figueirão, distante ape 
nas 24 auilômetros do Barreirinho . 

Facilita-se - Trabr nesta re~ac::in com 
0 "'r Mário ou com o Dr . Arm·J.ndo Reigota 
Ferreira - na rua Dr. José Foz. 531 - lo . 
pnrlar (escritório) . Não aceitamos interme­
diários. 
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XADREZ Herman Claudius 

É com imensa satisfação que ini­
ciamos neste diario esta coluna especla 
lizada. Temos por finalidade a difusd.o 
do xadrez em Presidente Prucrcnte e de 
toda a região da Sorocabana onde esta 
modalidade ainda está nos pr\mordio:: 
de seu cfesenvolvbnento. Encontramos 
porem dois fawres indispensaveis: o va 
lor humano e um trnmendo entusiasmo 
por parte dos aficionados locais. A ini­
ciaLlva do Esporte Clube Cornthlans 
de Presidente Prudente, contratando 
um professor para orientar seus as­
wciad.os e até elementos não perten­
centes a seu quadro associativo, de­
monstra o conbt~cimcnto que seu Pre­
sid2nte, Dr. Luiz Roberto Marconde::. 
possui quanto a grande utilidade que o 
jogo-ciencia pode oferecer no desenvol 
v1mento mental de seus filhos, caro lei 
tor! 

U xa.dl ez é reconhecido como o. me­
lhor exerc1c10 men1.al para a criança 
por que ativa quase todo complexo ce· 
reorai ao con~rario por exEmplo, da 
matematica ou da musica que exigec.1 
o tuncionamento de menor arca do ce -
r ebro. O xadrez é urna mist.ura do qual 
o r:aciocinio logico. a psicologia, a arte 
a presença de espirit.o, a paciencia, a 
persistencia, a força de vontade, a eLi­
ca .e a disciplina entre outros são (l,• 

componentes, quase todos da mesma 
importa.ncia . 

Tanto isto é reconhe1cido, que xa­
drez e materia obrigat.oria na União 
Sovietica e outros pais.es ao bloco co -
munlsta, do primario até o fim do ci­
clo colegial. Na Russia existem at~ 

faculdades de xadrez. Nos Estados 1.Tnl 
dos da America, o xadrez é materia 
facultativa .em todos os colegios e obri­
gatorio em grande parte deles. Nestes 
paises o xadrez está para a mente co. 
moa educação física está para o corpc 
Lambem no B. o xadrez está ganhando 
terreno e já entrou em fase experímen 
tal nas escolas primarias de Brasilia . Os 
leitores poderão ler mais a respeito na 
Revista ··Veja" n .o 10 de 13 - 11 - 68. 

'llambem, já durante um ano, o xa-

dr.e:z está sendo usado pelo Juiz de Me­
nores da cidade de Araraquara como 
fator importantisshno na profilaxia da 
deliquencia juvenil. Tudo isto de­
monstra o alto valor educativo que es­
te nobre esporte possui. Todos os pa'a 
prudent\nos poderão matricular seus 
filhos nos cursos que o Esporte Clube 
Corinthians está promovendo . Local 
de inscrições: secretaria do Corinthians 
Aproveitem esta feliz iniciativa! 

Para comprovar a afirmativa que 
Presidente Prudente possui elementos 
humanos recorremos ao encontro in­
terestadual que Prudente travou com a 
fortissima equipe da cidade de Lon­
drina batendo-a em seu proprio reduto 
pelo escore de 4 X 2. Este resultado 
é sensacional se levarmos em conta 
que P:r:esidente venceu nos tres primei 
ros tabuleiros, considerados o ponto 
alto da equipe londrinense . A equipe 
paranaenst: era considerada favorita 
porem o notavel desempenho dos ele­
mentos prudentinos e sua garra im­
pressionante foram demais para a equi 
pe adversaria . 

Um fato curioso do match foi a 
partida que neuniu Ricardo Sampaio 
de apenas 15 anos sendo o mais jovem 
da equipe londrinense e o simpaticis­
simo .enxandrista Deodato Ramos de 70 
anos; este o mais idoso de todos. So­
mente apos 3 horas de jogo que o en­
tusiasta erucadresista prudentino teve 
que render-se a mocidade e ao maior 
conhecimento teorico de seu adversa­
rio 

A partida mais emoc10nante e a de 
m..!lhor ruvel tecnico foi a do jovern 
auvogado Roberto F'rancisco Scheid.· 
contra o engenheiro agronomo holan­
de.> Hene de Vita, considerado um dos 
m~1ho..11es enxadristas do Paraná. Jo­
gL'u uma p.ait1da de igual para igual 
cvm seu aaver:;.i.rio e manteve-se tran­
qullo mesmo quando mre.rior. o cx­
- t.:.:trllJ.)c.:ao holanaes por equipes mos­
Lrvu sua categoria no decorrer da par­
L1c.:.a fazendo um bonito sacrifii:io, ma; 
lo&o apos foi um pouco imprc1so quando 
Rebato replicou da maneira mais encr 
g1ca passivei. Este então decidiu a par­
tida de forma categorica. Uma belis­
&ana. vitoria do jovem prudentmo ao 
qual aguarda um futuro promissor . 
Els os resultados individuais: 
1. o tabuleiro Roberto Francisco 
Scheide 1 X Rene de Vita O 
2.o tabuleirq - José Pedro Pinheiro 
1 X Domingos Elias Aiex O 
3. o tabuleiro - Francisco Aranega de 
Jesus 1 X Afonso Jaria o 
4. o tabuleiro - Deodato Ramos o X 
Ricardo Sampaio· 1 
5 . o tabuleiro - Eurico · Leite Carva.­
lhães 1 X Domingo Oliveira o 
6. o tabuleiro - JoSé Morais Valio o x 
Ingo Moritz 1 

Pliesidente Prudente 4 X Londrina 2 

PARTIDA DA SEMANA 

Brancas - Roberto Francisco Schede 
- .Presidente Prudente. 
Pret.as - Ren,s de Vita - Londrina 

ABERTURA IRREGULAR 

1-
2-

P4R 
P4D 

3- P 3 BD 

P3CR 
B 2 C 

Usando uma viariante irregular 
Roberto demonstra que está teoricamen 
te despreparado, porem tambem de­
monstra bom senso posicional refor­
çando o centro e restringido ao maxi­
mo a ação do bispo fianquetado. 

3-
4-
5-
6-
7-

B3D 
C2R 
0-0 
C 2 D 

8- P4BR 

P3D 

C. 3 B R 
0-0 

C 1 - 2 D 
P4R 

Boa agressão ao centro e impedln 
do a Imedi.ata liberalização do bispo 
em lB a não ser em troca do domimo 
total do centro . 

8-
9- C 3 B 

P 3 e 
PxPD 

Começando uma manobra de guer­
rilha contra o centro das brancas ao 
mesmo tempo que> desenvolve suas pe­
ças e abre a diagonal p,ara seu bispo 
de 2CR. 

10-
11-
12-
13-

p X p 

e 3 e 
P 5 D 

B 4 B 
Mais exato era TRIR. 

14- D 2 B 
15- P 4 T D 
16- B 2 D 

B 2 C 
P 4 B 

D 2 B 
T D 1 R 

P3TD 
T l C 

T3T ! evitava a manobra liberta­
dora das pretas e era o modó ideal de 
desenvolvimento da torre. 

16-
17-
18-
19-

20-
21-
22-
23-

p X p 
B X p 
B X C 
D 1 B 
B 3 B 
C 2 D 
B5R 

P4CD! 
p X p 

B XP! 
B 6 C 
DxB 

T R 1 R 
P 4 D 

CxP! 

DESQUITES AUMENTAM EM 
SÃO PAULO 
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24- B x T 
25- ' R 1 T 
26- P X C 
:.n- e 3 B 
28- C 2 T 
2~- D 1 R ! ? 

\ 

B 5 D 
ex e +­

n 5 e 
D 4 T + 

T X B 

AS U• ull....tS esLao pu,,iC10l1alm.:nLc 
perdiaas pois as pre1.dS .iJu.,.-.,uc1n o par 
1..C 1.Ji.;,.1JU-> U v iS !J•-'Ues Ull.tuus c,ntra1!:' 
a us 4Ut.US Uill e !)d.l>Sd.UV e_ µl'e:>SiOnd.IlJ 
o ,;t al.J uidlli.;o Ui; ~~LJ. n..., Ofalit:.t:. ai:'l­

cta Lwu ::ieu t.:ava10 ae :l 1' e::.cravizaa·9. 
·•J,Ju ....... t:llu::! nrn.llv 01 d 1a,c1 d. o ca-.,1alo rn o.~ 
eu•• ... g a. o i · L-i.J • O luu..:.: e de clif1c1J 
U. va.ud<,:dO. 

:.!~-- B X 1-' 
Ju- T 1 U D B 5 D 

Não poc 1a 3u B 7 T? por cau:-c1 
de 31 Tx.b!, 'lxT; 31 D8R + !, R2C; 32 
r'iv, LJ.:>1; 33 D5R+, etc. 
31- P 4 e 
::12- P 5 e 

D 3 1 
D 1 a 

Não 32 . . . , D4'I'? por oausa rte 33 
P4C, D6T; 34 T3B ganhando a dama . 
33- T 3 B B 7 B D 
34-
35-
36-

T 1 BD 
D 4 T 
C 1 B 

B 4 B 
P 5 B 

T 7 C ? 
36 . . .. B7C ! praticamente decidia 

a part.ida; o lance ão texto baseia-se 
numa ameaça infantil (B5C; T3C, B7B 
e atrapalha a conformação estrategica 
das pretas ao mesmo tempo que dá 
ç:hances as brancas desbaratarem seu 
centro. 
37- e 3 e B 5 R ? 

Perde no minimo um peão central 
Melhor seria T8C amda salvando a 
partida . 
38- C X B 
39- T 3 T R 
40-
41-
42-

D 1 R 
DxPR 
T3D 

Ganhando outro peão. 
42-
43-
44-
45-

46-
47-
48-
49-
50-
51-
52-

T 3 X p 
D5R! 
D 6 B ! 

DxT! 
T 8 B 
T X D + 
T 4 B 

P 3 e 
P XP e . p. + 
R 2 C 

PxC 
D 2 C 
P 6 B 
T 1 C 

B3C 
D 1 B 
T 1 D 
B 5 D 

DxD 
D X T 
R 2 C 
B 6 R 
P4T 
RxP 

P 4 B ? 
As pretas deveriam ter jogado P3B 

para poder aspirar a um empate . Sem 
pre deve conservar-se os peões nas ca­
sas do cor do bispo neste tipo de fi­
nais. Agora o espetaculo ter;minou. 
53- R 3 B B 8 C 
54- P4C R2C 
55- T 7 B + R 3 B 
56- P 5 C + R 3 R 
57- T 7 C R abandonam 

Oo.rres:pondenc1a - pode ser en­
viado para a redação deste< jornal. 

QG ESPORTIVO 

1 Por Waltair Greghi 

1) - Jogadores do São Pa11lo FC re-
cebevm ontem o :J.o salário 

bem como receberam o pagamento r'3 
rerente a novembro . Depois entram 
em férias: Voltam a 3 de janeiro. 

2) - Está realmente confirmado: 
por ter sofrido ruptura dos li­

g;-mentos em um dos joelhos o atle­
ta Fefeu fica inutilizado para o fute­
bol. 

3) - A diretoria do São Faulo, equi-
pe que emprestou Fefeu ao Ban 

gú. vai entrar em entendimento com 
a âiretoria, do clube carioca comi a fi­
nalidade de ajudarem com muita jus 
tiça o atleta Fefeu, gravemente con­
tundido. 

4) - A diretoria da Portuguêsa. de 
Desportos aguarda uma respos­

ta do empresário encarregado. sôbre 
a .. tournée" por canchas do Chile em 
j:J.neiro. 

5) - O ponteiro Ratinho, da Portu-
guêsa de Desportos vai ser con 

sultado pelo médico do Santos FC, dr. 
Italo Cons~entino. que é especialista 
em contusões do joelho. , 
6) - O brasileiro campeão do mun-

do Vavá. que estwa no Méxi­
co, está de volta ao Brasil e propenso 
a assinar contrato com a Portuguêsa 
de Desportos. 

7) - O Atlético Paranaense também 
estaria trabalhando nos basti­

dores visando a contratação de V :wá. 

8) - Problema do Palm~iras para 
encontro de hofa contra o San­

tos nas finais do '·RGP" é a ponta di­
reita. onde Serginho ainda depende 
de teste para aquilatar-se as suas pos 
sibilidaQ.es. 

9) - O avante César, que não anda 
muito contente no Palmeiras, 

essa é a verdade, poderá em janeiro 
voltar ao futebol carioca. 

' 

10 ) - Delegação do Palmeiras segue 
segunda-feira para Pôrto Ale­

gre oude, na terça, enfrentará pelas 
finais do RGP a forte equipe do Inter­
n~cional. 

11) - O goleiro Valdir, que recebeu 
passe-livre do Palmeiras segui­

rá para o Rio Grande do Sul onde 
passará a defender a agremia,ção do 
Cruzeiro, de Pôrto Alegre_ 

12) - Aymoré Moreira tem relatório 
pronto e faz entrega do mesmo 

hoje a diretoria do Corinthians Pa.u­
lista. 

13) - Realiza-se hoje pela manhã em 
nossa cidade uma sensacion '::1.1 

prova ciclistica patrocínio da Kasa 
das Bicicletas, homenagem ao Dia do 
Ciclista. 

14) - Descontente com o pôsto que 
ocupa - o de supervisor no 

Corinthians - o técnico Osvaldo i3ran 
dão. deixa o pôsto a 31 próximo, se­
guindo para Argentina onde firmará 
contrato com equipe portenha. 

15) - Gilson Pôrto, ex-ponteiro do 
Corinthians Faulista também 

seguirá para Pôrto Alegre assin~r con 
trato com o Cruzeiro de lá. 
16) - Na próxima segunda-feira en­

tram em férias os jogadores 
do Corinthians. 

J. 7) - Vibraram até as primeiras 
horas da madrugada de on­

tem, os torcedores de Jundiaí co~­
morando o grande feito de seu repre­
sentante: ingressar na Divisão Espe-

cial . 

18) - Jogos do RGP. fase final hoje 
em São Paulo, Santos e Pal­

meiras; na Guanabara, Vasco e :rn­
ternacional . 

19) - Santos enfrentará Vasco ter-
~'il-feira no Rio. Assim o clu­

bP. cl ::i. Vila só voltará a Santos quarta­
feir~ nróxima. uorquanto enfrentará 
o P ' lrnei r a<:: boie e, após concentra­
r0o n::i via A)lchieta seguirão para o 
f' i o npn ois nêste jôgo volt:1m à ci­
dade ctas praias. 

20) - Diretoria do Santos está estu­
dando uma gratificação extra­

ordinária em caso da conquista do 
titulo do '"RGF"' em 68. 

21) ·- Dirigentes d o nosso futebol, 
os chamados "cartolas" reu­

nem-se segunda-feira na CBD em con 
clave aguardado com an siedade pela 
in )-rensa. S er ã o tratados exclusiva­
mente de asrnntos da Seleção. 

23) - O empresário Elias Zacur es­
. tá acertando uma série de 7 
JOp.;cs para o San~os por gramados da 
Africa em J a neiro. Acerta também 
uma, excursão para Portuguêsa de Des 
portos . 

24) - Diretor ia do S ão Paulo con~ 
fi rma : Para o jôgo de aniver­

sário do dia 25 de janeiro contra a se­
leção da Hungria. já contará em suJ.s 
file;ras com os ~tletas Wilson Piazza 
e Pedro Rocha que serão contratados. 

c:ub Colorado dos 

Pampas protestou 
A diretoria do Internacional d1 

Porto Alegre, entrou com protesto jun­
to• a confederação Brasileira de Despor­
tos, contra a arbitragem do senhor 
Roberto Goicocheia no prelio da ultima 
quarta-feira com o Santos F. C. 

Os dirigentes colorados afirmam 
que a equipe do Internacional foi visi­
velmente prejudicada no encontro da 
ultima quarta-feira em Porto Alegre . 

A ~rnrr !\~.arques no 

T rico~or Suburbano 
A equipe do Madureira A.C. da., 

Guanabara adquiriu pela importancia 
de 25 mil cruzeiros novos, o atestado 
liberatorio do atléta Almir Marques, 
junto ao Clube de Regatas do Flamen­
go . 

Almir que já defendeu as equipes 
do Vasco da Gama, Corinthians Paulis­
ta, Santos F . C. , Flamengo, esteve du­
ran.te algum t empo fora das ativida­
des fu tebolísticas, para ingressar ago­
ra no Madureira A.C . 

Juiz" C.arioca para • 
um C!assico Paulista 

O apitador carioca Armando Mar­
ques foi escolhido de comum acordo 
paia a direção do sensacional classico 
de domingo no Morumbi entre as equi­
pes da S. E . Palmeiras e do Santos 
F. C . pelo torneio Roberto Gomes Pe­
drosa. Antonio Viug e Amílcar Ferrei­
ra ambos da federação carioca de fu­
tebol, serão os auxiliares do senhor 
Armando Marques no classico de do­
mingo no estadio Cicero Pompeu de 
Toledo. 

\ 
Os desquites estão aumentando na cida-

de de São Paulo, pois até o mês de outubro, 
2. 356 cas-::iis separados legalmente, sendo 
1. 015 amigáveis. isto é. por comum acordo e 
1. 341 legítimos - adultérios, abandono do 
lar, etc. . 

Geografia, consegmu demonstrar que 90 por 
cento das dissoluções tem acontc.~ido antes 
dos dóis anos, e '1.S vezes, mesmo podendo 
anular - MOTIVOS JUSTOS - o casal ja 
entra direto com o pedido de desquite . 

questão das separações declarou o seguinte · 
.. Como o casamento vem sendo interpretado 
com essa concepção burguesa e utilitária do 
amor. dificilmente um cas0l da classe mérlia, 
rica ou pobre, pode viver t oda a vida juntos. 
o casamento em vez de ser uma das ~orma.s 
de realização do homem, tem sido um grilhão 
um circulo fechado de ferro, onde o homem 
se amordaça, preso a preconceitos estupídos. 
mas que na. realidade nem ele nem a mulher 
podem cumprir lealmente. O casazyiento é 
quase uma instituição egoísta, e mu~ atra­
zada . O que vemos hoje, com milhareslde ca· 

san~ntos indo água a baixo, pode ser um sín­
ton;ia de uma nova época que se aproxima". 
NOTA DA REDAÇÃO 

O que poderia ser feito p ara diminuir o 
número de desquites? O curso de noivos. que 
tanto sucesso teve em nossa cidade, seria um 
meio para que os casais futuros vivessem bem? 
E o divórcio seria uma solução, embora com­
batido por muitos, vindo dar oportunidade 
que os ex-conjugues se casassem novamente? 
E' um assunto nitrito sério, mas até agora. os 
desquites continuam aumentando assustado­
ramente. 

Em 1967, houve um total de 2.331, sendc 
920 anulações e 1 . 411 por processos, séndo 
que até o final do ano. houve também um gran 
de aumento de anulações, ou seja, não pas­
sando de dois anos, e nesse caso, rr.jesmo tendo 
filhos, podem novamente cas'::l.r no civíl 

A estatística do Instituto Brasileiro de 

Em 1966,, portanto há dois anns, houve 
1 . 400 separações sendo 1. 030 por comum 
acordo, 7 por adultérios, 14 por tentativa de 
morte, 90 por sevícias e injurias graves, 190 
por abandono do lar e 800 desses casais tinham 
filhos de dois anos, no máximo . 

. PSIQUIATRA FAZ DECLARAÇÕES 
José Gayarsa, psiquiatra estudioso dessa 


